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APRESENTAÇÃO

Em dezembro de 2011 presenteamos os amantes das letras do 
nosso Estado com a edição da Revista de nº 20, que, de forma belíssi-
ma, conta os feitos memoráveis e gloriosos dos 40 anos de existência 
(à época) do nosso sodalício. Levei, com orgulho, três exemplares ao 
gabinete do Dr. Odilon de Oliveira, um dos brilhantes intelectuais do 
nosso Estado e da magistratura federal em Mato Grosso do Sul. Após 
os cumprimentos, com um exemplar aberto nas mãos, disse: “Leio com 
intenso interesse as páginas iluminadas destas revistas desde as pri-
meiras edições que me chegaram às mãos e as considero um repositório 
completo e perfeito das atividades desta produtiva Casa de Letras.”

Olhei-o com uma alegria desmedida. O café oferecido nunca teve 
tão adocicadamente gostoso. No último gole ele arrematou: “Estes es-
critores e poetas da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras sabem, 
com a pena, gravar os seus nomes dignos e respeitados e, bem como 
a pujança da nossa literatura, nos anais da história do saber literário 
da nossa terra”.

Agora, com esta edição de número 23, comemoramos efusiva-
mente dez anos deste projeto, nascido na fértil gestão do presidente 
Francisco Leal de Queiroz (2003) e nós, a partir de 2005, demos 
continuidade ano após ano. Percebemos que a nossa Casa cresceu e 
prosperou, transformando-se nessa joia preciosa de valor incomen-
surável onde, com inteligência e habilidade, seus componentes com 
suas penas fulgurantes, com suas palavras mágicas, são seus anjos 
titulares, são seus verdadeiros apóstolos na esplendorosa arte de 
manusear a escrita.



Contemplamos nesta edição, como homenageado, o acadêmico 
Adair José de Aguiar, advogado, cronista, poeta e emérito professor – 
foi diretor e proprietário do Colégio Oswaldo Cruz e, com brilho maior, 
ocupou o cortejado cargo de Secretário de Educação e Cultura na cidade 
de Campo Grande na década de 1960. Desponta hoje como um dos mais 
arrojados e produtivos escritores da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, tendo, até o presente, 45 livros publicados. Ocupa a cadeira de 
nº 26 do nosso sodalício.

Inserimos nesta nova Revista relevantes prosas e versos de aca-
dêmicos atuantes e que publicam seus trabalhos em jornais do Estado, 
revistas e nos livros que editam. Também noticiamos, com júbilo, a posse 
do ilustre poeta Manoel de Barros como acadêmico do nosso sodalício.

Estendemos a mais profunda gratidão ao excelentíssimo Gover-
nador André Puccinelli, que nos embala na concretização desse sonho: 
o glorioso projeto da edição de nossa Revista, possibilitando, assim, o 
vertiginoso avanço literário de Mato Grosso do Sul.

A presidência da Casa e os nossos queridos confrades registram 
os sinceros agradecimentos ao organizador/revisor de mais esta edição, 
o dedicado e brilhante acadêmico Rubenio Marcelo (Secretário-geral 
da nossa Academia Sul-Mato-Grossense de Letras) e também ao nos-
so amigo Valter Jeronymo da Life Editora pelo excelente trabalho de 
supervisão editorial desta Revista.

Reginaldo Alves de Araújo 
Presidente
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HOMENAGEM

Nasceu em Cruz Alta (RS) em 1924. Professor e
Advogado. Morou em Campo Grande, quando 
foi secretário de educação do município e tam-
bém diretor-proprietário do Colégio Osvaldo 
Cruz. Publicou, dentre outros títulos: Sarabico 
e Tico-Tico (infantil), Crônicas de Ontem e de 
Hoje, Rimas e Ritmo. Reside atualmente em In-
daial/SC. Ocupa a cadeira nº 26 da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras.

AdAir José
de AguiAr



"Sou gaúcho, meus patrícios,
Rude filho da coxilha.

Tenho a alma farroupilha
E o destemor do Sepé..."

                               (Adair José de Aguiar)

Acadêmico Adair Aguiar com sua neta e esposa - ano 2008
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ADAIR JOSÉ DE AGUIAR, 
UM OPERÁRIO DAS LETRAS 
E DO PRAZER DE ENSINAR

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras (ASL) homenageia 
nesta Revista a figura de Adair José de Aguiar, escritor/acadêmico que 
viveu muitos anos em Mato Grosso do Sul, onde deixou a lembrança 
dos anos dedicados ao ensino e à literatura.

Recordar é bom, é reconstruir tempos depois sensações, que fi-
caram gravadas nas paredes da memória e que surgem, às vezes, mais 
fortes que o original, deixando na pele sensações de indizível prazer.

É assim que revejo, muitos anos depois, a figura do Prof. Aguiar, 
um operário da sala de aula, um lutador que, como Drummond, trava 
duro embate com as palavras até o raiar de uma manhã, que às vezes 
demora para chegar.

Lembro-me quando me substituiu nas aulas de Português e Es-
panhol, no Colégio Estadual Campo-Grandense, nos anos 1950, dei-
xando no coração e na mente dos alunos o gosto de uma competência 
comprada a largos prazos.

A poesia funciona para ele como metáfora da sobrevivência numa 
carreira, que se prolonga por mais de meio século, em centenas de aulas 
ministradas e livros publicados sobre os mais diversos assuntos numa 
versatilidade reveladora de invejável cultura bebida nos clássicos e 
nos grandes autores nacionais e mundiais, cujo prazer transmitiu aos  
alunos  e colegas.

Professor, jornalista, advogado, poeta/escritor (autor de dezenas 
de obras em verso e prosa), crítico de artes, foi Secretário de Educação 
e Cultura em Campo Grande (MS), onde residiu  durante longos anos. É 

por: Maria  da Glória Sá Rosa
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o titular da Cadeira nº 26 da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Apesar dos prêmios que recebeu (e recebe) e dos relevantes cargos 

que exerceu, fez sempre da simplicidade um jeito de situar-se no tempo 
que lhe foi dado para viver.

Hoje reside em Indaial, Santa Catarina, ao lado da mulher, Helena, 
colaboradora das inúmeras produções que lança a cada ano, atestando 
sua vocação de escritor plural, antenado com as mudanças do cotidiano, 
coração sempre respirando a alegria de resistir.

A literatura é o ar que respira, o pão que o alimenta. Detenho-me 
na sua obra “Tempos Idos e Vividos”, um livro de contos e crônicas, 
lançado em 2009, que meus olhos percorrem com a alegria de quem 
saboreia a pureza de límpidas águas, que deslizam das montanhas 
para dar brilho às manhãs. Dentre seus inúmeros livros publicados, 
destacam-se ainda: “Migalhas de Poemas”, “Minha Terra”, “Alma 
Gaúcha”, “Carreteiro da saudade”, “Histórias e Estórias do passado”, 
“Crônicas de ontem e de hoje”, “Poemas para o alto”, “Rimas e ritmos”, 
“Sonetos & Sonatas” e outros. 

Lembranças escorrem dos tempos em que foi seminarista, da 
dificuldade de abraçar o celibato, da admiração dedicada à igreja, que 
se renova, das provas de redação dos vestibulares, das novidades nos 
ramos da comunicação. Principalmente, saboreio páginas de estimulo às 
produções de companheiros de escrita na generosidade de quem gosta 
de ver triunfar os  que, como ele, trilham os difíceis caminhos da criação 
literária neste Brasil, onde falta estímulo ao cultivo do signo gráfico.

Caro amigo Aguiar: 
Sinto-me feliz em participar da homenagem de nossa Academia 

a um batalhador das Letras, que nos dá lições de como atravessar as 
ruas do sonho e do sono, valendo-se das  palavras  como escada de 
generosidade e libertação.

A luta com as palavras não pode parar.
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I - CARTA PARA UM POETA VIVO

    Campo Grande-MS, abril, 2000.

Meu prezado confrade e amigo Adair José de Aguiar:

Como experiente mestre da Língua Portuguesa que é, talvez 
lhe tenha chamado a atenção o emprego da expressão “poeta vivo”, 
contida no título desta crônica-missiva. De fato e a priori, ninguém 
iria escrever carta para um “poeta morto”, daí poder-se dispensar o 
adjetivo “vivo”, que aqui soa pleonástico. Ocorre que o epíteto acima 
é deveras proposital, porquanto, como se sabe, seja mais comum 
reconhecer-se o merecido valor cultural de alguém somente depois 
de morto – quanto mais se sua arte for a Literatura, em especial a 
Poesia. Mas você, Aguiar, contrariando este hábito incauto de tardio 
reconhecimento, vem, no seu artigo “Carta para uma poetisa”, 
resgatar-nos, de uma maneira muito brilhante e feliz, o inconteste 
valor da poetisa Flora Egídio Thomé, vivíssima entre nós, graças a 
Deus! 

Sua atitude, louvável em todos os sentidos, abre também um 
precedente e lega-nos a idéia de fazermos o mesmo com outros 
escritores vivos de valor, mas que simplesmente se escondem nas 
espirais da própria modéstia e humildade, deixando o espaço apenas 
para aqueles que têm condições e tempo para se autopromover.

Assim pensando, decidi que o próximo escritor contemporâneo 
a ser merecidamente lembrado seria você. Feliz, então, pela escolha, 
eis que me proponho, em breves mas sinceras pinceladas, a vazar as 

DUAS CARTAS-RELÍQUIA AO 
PROF. ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

por: Geraldo Ramon Pereira
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impressões que sua requintada lavra artística suscita na minha alma 
gêmea da sua, tanto quando a pena do amigo campeia em prosa pelos 
pampas do sul, como quando o cinzel do seu estro celeste talha versos 
regionais ou esculpe um admirável soneto. Qual prosador, é a chama 
dos grandes gênios da Literatura que realmente o ilumina, como o fez 
ao imortal Érico Veríssimo; qual poeta, é certamente a alma de um 
Alceu Wamosy – o nobre sonetista gaúcho de “Duas Almas” – que o 
põe em consonância com as vibrações divinas.

Para mostrar aos leitores a delicadeza do seu romantismo poético, 
transcrevo a seguir os dois tercetos do soneto “Tantos Caminhos”, nos 
quais você, sublimado em recordações multicores, comenta a vida 
com sua companheira:

Andamos juntos pelas tempestades,
 curtindo amores, sonhos e saudades,
 fomos amantes loucos e invejados.
Agora somos dois quase velhinhos,
 seguindo os mesmos ancestrais caminos
como dois imprudentes namorados.
    
Meu caro Adair José de Aguiar, como você, sou profundamente 

saudosista e, às vezes, também como você, tolho-me lamentando, 
no que escrevo, a natural fase do declínio biológico. Pois embora 
conscientes de que, no decorrer do tempo, enquanto a alma dos 
poetas busca as alturas celestiais, seu corpo vai inexoravelmente 
tendendo ao pó, não nos é fácil assimilar essa disparidade do destino... 
Entretanto, você mesmo, Aguiar, na sua bela carta para Flora Thomé, 
disse que “Os poetas não envelhecem nem morrem. Através da poesia, 
formam parcerias universais que perduram pelas gerações. Os poetas 
alcandoram-se, fazem-se cirros enfeitando o azul do firmamento, ou 
são estrelas fogoneando na imensidão do cosmos e outros viram flores 
embelecendo e aromatizando a nossa flora.”

Falando em tempo, quanto faz que não nos encontramos! Você 
aí na florida Indaial (Que só conheço através da sua verve poética!), 
e eu cá distante, na nossa magnífica Campo Grande, sempre saudosa 
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de você. Sei que, quando nos vimos pela última vez - aqui na cidade 
morena -, ambos tínhamos ainda fartas e negras cabeleiras... Hoje, 
conforme você se descreve na já citada carta, “A neve esfarinhou-
me os ralos cabelos”, eu lhe digo - “Os meus despencaram-se com 
os solavancos da existência”. O importante é que nossos corutos, 
ao se abrirem em vastas clareiras, vão mais e mais nos expondo os 
cérebros à luz do Espírito Santo, cuja inspiração com certeza vai-nos 
compensando os estragos materiais proporcionados pelo tempo... 
Tempo que poderá envelhecer até a si próprio, mas que jamais, porém, 
conseguirá entardecer a eterna juventude de um escritor-poeta!

Com as saudações acadêmicas de um sempre amigo!

II - MISSIVA A UM POETA-AMIGO

    Campo Grande-MS, 10 de outubro de 2000.

Meu Caríssimo Confrade-Amigo Adair José de Aguiar:

Depois que li as suas cartas – verdadeira perfeição na arte de 
se comunicar literariamente – tenho me esforçado no sentido de 
melhorar as minhas, pois os exemplos dos grandes mestres são a 
melhor escola da vida. Eis-me, então, ante este computador, medroso 
de errar ante meu ídolo, tentando escrever bonito como ele, às vezes 
até “colando” algumas de suas expressões, furtando-lhe este ou aquele 
adjetivo, plagiando mesmo um pouco do seu estilo... Afinal, sinto-me 
um fiel discípulo do inesquecível “Prof. Aguiar”, renomado educador 
de quem nunca tive a honra e a fortuna de ser aluno numa escola - até 
porque somos quase da mesma era -, mas com quem venho sempre 
aprendendo ao longo da existência, inclusive a fazer sonetos.

Feitas essas confidências, a um tempo sinceras e honrosas para 
mim, passo de fato ao início da pequena missiva, cujo tema principal 
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é falar-lhe da satisfação pessoal por estar lhe remetendo os livros 
de minha lavra (Fico devendo o primeiro deles, Poemas Íntimos, 
cujas edições estão esgotadas) e o meu CD “Cheiro de Chão” – de 
cunho caipira e regional. Como você verá, trata-se de publicações 
independentes, destinadas mais à curiosidade dos amigos do que 
à pretensão de uma carreira literária ou musical. Se algum dia, 
contudo, algum louco julgar que escrevi ou gravei algo de valor, talvez 
tenha também a coragem insana de tentar convencer algum editor a 
publicá-lo. Daí...

Entretanto, o que mais me alegra, meu maior retorno, minha 
maior satisfação pessoal, é poder passar o que escrevo, toco ou canto 
a alguém como você – ilustre amigo – alguém da sua formação, alma 
especular da minha, a quem Deus legou o dom de ser sentimental, de 
ser romântico, de ser poeta, de ser, enfim, o mensageiro do belo e do 
amor entre os homens... Homens que precisam e muito, neste mundo 
competitivo e materialista de hoje, deste algo mais que, com a Luz do 
Espírito Santo, estamos conseguindo lhes oferecer...

Com um forte abraço do seu amigo-irmão,
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A Lembrança que ficou

O tempo é uma realidade, mas uma realidade interessante, pas-
sageira, viajora, que leva, que muda as coisas e as pessoas. Porque nós 
viajamos com o tempo. Só que ele recomeça para viajar novamente e 
nós vamos sem volta.

Ainda éramos jovens, há pouco tempo casados. Parece que foi 
ontem. É verdade que já havíamos conseguido algum bem patrimonial, 
pequeno, porém, nosso, fruto do trabalho rude, até certo ponto instável, 
sem muita segurança.

Mas havia a coragem, o otimismo e a esperança. E a esperança 
eram eles, porque, para eles é que enfrentávamos o desafio diário, sem 
desânimo nem recompensas de reconhecimento ou gratidão.

Lembro-me quando ela chegou, numa noite amena, lá em Campo 
Grande, que ainda não era a capital do Mato Grosso do Sul. Era, sim, 
a promissora Cidade Morena.

Norilene Márcia, trazida nos braços da enfermeira, tinha os 
olhinhos bonitos muito abertos e não chorava. Eu, sim, chorei, não 
obstante, dizerem que homem não chora.

Ela foi a primeira esperança que se materializou no sonho do 
nosso casamento. Depois, veio ele, Mauro Celso, naquela madrugada 
fria, enfeitada de geada, e logo mais, um dia banhado de sol doirado.

Ah! Como me recordo. Estávamos de viagem, não sei mais para 
onde, mas sei que o garotinho quis visitar o Brasil justamente em Pre-
sidente Prudente, estado de São Paulo.

No berçário eram somente os dois, ele e um nisseizinho. Naquele 
momento eu chorei novamente. 

TEXTOS DE ADAIR JOSÉ DE AGUIAR
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Por favor, não digam mais que homem não chora, porque, hoje, 
ao vê-los adultos, formados e já com uma netinha que adora este avô, 
enquanto escrevo esta crônica, estou chorando outra vez.

Simplesmente Uma Rosa
"Uma Rosa é uma Rosa"

Rosa, a rainha dos jardins, é a flor que tem a coroa com muitas 
pétalas formadas pela transformação dos estames. É de variada co-
loração, branca, amarela, coral, diversas tonalidades de vermelho e, 
hoje, pela alta tecnologia do cultivo, até azul, verde e assim por diante.

A rosa é uma flor delicada, bonita, de aroma agradável. É a flor 
do amor, por excelência e isso diz tudo, porque o amor é e deve ser o 
sentimento mais humano que existe. Sentimento universal e belo que 
caracteriza a humanidade. Sem o amor, o que seria do gênero humano, 
da poesia, da arte e até de Deus!

“Deus é amor e quem permanece no amor, permanece em Deus 
e Deus nele” é a palavra do evangelista cristão.

Sem amor eu sinto, imagino que seríamos um vácuo, o nada. 
Como seria triste a vida, sem paisagens, sem musica, sem um coração 
que pudéssemos amar e que nos amasse.

A rosa é esse símbolo. Quando se oferta uma rosa a alguém, além 
da fidalguia do gesto, é o coração, o afeto, o respeito, o amor que esta-
mos oferecendo. Bendita seja a rosa.

Quantas vezes, talvez, o filho Jesus ofereceu à sua Mãe Maria, a Rosa 
de Jericó, uma rosa, colhida num pequeno jardim da Galileia! Quantas 
vezes, os filhos, aqui nesta terra, no Dia das Mães, carinhosamente ou 
mesmo malandros, comovem sua genitora, sorridente ou lacrimosa, com a 
oferta de uma simples rosa! Quantas vezes, um marido estafado entra em 
casa trazendo uma rosa para a esposa que o aguarda na quietude do lar!
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A rosa é ternura, é perdão, é amor. E ainda é paz e felicidade. 
Bendita seja a rosa.

Pois bem. Naquele dia, o pároco entrou na igreja para rezar o seu 
breviário e viu aquela senhora, muito religiosa, que enviuvara há pou-
cos dias, chorando, ajoelhada num dos bancos do templo, defronte do 
tabernáculo, onde a lâmpada votiva e solitária também parecia chorar, 
piscando os olhos em silêncio.

O padre, cuidadosamente, se aproximou, tocou-lhe o ombro e 
disse-lhe: não chore, console-se, ele se salvou, está na face do Senhor.

Como o senhor sabe, retrucou-lhe a jovem senhora?
Eu o vi, respondeu-lhe o sacerdote, há poucos dias, ele entrou tra-

zendo uma rosa vermelha e a depositou nos pés da Imaculada Conceição.
Um filho de Maria nunca se perde. Ele está salvo. “Servus Marie 

Nunquam Peribet”.

Caroço de Manga

 “Quanta melancolia baixa à terra, com o cair da Tarde! 
É a hora em que se aperta de inexplicável receio o coração”.

 (Visconde de Taunay, in Inocência)

Isto me traz à lembrança as imponentes mangueiras pejadas de 
frutas, em Campo Grande!

Não resisti, fui à frutaria, aqui pertinho, e comprei uma sumarenta 
e cheirosa manga espada.

Mas esse caroço de manga, neste momento, é o romance do colega 
de Academia, Dr. Geraldo Ramon Pereira, que acabo de ler e ainda está 
aqui em cima da minha mesa.

Exímio escritor, excelente sonetista, não sabia de sua aptidão para o 
romance, de sorte que, ao ler Caroço de Manga, me foi uma grata surpresa.
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Vieram-me à mente ambientes e personagens de Guimarães Rosa, 
Mário Palmério, e de “Inocência” do Visconde de Taunay.

É um livro, cuja trama se passa no interior, ambiente campesi-
no, repleto de ternura, sem desmandos de linguagem tão comuns em 
alguns romancistas de hoje, com diálogos à antiga, quando o carinho 
e o recato eram o ponto alto do encontro amoroso.

O autor domina bem a região campeira das fazendas; conhece-lhe 
o viver e o movimento costumeiro.

Escultura, com propriedade, as pessoas da campanha: simples, 
humildes, servidoras, destituídas das maldades vaidosas, antes, ali-
mentadas de desinteressada bondade.

E soube conduzir o enredo coerente até o desfecho final.
Não padece dúvida, Geraldo tem vocação para urdir e escrever 

romance; se continuar, irá inscrever-se entre os bons romancistas 
brasileiros. Talento e estudo não lhe falecem, ainda mais que, como 
poeta que é, haverão de aflorar em suas criações românticas o desvelo, 
o colorido, a sensibilidade, condimentos indispensáveis a um verda-
deiro romance.

Renovo-lhe a minha admiração.

João Barulho

João Barulho, como era conhecido, pois eu nunca soube seu nome 
verdadeiro, como também jamais tive conhecimento da razão desse apelido, 
era um gaúcho disposto, da fronteira do Rio Grande do Sul.

Tropeiro por vocação ou destino, era visto montando um Pingo bem ape-
rado, frequentando festas, bailes e, de modo especial, comércio de carreiradas.

Não consta se era metido a valente, o que se sabe é mais o lado 
pitoresco de suas lorotas e aventuras.
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Certa feita, regressando de viagem, deu com um baile em casa. 
Nem titubeou; desencilhou o cavalo, estendeu os arreios no meio da 
sala e se deitou. O baile acabou!

Outra vez, no tempo das revoluções, chegou num rancho cam-
peiro e pediu água. As mulheres, apressadas, acorreram buscando 
um copo apresentável para servi-lo. Ele, sem cerimônia, disse: não 
se atropelem, donas, chiru velho como eu bebe água de bunda prá 
cima lá na sanga.

Depois, elas lhe apresentaram uma carta chegada da frente 
revolucionária, onde estavam os maridos, pedindo para que ele a 
lesse.

Rápido, pegou a missiva e já foi dizendo: vão chorando siás donas, 
porque o causo é triste.

Elas, já lacrimosas, perguntaram; mas por que, seu João? Porque 
eu não sei ler, respondeu.

Em outras ocasiões, quando lhe davam cartas para ler, ele as pegava 
de pernas para cima e, se lhe diziam: está virada, seu João, respondia: 
é porque já estou deslendo.

Contavam também que era contador de tropas. Subia numa 
tronqueira da porteira, soltavam o gado e ele ia contando: lá vai um, 
vai dois, vai três e já não sei mais... contudo, se numa ronda noturna, 
faltasse uma rês, ele conhecia pelo pêlo a faltosa.

Tinha um bonito relógio de ouro, de algibeira, e verificava as horas 
assim: são oito e sessenta e o bicho está se dando volta!

O Conto Miniatural

O conto, literariamente elaborado, surgiu nas letras brasileiras 
durante o período do romantismo. A partir daí, a história breve encon-
tra diversos cultores, desenvolve-se, evolui até fixar-se como gênero 
autônomo, com toda sua gama de características e peculiaridades e 
suas leis definidas.
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Ganha foros de gênero literário e passa a enriquecer importantes 
obras de ilustres autores pátrios.

Segundo Edgard Cavalheiro, no romantismo, o conto é incaracte-
rístico, “uma coisa ainda informe e vaga”, justamente por estar ainda 
começando, sem as suas dimensões exatas e destituído das propriedades 
disciplinadoras que o fariam, mais tarde, um gênero literário à parte.

Vegetava numa indecisão, em meio de uma nebulosa, a ponto de 
José de Alencar considerar “Cinco Minutos” apenas uma “história”.

É paradoxal notar que, justamente no romantismo, palavroso, 
imaginativo, de generalização sentimental, prolixo, exuberante, de 
expansões derramadas, fosse surgir o conto com seus parâmetros de 
síntese, comedimento, contenção, narrativa de proporções reduzidas. 
Como dizia Osmar Pimentel, “que implica no pudor de dizer apenas o 
necessário, para poder insinuar tudo”.

Joaquim Norberto e Gonçalves de Magalhães, pioneiros da ficção 
narrativa de reduzidas proporções, estavam inseguros no assunto, pois 
denominavam suas tentativas de “romance” ou de “novela”. Tempos 
depois, Machado de Assis, exímio narrador bem superior a muitos de 
sua época, ainda estava eivado dos vícios da prolixidade e do palavrei-
ro, vícios que desbordam dos limites que o verdadeiro conto requer, 
como registro de fragmentos de vida, de episódios bem demarcados, 
análise psicológica, breve e recatada, de caracteres, profundidade de 
observação, desnudamento e revelação da alma humana.

O Conto, hoje, conquistou o seu espaço na literatura brasileira, 
não com a concepção puramente exterior, irrefletida e até desbragada, 
mas com a sinceridade e simplicidade da visão da arte e do mundo.

Nem lhe carece aquele artifício da malícia que preside e embelece 
a construção técnica da ficção.

Em santa Catarina, entre os nomes que despontam na vanguarda 
do conto, regionalista ou não, está o do escritor Enéas Athanázio. Den-
tre a sua já extensa e variada obra literária, o conto lhe tem merecido 
cuidado especial.

Em cada narrativa do escritor catarinense há, em miniatura, um 
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quadro complexo e fascinante de clareza, objetividade e sensibilidade. 
O dia-a-dia, pequenino e humilde, que estaria fadado a desaparecer no 
torvelinho das coisas comuns e perecíveis, avantaja-se em verdadeira 
obra de arte, casando-se a beleza com a naturalidade, retratando a vida 
e os costumes do povo simples.

Enéas Athanázio é um inovador que reduz a um conto a extensão 
de uma vida. É o miniaturista da gente catarinense. Seus contos, interes-
santes e resumidos, sem o impacto eloquente dos grandes desenlaces, 
têm a virtude da realidade e da leveza, assemelhando-se a uma aura 
mansa arrepiando suavemente o interesse do leitor.

O escritor está fazendo história, está marcando uma época. Eu 
chamaria o conto athanaziano de conto miniatura que é capaz de insi-
nuar muito e dizer tudo em poucas palavras. Estilo sem complicações, 
transparente, trabalhado, escorre plácido como um regato cantarolando 
trinclidos de cristal.

A casa assombrada

Era uma vez uma chácara antiga perto da cidade. Contam que ali, 
em outros tempos, habitava um homem muito rico e que um dia foi 
preso e condenado à morte pelos revolucionários.

A casa, de estilo antigo, ficou muito tempo abandonada, ninguém 
queria morar nela.

Uma família veio de outro lugar e comprou aquela casa. Era ampla, 
bem construída e bonita. Parecia um pequeno palácio. Por isso diziam 
que ali morou uma pequena princesa, que tinha muitos escravos, que 
quando era lua-cheia ela ainda aparecia de branco e dourado, passe-
ando pelo gramado.

Tudo transcorria sem novidade. Até que um dia, ouviram gemidos 
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e um barulho de latas caindo do teto. Ficaram atentos. Examinaram, 
não encontraram nada.

Na outra noite e na outra e na outra, ouviram a mesma coisa; 
gemidos e sons de latas que caíam. Observaram que aquele barulho 
sempre terminava no mesmo lugar, no portão da chácara.

Intrigado com aquilo, o morador resolveu ir lá e começou a cavar 
para ver o que era. Admirado descobriu uma enorme panela feita de 
barro cheia de jóias e moedas de ouro. Um verdadeiro tesouro enter-
rado ali há muito tempo.

Chamou a mulher e tiraram a panela repleta de dinheiro. Nota-
ram que bem juntinho estava uma caveira humana de alguém que ali 
fora sepultado.

Aquele homem se tornou um homem rico. E mandou rezar muitas 
missas pela alma daquele desconhecido, cujos ossos estavam lá também.

Nunca mais ouviram gemidos nem barulho de latas.
Sabe-se, pela História, que era costume, diante de perigos possíveis, 

enterrar a própria fortuna. Mas também sepultavam o infeliz escravo 
encarregado de fazer o trabalho, para que ele não contasse a ninguém.

A Esperança

Era um homem triste, cabisbaixo, curvado ao peso do pessimis-
mo e da amargura. Não era para menos. Os sofrimentos o fizeram um 
derrotado, sem um sol a iluminar-lhe os passos incertos e arrastados 
pela existência cheia de tropeços e desilusões.

Naquele dia sombrio, pulverizado pela garoa fria de inverno, 
ele passava, sem destino, pela rua deserta. Foi aí que, olhando para 
o canteiro da Praça, silenciosa, viu a pequenina violeta, de pétalas 
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aveludadas e coloridas, onde as pérolas das gotas d’água pairavam e 
brilhavam como joias. Foi uma visão momentânea e alentadora e ele 
exclamou surpreso: Amanhã é primavera!

Sua vida mudou naquele instante mágico, porque ele teve es-
perança. Esperança que é força e alento. Esperança que diz o rumo a 
seguir nas horas negras das procelas destruidoras.

É essa esperança que os povos precisam, neste momento duro em 
que se debate o povo, atingido violentamente na sua economia, na sua 
indústria, nas lavouras, nos lares desfeitos, nas suas cidades destruídas.

Essa é a esperança redentora, capaz de levantar o que está caído, 
capaz de refazer o que as águas e seca levaram. Não será apenas com 
os lamentos e lágrimas, tudo muito justo, mas impotente para colocar 
de pé um povo lutador que, pela sua indústria desenvolvida e quase 
autossuficiente, sempre foi uma colaboração na manutenção do Brasil 
e uma expressão na exportação, arrecadando divisas para a nação.

Só a esperança poderá comandar os passos de um povo que quer 
e precisa voltar a crescer e a progredir. Só a esperança dará a palavra 
de ordem, nesta marcha sem retorno, nesta batalha contra a natureza, 
nesta subida para o alto.

Haveremos de reconstruir tudo com muita fé em nosso espírito 
de sacrifício e de resistência, sobretudo com a esperança no futuro.

A esperança, prezados irmãos, será a alavanca do que foi perdido 
nas águas revoltas de enchente e das secas. Não será uma aluvião, por 
mais terrível que seja, que afrontará nossa capacidade de confiar e ter 
esperança no que é bom, no trabalho honesto e fecundo, na solidarie-
dade dos demais brasileiros e em Deus, que tudo pode.

Esperaremos sempre. Confiaremos sempre. Sempre teremos 
esperança para renascer e reconstruir tudo.
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Guavira

(Para a colega Elizabeth Fonseca)

    Os guavirais, a guavira
    São lembranças do passado,
    Tempo antigo, encantado,
    Quando também fui guri.
    Era a frutinha gostosa
    Que atraía muita gente,
    Fim de ano, anualmente,
    Eu me lembro que a colhi.

    Um presente do cerrado,
    O seu arbusto pequeno,
    De manhã, o tempo ameno,
    No suave olhar do arrebol.
    Comadres e criançada,
    Todos festivos sorriam,
    Meio apressados colhiam,
    Ou sob escaldante sol.

    Memoreio com saudade
    A Estação da Guavira.
    Passa o tempo, o tempo vira,
    Ficam as recordações.
    Nossos filhos, nossos netos
    Não vão jamais degustá-la,
    Nem tampouco imaginá-la.
    É viva nos corações!
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Manoel de Barros é empossado 
na Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Aconteceu na tarde/noite de 25/06/2013 a celebração da posse 
oficial de Manoel de Barros como Acadêmico Honorário da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras - relevante título que lhe foi conferido 
por decisão/votação unânime da ASL. Na ocasião, recebeu o Diploma 
e o tradicional Colar Acadêmico. O memorável ato, que ocorreu em 
visita solene à residência do poeta, foi prestigiado por familiares e 
vários membros da Academia.

Conforme pauta do especial evento, os acadêmicos Abílio de Barros, 
Henrique de Medeiros, Rubenio Marcelo e Reginaldo Alves de Araújo 
usaram a palavra enfatizando a láurea outorgada e a representatividade 
da cerimônia. Os poetas/acadêmicos Henrique de Medeiros e Rubenio 
Marcelo saudaram em rápidas palavras o novo confrade, destacando 
as qualidades já por demais conhecidas do homenageado e a relevân-
cia do ato para a Academia e para a literatura estadual. O presidente 
da ASL, Reginaldo Alves de Araújo, efetivou o feito, diplomando e 
também saudando o agora imortal (pela ASL) Manoel de Barros, que, 
visivelmente feliz, agradeceu a todos pela Cadeira de Honra que passa 
a ostentar. Também se pronunciaram na ocasião, de forma concisa, os 
acadêmicos Geraldo Ramon Pereira e Maria da Glória Sá Rosa.

Preparando-se para as comemorações de 42 anos de fundação, a 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – recebendo Manoel de Barros 
como Acadêmico do seu quadro – contempla assim, com justiça, um 
dos mais aclamados poetas brasileiros contemporâneos, que inclusive 
foi premiado recentemente pela ABL (Prêmios Literários 2012) na 
categoria poesias. 

Nascido em Cuiabá/MT (em 19 de dezembro de 1916) e residente 
em Campo Grande/MS, autor de inúmeras obras poéticas e detentor 
de importantes premiações culturais (dentre as quais, dois Prêmios 
Jabutis: 1989 e 2002) e incontáveis homenagens, Manoel de Barros 
começou a publicar seus livros de poemas em 1937 (livro “Poemas 
Concebidos Sem Pecado”). Sua obra atual é extensa e tem sido objeto 
de teses, ensaios, filmes, peças de teatro e vídeos.



Reginaldo Araújo, presidente da ASL,  efetivando a posse de Manoel de Barros

Alguns acadêmicos presentes a solenidade



Manoel de Barros e Rubenio Marcelo

Acadêmicos Rubenio Marcelo, Abílio de Barros, Theresa Hilcar e Henrique de Medeiros



Elizabeth Fonseca e Manoel de Barros

Manoel de Barros e Geraldo Ramon



Profª Glorinha e Manoel de Barros

Henrique de Medeiros e Rubenio Marcelo, que saudaram o novo imortal 
Manoel de Barros (centro)



A felicidade de Manoel de Barros foi visível na solenidade

Abílio e Manoel de Barros em momento de descontração
do Ato Acadêmico da ASL



ANTOLOGIA

Textos de Acadêmicos 
(em prosa e versos)



"Os poetas e escritores escrevem para a eternidade, dissecando 
a realidade de seu tempo e o lado oculto aos olhos dos homens 
simplesmente práticos. Num labor de escalpelo espiritual, eles 
traçam as veredas do mundo, inauguram os novos tempos..."

(José do Couto Vieira Pontes)
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ABÍLIO LEITE
DE BARROS

O Rio Paraguai

Esse rio é meu. Companheiro da infância que em frente dele vivi. 
Da janela da minha casa via o seu passar preguiçoso, serpenteando 
pantanais. Águas que, como dono, mal as tinha, passavam sem parar. 
Águas que pareciam minhas, depois soube, iam para o mar, para nin-
guém. Mas guardei-as, minhas, na memória. Lamento pelos muitos 
que nunca tiveram um rio. Mas, agora, esse rio Paraguai de saudades 
e sonhos, um amigo me tomou como seu – esse meu rio!

Esse amigo, Luiz Alfredo Marques Magalhães, fez um livro “Rio 
Paraguai - Da Guaíba ao Apa” que acabo de ler emocionado. A emoção 
não me vem apenas da infância, nem do rio, mas da beleza do livro, 
sob todos os aspectos, merecedor de louvores. Em primeiro lugar tem 
apresentação impecável, capa de muito bom gosto, papel de qualidade, 
diagramação equilibrada, fotos de valor histórico e outras criativas e muito 
belas, pois o autor é, de oficio, um artista plástico, fotógrafo. Mas, por 
trás, como quem comanda, está o escritor muito objetivo, de linguagem 
simples, contida adjetivação, narrativa escorreita e literariamente de 
valor – um livro, um fotógrafo e um escritor. E um pesquisador também.

Nasceu em Corumbá (MS), em 1929. Reside em 
Campo Grande. Bacharel em Direito e Licencia-
do e Bacharel em Filosofia. Escritor, pecuarista e 
ex-professor universitário. Obras: Gente Panta-
neira, Uma Vila Centenária, Opinião, Histórias 
de Muito Antes, Pantanal - Pioneiros - Ensaio de 
História e Genealogia,  Crônicas de uma nota só - 
(A Era Lula), entre outras. Ocupa a cadeira nº 32 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.
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O pesquisador fez incursões no espaço e no tempo. As suas refe-
rências bibliográficas nos dão à visão de sua viagem temporal. Andou 
pelos caminhos monçoeiros do século XVIII nos bons textos coletados 
por Alfredo Taunay. Serviu-se de Francis Caltelnau, Bartolomé Bossi, 
Hercules Florence da Expedição Langdorff e outros viajantes do sé-
culo XIX e foi mais longe em textos de Domingo Irala do século XVI 
e do próprio Cabeza de Vaca. Mais próximo, do século XX, serviu-se 
da obra excelente de Raul Silveira de Mello. E muito mais. E, como 
essas obras não se encontram num mesmo lugar, pode-se imaginar o 
exaustivo trabalho físico de suas pesquisas em bibliotecas e instituições 
especializadas, inclusive no exterior.

Mas a viagem mais rica e mais difícil foi no espaço, acompa-
nhando o rio, de suas origens até o território paraguaio, em mais de 
2.000 quilômetros. Nessa viagem tinha a companhia de sua máquina 
fotográfica, instrumento de ilustração e documentação, onde fica mar-
cado o inegável talento artístico do autor. São fotos de grande beleza 
em invejáveis ângulos descritivos. Particularmente interessante é o 
jogo que faz entre fotos antigas e atuais do mesmo lugar, conjugando 
passado e presente, ontem e hoje, saudades e realidades, o que ficou.

“O que ficou” tem um sentido forte na narrativa do Luiz Alfre-
do, pois, pela sua sensível preocupação ecológica e amor à natureza, 
diante das belezas do Pantanal, demonstra visível temor e tremor de 
que aquilo tudo possa desaparecer. Posso garantir, ao amigo, que não 
desaparecerá enquanto o Pantanal for dos pantaneiros.
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O Amigo Paulo Coelho Machado

Em nossas reuniões, nossas assembleias, nossos encontros, 
daqui para frente, ficará a permanente sensação de que está faltando 
alguém. Estará faltando aquele que sabia nos ouvir com infinita pa-
ciência, como se todos fôssemos capazes de lhe dizer verdades; que 
nunca se alterava diante dos nossos desatinos como se nos coubesse 
sempre o direito aos desacertos; aquele que nas divergências buscava 
a confluência das ideias; que no calor das discussões, como um má-
gico da cordialidade, achava o caminho da razão e sábio bom-senso. 
Daqui para frente estará faltando entre nós o companheiro Paulo 
Coelho Machado.

Por onde passou deixou marcas – não deixou manchas – e ele 
andou por todos os caminhas. Moveu-o sempre o espírito público, 
no exato sentido em que esse sentimento se opõe ao interesse pri-
vado. Isto é, em seus atos sempre privilegiou o bem comum. Cami-
nhando dentro dos princípios rígidos da honradez, que para muitos 
parece tolher o sucesso, Paulo foi um homem realizado em todo 
o leque de atividades que escolheu: advogado vitorioso, professor 
admirado, historiador consagrado, produtor rural bem sucedido, 
comandante vitorioso da luta pela criação do nosso Estado, líder 
rural festejado, administrador público respeitado e consagrado à 
frente da Secretaria de Agricultura. Que mais? Teve uma frustra-
ção... confessa aos íntimos – a não realização do sonho de governar 
este Estado. Foi um dos autores da lei orgânica da divisão de Mato 
Grosso e, em seguida, convidado para ser o primeiro governador 
de Mato Grosso do Sul. Mas, rapidamente, teve seu nome vetado 
pelos políticos da época (alguns, amigos seus). Tivesse podido 
realizar esse sonho, também teria deixado fundas marcas – e não 
manchas – na administração deste Estado, de comum espoliado 
por sucessivos governos.
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O sentido trágico da morte é certeza do impossível retorno. Dessa 
certeza vem a sensação de vazio que senti, fortemente, no enterro de 
Paulo. E, como estou certo de que esse sentimento não é só meu, aqui 
faço pública esta tristeza pela perda do amigo.

* Texto escrito [por Abílio Leite de Barros] 

no ano de 1999.
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ABRÃO RAZUK

Nasceu em Campo Grande (MS) em 1940, onde 
reside. Advogado e escritor. Escreve para jornais 
do Estado. Publicou as seguintes obras: Enfoques 
do Direito Processual Civil, e Da Penhora. Ocupa 
a cadeira nº 18 da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, da qual é Vice-Presidente.

Cláusula Pétrea e Menoridade Penal

O §4º do artigo 60 da Constituição Federal de 1988 reza que “não 
será objeto de deliberação a proposta de emenda tendente a abolir: 
I - a forma federativa de Estado; II - o voto direto, secreto, universal 
e periódico; III - a separação dos Poderes; IV - os direitos e garantias 
individuais”. Esses dispositivos constituem as denominadas cláusulas 
pétreas.

Interpretando a norma constitucional sob o enfoque sistemático 
onde estaria o fundamento albergado pela sua excelência, o Ministro 
da Justiça – Doutor José Eduardo Cardozo, quando afirma que a al-
teração do artigo 27 do Código Penal, reduzindo a idade de 18 para 16 
anos, violaria as cláusulas pétreas. Data vênia, ousamos discordar de 
sua excelência, para afirmar que se trata dum procedimento legislativo 
comum, bastando derrogar o artigo 27 do CP.

O artigo 27 do Código Penal brasileiro reza que “os menores de 
18 (dezoito) anos são penalmente inimputáveis, ficando sujeitos às 
normas estabelecidas na legislação especial”.

Essa lei penal é fruto do Dec. Lei 2.848, de 7 de dezembro de 
1940. Mais adiante, o artigo 361 desse codex estatui que “este Código 
entrará em vigor no dia 1º de janeiro de 1942”. 
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Portanto, essa lei penal tem  71 anos de regência.
Percebe-se que o artigo 27 do Código Penal é fruto do Dec. Lei 

2.848/40, logo, sua elaboração foi produto da Ditadura do Poder 
Executivo, em razão que não existia medida provisória e o Congresso 
Nacional foi desativado. Mas esse artigo 27 foi inspirado não por Var-
gas e sim, pelo gênio de eminentes juristas penais, tais como Nelson 
Hungria, Costa e Silva, Roberto Lyra etc.

É claro que, atualmente, surgiram outras figuras típicas de crime, 
mercê da evolução do mundo contemporâneo, que, à época, não exis-
tiam como, por exemplo, crime contra o sistema financeiro, lavagem de 
dinheiro, crime de improbidade administrativa, licitação fraudulenta, 
crime contra o sistema de saúde etc. A realidade atual exige mudanças 
do código penal.

Qual é a natureza jurídica desse artigo 27 do Código Penal? Sim-
plesmente é uma lei penal que não aniquila o próprio ordenamento 
constitucional na expressão científica do grande constitucionalista J. 
J. GOMES CANOTILHO p.825, em sua obra “Direito Constitucional e 
Teoria da Constituição, 3ª Ed. da Editora Almedina”.

A cláusula pétrea só vedaria se a emenda ocasionasse  ruptura 
e eliminação do próprio ordenamento constitucional, que não é caso 
vertente,se o constituinte derivado  diminuísse a imputabilidade penal 
para 16 anos. Essa é a nossa posição.

Por exclusão dos itens I, II e III do artigo 60, §4º da Constituição 
Federal de 1988, pois é impossível fazer qualquer raciocínio jurídico calcado 
nesses itens, com escopo de direcionar em termos de cláusulas pétreas, 
vez que refoge do tema proposto, então só restaria o item IV do artigo 60 
da CF°1988, elencado como:  “os direitos e garantias constitucionais”.

Se a elaboração da lei que viesse derrogar o artigo 27 do CP vigente, 
em que violaria “os direitos e garantias individuais”?

Essa mudança é possível, além de necessária e com permissivo 
constitucional.
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A redução imputabilidade penal é um imperativo categórico e a 
sociedade exige ante onda alarmante de violência e criminalidade por 
parte de menores de 18 anos.

No Brasil, ficou em patamar insuportável a impunidade de menores 
bandidos, menores de 18 anos e cujo procedimento é de regência do 
ECA, ou seja, internação socioeducativa no máximo de 3 anos. Como 
conciliar o jus puniendi com a realidade falida do sistema carcerário 
brasileiro? A pena no Brasil não intimida, não reeduca, enfim ela é um 
nada jurídico.

A cadeia no Brasil é uma escola de crime. É mister  vontade po-
lítica para aparelhar o Estado com sistema prisional compatível com 
os países civilizados. O que adianta a sentença penal condenatória, se 
ela não tem utilidade (?), pois a pena é uma quimera, daí a frustração 
do juiz criminal. 

Violaria o item IV do §4º do artigo 60 da CF/88, por exemplo, 
se elaborasse uma lei abolindo o “habeas corpus” e “o mandado de 
segurança” ou os denominados remédios constitucionais.

Para melhor iluminar o presente artigo, citaremos JORGE MI-
RANDA, em sua obra “MANUAL DE DIREITO CONSTITUCIONAL”, 
Tomo II, 6ª Ed. - COIMBRA EDITORA - p.211:

“Nos séculos XX e XXI, multiplicam-se as referências a princípios 
ou limites que, em revisão constitucional, devem ser observados ou 
são considerados intangíveis e que, por isso, também se designam por 
cláusulas pétreas”. Alguns exemplos de cláusula pétrea, na Alemanha, a 
forma republicana, a unidade e a integridade territorial do Estado e os 
princípios democráticos, nos Camarões, a igualdade dos cidadãos, na 
Grécia, a república, Turquia, a forma federativa, Romênia, os direitos 
e liberdades, na Ucrânia, os princípios fundamentais.

A Constituição Portuguesa de 1976, ao contemplar no art.290, é 
a que foi mais longe na enumeração de limites”.  p. 213. 

Todavia, a elaboração de texto legal pelo Congresso Nacional cuja 
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proposta legislativa poderia ser assim definida: “os menores de 16 anos 
são penalmente inimputáveis, ficando sujeitos às normas estabelecidas 
na legislação especial.” 

Troca pura e simples de 18 para 16 anos, deixando a redação da 
forma concebida pelo legislador pátrio.

Arremata o tema, o mestre enfocado, por detrás destas divergên-
cias, o sentido fundamental revela-se, contudo, o mesmo: garantir, em 
revisão, a intangibilidade de certos princípios – porque é de princípios 
que se trata, não preceitos avulsos (os preceitos poderão ser eventu-
almente modificados, até para clarificação ou reforço de princípios, o 
contrário seria absurdo, nessa esteira, Pierfrancesco Gorssi, Klaus Ster, 
Marcelo Rebelo de Souza, Gustavo Zagrebelsky, J. J. Gomes Canotilho, 
Vital Moreira, Nelson de Souza Sampaio, Gustavo Just da Costa e Silva, 
Miguel Nogueira de Brito e Vieira de Andrade.

Consequentemente, a matéria objeto de revisão da redução da 
maioridade penal constitucionalmente seria de preceito e não de 
princípio. Logo, o argumento sustentado pelo eminente Ministro da 
Justiça a quem temos o maior respeito e sem a quebra de reverência 
não tem fundamento constitucional e padece de qualquer razoabilidade 
e sustentação jurídico-constitucional.

Campo Grande (MS), 20 de maio de 2013.
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Direito de Família
Investigação da Paternidade e Paternidade Socioafetiva

O sistema processual brasileiro consagra a ação de investigação 
da paternidade. Em que ela consiste? 

No dizer do mestre CLÓVIS BEVILÁQUA, “a investigação da 
paternidade tem por fim a declaração judicial de que o autor é filho do 
réu”, apud Código Civil, pág.815, vol. I - edição histórica. E o mestre 
adiante pondera: “a ação de investigação da paternidade é privativa 
do filho, não se transmite aos seus herdeiros, salvo se estiver iniciada 
e o filho tiver morrido durante a marcha do processo. É também inad-
missível o seu início depois da morte do pai”.

Essa ação é imprescritível, vez que envolve questão de estado. Ela 
é possível em virtude do relacionamento do homem com a mulher. Se 
do relacionamento nasceu o(a) filho(a), os pais devem levar a registro 
o nascimento. 

Da mesma consoante estatui o art. 9º do Código Civil.
Há  um provérbio jurídico assim dito: a mãe sempre certa e o pai 

que pode surgir.
Dúvidas da paternidade.
Daí o mestre Venosa, citado abaixo, afirmar: “a maternidade é 

um fato; a paternidade uma presunção”. 
Logo, somente o pai pode promover ação negatória de paterni-

dade, conforme o artigo 1.601 do CC, vez que o direito de pretensão é 
personalíssimo.

Paternidade é direito indisponível: De direito indisponível é o 
estado da pessoa.

Em suma, não é admissível que a definição da paternidade e, 
consequentemente, da filiação, ficasse subordinada ao talante da mãe 
(Arnaldo Rizzardo, Direito de Família, 5ª. Ed., Forense, p. 433).

Esse tema pode ensejar muita discussão jurídica.  Se o casal re-
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gistra o nascimento do filho, só o pai pode anular esse reconhecimento 
se provar que desse assento houver erro ou falsidade do registro, assim 
soa o art.1604 do Código Civil.

Prova da filiação e presunção de filiação - assim comentam Caio 
Mário da Silva Pereira e Paulo Luiz Netto Lobo: “Quando ocorre a ne-
cessidade de provar o seu status, a pessoa terá que se valer do  sistema 
que a lei criou. Por via de princípio, prova-se a paternidade com a cer-
tidão extraída  do Registro de Nascimento,que evidencia tudo aquilo 
que o Oficial de Registro insere no assento: data do parto, maternidade, 
paternidade; se a mãe é casada, sexo, lugar, data do registro, número 
e demais circunstâncias previstas em lei.

De outro lado, o segundo civilista assevera: “O registro produz uma 
presunção de filiação quase absoluta, pois apenas pode ser invalidado 
se provar que houve erro ou falsidade (Art. 1604 do Código Civil). A 
declaração do nascimento do filho, feita pelo pai, é irrevogável” (trecho 
extraído do livro Código Civil Anotado e Comentado - Ed. Forense - p. 
1190 - autor James Eduardo Oliveira).

DOUTRINA - PRESUNÇÃO DE VERACIDADE DO ESTADO DE 
FILIAÇÃO: O registro civil gera a presunção de veracidade do estado 
da filiação, suplantando a paternidade biológica. O que dele consta, pro 
veritate habetur, vale como verdade em relação à data do nascimento, 
a menção de quem são os pais, e, por via de consequência, não pode 
este pretender ou ostentar estado diverso do que do registro resulta. 
Mencionados os nomes dos pais, ou o que mais seja, tem força probante 
enquanto subsistir o registro, cujo conteúdo é indivisível. (Caio Mario 
da Silva Pereira, Instituições de Direito Civil, atualizado por Tânia da 
Silva Pereira, 16ª Ed. Forense - p.324).

A legitimidade para o reconhecimento de paternidade é dos pais, 
ou de um só deles. Trata-se de ato personalíssimo.

O reconhecimento dos filhos havidos  fora do casamento é irrevo-
gável e será feito no registro do nascimento. E mais, o reconhecimento 
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não pode ser revogado, nem mesmo quando feito em testamento, nem 
mesmo a confissão materna pode excluir a paternidade (espírito da lei).

Recentemente, por unanimidade, os desembargadores da 2ª. Câ-
mara Cível do TJ/MS negaram provimento a um recurso de apelação 
interposto contra sentença de 1º Grau proferida em ação negatória de 
paternidade, cumulada com pedido de declaração de anulação de re-
gistro civil e exoneração de alimentos. O relator do caso, em seu voto, 
ressalta que o exame de DNA não é suficiente para afastar o vínculo 
paternal e tampouco para anulação do registro de nascimento, “pois 
o reconhecimento voluntário de filho tem natureza de ato jurídico, 
sendo irrevogável e irretratável, conforme  os dispositivos legais dos 
artigos 1.609 e 1.610 do Código Civil. Para o relator ficou demonstrada 
a paternidade socioafetiva com o aperfeiçoamento do convívio familiar, 
como no caso dos autos em que as partes estiveram um cotidiano de pai 
e filha. “Portanto, considerando que as provas produzidas convergiram 
para a demonstração da espontaneidade do apelante ao registrar a 
apelada com a filha e diante da convivência familiar, que aperfeiçoou 
a paternidade socioafetiva entre eles, não há como acolher-se a pre-
tensão do apelante”, concluiu o relator. Autor da notícia: Secretaria de 
Comunicação Social - imprensa@tjms.jus.br. - em 6.5.2013.

SILVIO DE SALVO VENOSA, em seu livro festejado: “Código 
Civil Interpretado”, às págs. 1669, assevera: “É importante adicionar 
que no mundo contemporâneo a origem genética da paternidade não 
significa mais direito à filiação. Quando há inseminação heteróloga, 
quando há adoção ou quando as circunstâncias apontam para o reco-
nhecimento da paternidade socioafetiva, o vínculo sanguíneo fica em 
absoluto segundo plano, para a ampla maioria dos efeitos jurídicos. Sob 
outras premissas, volta-se aos primórdios do Direito Romano, quando 
a consanguinidade não era importante”.

Toda a gama de direitos entre pais e filhos decorre do ato jurídico 
do reconhecimento.
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A cada ponto em que tocamos no tema, nunca é demais mencio-
nar que a chamada paternidade socioafetiva deve passar a preocupar 
todos os nossos estudos e julgados”. (Enunciado nº 338 - aprovado na 
IV Jornada de Direito Civil do Conselho da Justiça Federal): “A pater-
nidade socioafetiva, calcada na vontade livre, não pode ser rompida 
em detrimento do melhor interesse do filho”.

Jurisprudência: Negatória de paternidade. Paternidade socioafe-
tiva.  Descabido anular o registro de paternidade, ainda que o apelante 
não seja o pai biológico da apelada. Quando o registro foi feito o ape-
lante sabia não ser o pai biológico. E ademais sempre criou a apelada 
como filha, o que consubstancia a paternidade socioafetiva (TJRS, a c 
70016096596, 8ª. CC, REL. Rui Portanova.  j. 26.10.2006).

Enunciado nº 108 (aprovado na I jornada de Direito Civil do Con-
selho da Justiça Federal): “no fato jurídico do nascimento, mencionado 
no art.1.603, a filiação consanguínea e também a socioafetiva”.

Campo Grande (MS), 15 de maio de 2013.

As Provas e o Magistrado

O campo das provas é a parte mais fascinante do direito. Ganha a 
lide quem fizer a melhor prova no processo civil. O advogado, na qualidade 
de representante da parte (ora autor, ora réu) tem duas óticas diferentes.

Se estiver representando o autor ao postular a inicial pedindo 
a prestação jurisdicional terá que provar sua pretensão sobre o fato 
constitutivo. Assim normatiza a matéria no art. 333 - item I do Código 
de Processo Civil. Quem alega tem o ônus de provar o que alega.
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De outro vértice, se estiver representando o réu, tem o dever ju-
rídico de apresentar a contraprova (art. 333, item II do CPC).

Deve resistir a pretensão deduzida pelo autor, demonstrando ao 
juiz que o fato 

constitutivo do autor ante o fato exposto, que existem alguns 
motivos fortes, ou seja, fato impeditivo, modificativo ou extintivo. Dir-
-se-á que em sede de contestação vigora a inversão do ônus da prova.

Esta é a regra. Todavia, apresenta-se exceção quando a lide versa 
sobre direito do consumidor. Trazemos à baila, o consumidor que re-
clama perante o Judiciário que a mercadoria adquirida está defeituosa, 
ou seja, com vício redibitório.

O réu que tem que demonstrar e provar que a mercadoria é per-
feita. Na relação consumista a lei visou proteger o consumidor.

A grande chance do advogado experiente e técnico é a discussão 
no campo processual.

Numa lide em que a disputa versa sobre locação de imóvel, jamais as 
partes conseguirão provar que a relação jurídica controvertida não o seja, 
sustentando que é comodato. As partes quando celebram uma relação ex-
-locato, por escrito ou não, pelos requisitos que a lei impõe, com a presença 
do pagamento do aluguel, jamais poderá ser comodato e, sim, locação.

Neste enfoque dado, jamais o advogado conseguirá alterar o direito 
material em si. Sendo locação jamais será comodato. Em lógica formal, 
existe o princí¬pio da identidade, pois uma coisa não pode ser e deixar 
de ser ao mesmo tempo. Nesta lide controvertida, a relação material 
ou é locação ou comodato. Se for neste campo por certo, perderá a lide. 
O pagamento do aluguel é a prova inequívoca do fato constitutivo do 
autor aqui locador ou senhorio.

Se o réu conseguir fazer a contraprova que inexiste o elemento 
essencial, que é o pagamento do aluguel, então estará apresentado ao 
magistrado o fato impeditivo que levará pela improcedência da ação 
de despejo e até pela carência da ação. 



Para o desfazimento da relação jurídica do comodato cabe ao 
autor aforar a ação de rescisão cumulada com o desapossamento do 
comodatário.

Trouxemos como exemplo de nossa exposição para melhor com-
preender como é importante o exame da prova pelo magistrado e, ante 
o conjunto probatório, proferir uma sentença em tempo razoável e de 
boa qualidade técnica e justa.

Agora, sob outro enfoque, se o advogado conhecer bem a teoria 
do processo civil, bem como seus princípios norteadores terá mais em 
explorar as falhas do ex-adverso que postula deficientemente e se a 
questão de fundo, ou seja, de direito material estiver consolidada es-
tará levando seu cliente ao insucesso. Não adianta o advogado insistir 
e querer demonstrar ao magistrado um absurdo jurídico, pois logica-
mente não será aceito.

Só resta a discussão deslocar-se para o campo processual que 
é vasto. Laboratório fértil para grandes discussões. Vence quem for 
melhor tecnicamente e que esteja com o bom direito. Em resumo, o 
advogado não deve sustentar absurdo jurídico e sim: com fundamento 
consistente e como peso doutrinário e jurisprudencial.
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AMÉRICO CALHEIROS

Nasceu em Goiana (PE), em 1952. Professor e te-
atrólogo, criou o Grupo Teatral Amador Campo-
-Grandense (GUTAC). Atual diretor-presidente 
da Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul. 
Dentre suas obras literárias, destacam-se: “Me-
mória de Jornal”, “Da Cor da sua Pele”, “A Nuvem 
que Choveu”, “Poesia pra que te quero” e “Na Vi-
rada da Esquina”. Ocupa a cadeira nº 7 da ASL.

A Velha e os Remédios

Quanto mais a idade chegava maior era o seu medo de morrer. A 
qualquer sinal de dor ela corria ao consultório médico e só saía de lá com 
uma boa receita (de preferência com muitos remédios) que acalmasse 
seus temores. Na verdade ela já começava a sarar quando entrava no 
consultório médico. Todas as espécies de exame que você pensar ela 
fez. Além dos rotineiros: sangues (hemograma completo), mamografia, 
ecocardiograma e todos referentes ao coração, ela também carimbou 
radiografia dos pulmões, colonoscopia, endometria, todos referentes 
a varizes, todos alusivos a coluna vertebral, todos os testes relativos 
a toda espécie de alergia e tratou das unhas, da queda de cabelos, da 
labirintite, da depressão, das cataratas e milhares de outros males que 
apareciam ao sabor da moda da saúde, e que não são poucos. 

Se conversava com uma vizinha e esta estava com artrite, ela já 
chegava em casa com todos os sintomas e marcava consulta, Os in-
dícios da doença só sumiam depois que o médico assegurava que ela 
não tinha nada.

Reportagens na televisão que detalhavam novos tipos de doenças, 
vírus, ou bactérias eram fatais. Ela ficava em pânico achando que tinha 
tudo aquilo, que tinha sido contaminada, comentava apreensiva com o 
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filho na hora das refeições e sempre terminava a conversa dizendo que 
estava sentindo alguma coisa parecida com o que havia sido divulgado.

O filho cinquentão, celibatário, convicto, literalmente pirava o 
cabeção e subia nas paredes dizendo que ela não tinha nada. Seu saco de 
paciência estourava com ela apenas quando o assunto era doença. Ele, 
um executivo bem sucedido de uma alta empresa, era um workaholic 
assumido e só estava em casa quando o trabalho lhe permitia. Amava 
a velha mãe, fazia tudo o que ela queria, mas não abria mão dos com-
promissos do trabalho por nada e ninguém.

A velha senhora embora tivesse auxiliares, encarnava a própria 
solidão. Embora fosse alegre e de espírito leve, reclamava que não 
tinha com quem conversar e era sozinha. Seu maior diálogo era com a 
televisão. Via todos os jornais, programas ecológicos e outros. Estava 
por dentro de todos os acontecimentos e tinha assunto para mais de 
metro, para conversar sem parar dias e dias. Sherazade ficaria na ra-
beira numa disputa com ela.

Na ausência de pares para bater papo, se enfurnava na psiquê 
das doenças, e se entendia e se atracava com elas, driblando a solidão 
e o medo de morrer.

Ela não era o que podia se classificar como pessoa viciada em 
remédios, pois só queria o remédio para livrar-se da morte. Se alguém 
perto dela falava que não tinha medo de morrer ela calava-se fazendo 
sinal de absurdo com o corpo, emitindo pequenos ruídos, como quem 
diz: - Me engana que eu gosto. Em seus pensamentos tinha certeza que 
as pessoas só falavam da boca pra fora.

Sua última preocupação agora estava com uma amiga cuja retina 
estourou. Naquele dia seu olho tremeu, cisco entrou nele, a vista ficou 
embaçada até que seu filho, que ouviu a respeito do caso, lhe disse que 
sua retina estava inteira e muito boa. Ela se aquietou.

Tudo que seu filho tinha de atenção com o trabalho, não tinha 
com a saúde. Por plena insistência dela tornou-se um metódico faze-
dor de check-up e uma exceção no mundo masculino, onde poucos se 
importam em cuidar da saúde física e mental. Basta um whisky e tudo 
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está curado. Normalmente quando o homem se dá conta já está com 
o pé na cova.

O tempo se passou, a velha senhora virou lembrança. Ela não 
deixou apenas recordações, deixou também um legado de cuidados, 
medos, precauções e no fundo o exemplo de uma vontade imensa de 
viver porque só isso justificava tanto medo da morte. Ela amava a vida 
como ninguém, com solidão e tudo, mais do que os remédios. E foi por 
isso, e apenas por isso que ela deu um baile na morte por mais de cem 
anos contrariando o código hereditário de sua família onde as mulheres 
não passavam dos cinquenta.

Isso é o que seu filho, hoje com mais de oitenta fica pensando: 
- será que eu teria chegado a esta idade, se não fosse o empurrão que 
minha mãe deu em mim em direção a cuidar da saúde?

Claro que foi uma lição aprendida na pedagogia do pavor à morte. 
Mas valeu, valeu muito. Reflete o octogenário senhor.

Toda manhã quando acorda e olha para a imensa caixa de remé-
dios que lhe acompanha, o dia todo, um sorriso debochado não deixa 
de se apresentar em seus lábios. Afinal uma fruta não cai nunca longe 
da árvore.

  
 

A Velha e o Colar de Pérolas

Ela ia ao sétimo céu dançando tango em Buenos Aires nos idos anos 
sessenta do século vinte. Apaixonados ela e o marido, um garboso e rico 
fazendeiro do sul de Mato Grosso, sabiam aproveitar a vida e a fortuna. 
Corriam o mundo, mas o destino predileto sempre era a Argentina. 

Alta, bonita, espirituosa e atraente, Irene e o marido estavam 
rotineiramente rodeados de gente. Gente bonita e divertida que sabia 
aproveitar de suas companhias e de seu dinheiro.
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Aos setenta anos perdeu intempestivamente seu amado em um 
acidente. Os filhos passaram a controlar os bens e o dinheiro. E ela 
embora continuasse bem assistida, não tinha mais a liberdade de outros 
tempos. Era tudo muito controlado. Os filhos alegavam, que ela estava 
incapacitada para execução de tal tarefa.

Para sair do lugar comum, Irene dava aulas de tango, na varanda 
de sua própria casa, que ficava no mesmo terreno da casa de seu filho 
mais velho, para alguns amantes do ritmo. Nesses momentos seus 
pensamentos e coração reviviam os momentos e as emoções de outrora.

Assim, como determinou a varinha de condão do tempo, ela chegou 
aos noventa anos, sem mais nenhum tipo de ocupação alimentando-se 
de saudades e lembranças sem perder, entretanto o gosto pela vida. E 
lá no fundo do peito o gosto pelo amor. Afinal a vontade de amar não 
envelhece nunca.

Em seu quarto onde coabitava com a riqueza de suas memórias 
estava também o cofre com jóias valiosas que ganhou de seu amado. 
Alguns dias ela cismava e vestia seu vestido branco, longo, de renda 
açoriana, que lhe caia perfeitamente e colocava anéis em todos os dedos, 
muitas pulseiras que enchiam a metade dos braços, várias correntes 
de ouro e presilhas. Colar ela só colocava um, o que ela mais apreciava 
era um de pérolas de Bali. Ficava horas se namorando em frente ao 
espelho, feito à moda dos camarins das atrizes hollywoodianas. Quan-
do tirava todas as jóias sentia-se ao mesmo tempo vazia e saciada não 
sabia explicar-se bem do quê.

O filho mais velho volta e meia dava uma geral em suas coisas, 
inclusive nas jóias para ver se estava tudo em ordem.

Numa dessas incursões pelo quarto, percebeu que faltavam várias jóias, 
algumas inclusive trabalhadas com pequenos diamantes. Coisas de valor!

O filho a inquiriu sobre as joias sumidas e ela nada respondeu. E 
com olhar de repreensão saiu do quarto.

Ultimamente, entretanto, não eram mais lembranças que pre-
enchiam o seu quarto, imenso, ricamente adornado e solitário. Havia 
um certo frenesi no ar.
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Em uma noite mal dormida seu filho mais velho teve a impressão 
de ver, entre cortinas, à meia luz, no quarto de sua mãe, movimentos 
que lembravam um casal dançando um tango suavemente. A luz lilás 
de seu abajur estava acesa e emprestava ao ambiente um ar surreal 
sensual, marcando nitidamente por segundos, os contornos dos cor-
pos entrelaçados. O filho mais velho sem acreditar no que via, fixou 
novamente o olhar na cena e não viu mais nada. – Acho que estou 
delirando, pensou ele e após algumas tragadas no cachimbo, voltou 
pensativo à cama.

No outro dia ele foi ao cofre novamente e certificou-se que de todas 
as jóias restava apenas o colar de pérolas predileto de sua mãe. Indagada 
sobre o destino das mesmas ela fechou-se em copas. Emburrou-se e 
ficou de mal com o filho, por quinze dias, negando-se peremptoriamen-
te, a falar sobre o assunto. O filho mais velho embora extremamente 
enraivecido, para acabar com o clima ruim fingiu esquecer-se de tudo.

Dali pra frente ficou profundamente antenado, na expectativa de 
descobrir esse mistério.

Passaram-se nove dias. O filho mais velho flagrou Irene na manhã 
daquela sexta – feira enterrando no jardim de sua casa, uma rosa feita 
de organza, amarelada pelo tempo, que ela adorava usar no peito, em 
grandes acontecimentos. Perscrutada pelo olhar severo do filho, Irene 
disse: - Apenas enterrei hoje, o que já estava morto há anos. E saiu da 
cena deixando-o sem entender nada.

Naquela noite encucado o filho mais velho andava pela casa e 
não conseguia dormir. Passava da meia noite quando ele distinguiu 
um pequeno vulto esquivando-se pelo quintal. Saiu, logo, na cola do 
vulto que se evaporou. Procurou por todos os cômodos e cantos e nada. 
Quando já estava desistindo resolveu ir à casa da mãe. No quarto a cena 
que se despiu aos seus olhos foi sua mãe D. Irene deitada na cama com 
Zé Neguinho o limpador de piscina em momento de grande enlevo 
amoroso. A velha senhora com mais de noventa anos, encarnada em 
uma doce adolescente, em grande idílio com o jovem mancebo de 22 
anos de vida, transpirava felicidade.
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O filho mais velho não se conteve e deu um grito que acordou todo 
o quarteirão – Safado! O jovem saltou da cama e em disparada ganhou 
a rua. Marcando o roteiro de sua fuga as pérolas do colar, aquele úni-
co que havia sobrado no cofre, caiam uma a uma de suas mãos, num 
desenlace inesperado para aquele affair tão sigilosamente guardado.

Quando o filho mais velho enlouquecido veio tomar satisfação da 
velha mãe ela disse: – Eu o amo e nada mais me importa. Vagarosa-
mente ela fechou a cortina que separava a sua cama do resto do quarto 
na cara do filho mais velho que sem palavras retirou-se.

No resto da madrugada, a luz do abajur lilás confundiu-se com 
canções de Gardel que suavemente tomaram conta do ambiente. Se o 
filho mais velho tivesse ficado um pouco mais no local teria ouvido o 
espocar de um champagne francês.

A Velha Dona Maria Cega

Ligeira nos seus sessenta anos, numa época em que com quarenta 
anos, uma pessoa já era considerada muito velha, Dona Maria Cega, se 
movimentava com desenvoltura por toda a casa de madeira situada na 
beira dos trilhos e também pelo quintal repleto de árvores frutíferas, 
que se aprofundava por mais de sessenta metros de fundo. 

Naquela pequena chácara urbana, no povoado de não mais de 
cinco mil pessoas, contando com as zonas rural e urbana, D. Maria Cega, 
que já nasceu sem conhecer a luz do dia, a sombra da noite e as cores 
do mundo, aprendeu a dominar o espaço em que vivia. E por instinto, 
conhecia melhor o mundo, que lhe era invisível, do que muitos que 
diziam enxergar tudo. Rápida na queda, D. Maria tinha no olfato seu 
ponto forte, mais até do que na audição, embora nesse seara também 
desse suas tacadas certeiras. A noção apurada do espaço não lhe faltava. 
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Cada declive, cada pequena elevação no terreno, os locais mais secos, 
os mais úmidos, a maciez ou rigidez do terreno, era um mapa claro em 
sua cabeça. Tinha a mão boa para plantar e sabia como fazê-lo, com 
especial maestria. Era tiro e queda, não perdia uma muda e não juntava 
uma árvore na outra. A distância era sempre a ideal.

D. Maria acordava com o cantar do gado Zé Bicudo, ainda muito 
cedo, varria o terreiro, fazia o café de cheiro bom e já punha o feijão 
no fogo. O marido saía cedo também para a lida nos trilhos em que 
trabalhava como assentador de dormentes, no leito que carregava as 
cargas do trem em forma de minérios, cereais, gente e bichos. Ganhava 
o suficiente pra viver, só voltava à noite da empreitada diária e achava 
que a vida era boa assim e só isso. Achava também D. Maria boa mãe 
é boa de uso.

As duas filhas que tiveram já estavam casadas e apareciam sempre 
aos domingos para passar o dia, filar boia e botar a conversa fiada em 
dia. Enquanto proseavam com a mãe, aquela conversa de mulheres, D. 
Maria Cega, matava duas galinhas caipiras, normalmente estranguladas. 
Enquanto elas se sacudiam no terreiro até morrer, ela já esquentava 
a água no fogão de lenha, colocava-as numa lata usada de querosene 
de cinco litros e depenava as bichinhas, para após o corte e mergulho 
na panela, com bom tempero, serem o prato principal. As filhas pre-
paravam o infalível macarrão, o pastel com a massa aberta com uma 
garrafa, arroz, muito arroz branco, maionese feita em casa, suco de 
groselha e o banquete estava pronto. Na sobremesa sempre tinha um 
pavê feito de pão velho, uma delícia. D. Maria Cega, não se tem notícia 
que um dia tivesse se queimado nos tratos da cozinha, ali juntas, mãe 
e filhas, se esqueciam dos homens que faziam cenas no jogo de truco, 
num outro canto do quintal e dos filhos e netos que brincavam de jogar 
bola ou de casinha.

Quando o dia acabava com a retirada dos visitantes, os grilos 
anunciavam a noite. Após escutarem por um tempo o rádio, única fonte 
de ligação com o resto do mundo,  jogavam poucas palavras um para 
o outro e alguns pensamentos no ar. Logo D. Maria Cega e o marido 
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despejavam os corpos vazios de desejos na cama de ferro, esqueciam 
que eram gente, aposentavam os pequenos sonhos e amanheciam de 
novo, com o Zé Bicudo e as galinhas para o tudo de novo, outra vez igual.

D. Maria Cega nunca parou para pensar se era feliz ou não, que 
esse tipo de bobeira não fazia parte de suas idéias. Pra falar a verdade 
ela achava que viver era só aquilo mesmo e mais nada, um dia atrás 
do outro até a noite chegar. Não tinha raiva de nada, não desconjurava 
ninguém. A desdita de não enxergar, não era motivo de praguejamento 
a nada e a ninguém. Ela entendia o mundo de seu jeito e via também, 
de seu modo, a forma da formiga, a belezura das flores, a imensidão 
de céu. O sol sim, ela sentia na pele e em seus delírios sem nome, con-
versava com ele.

Só uma coisa ela nunca quis na vida, aprender a rezar. Também 
nunca falou porque, mas dizia que não desacreditava de Deus porque 
ele é que tudo fez. Nem nos seus pensamentos mais secretos revelou 
a si mesma como achava que Deus era. Da reza ela só se servia das 
benzedeiras que a curavam de espinhela caída, cobreiro e mau olhado.

Desconhecedora do mundo lá fora de seu quintal, D. Maria Cega 
só viajou uma vez na vida para uma fazenda de um compadre, a vinte 
quilômetros dali. Foi de carro de boi e a viagem durou um dia inteiro. 
Achou a viagem um negócio sem fim. E nunca mais quis sair do seu 
pedaço.

Sua maior alegria era ouvir a cantoria dos pássaros na abertura 
do dia. Aqueles sons entravam nas profundezas de sua alma e lá faziam 
moradia serena. O som das araras lhe deliciava.

Tá certo, que às vezes até dava preguiça de viver. Mas não se pode 
esconder da vida, que isso é um pecado grande. E logo jogava esse tipo 
de pensamento pra longe e dava passagem plena ao que entendia como 
ato de viver, permitir que as coisas acontecessem e fazer também elas 
acontecerem porque a roda do tempo só para no dia da morte. E a hora 
ainda não era aquela.

D. Maria Cega viveu o suficiente sem pedir da vida o que ela não 
quis lhe dar, nem a ninguém o que não lhe foi oferecido.
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Um dia Dona Anunciação, professora do lugar, passou na casa 
de D. Maria e lhe falou que cego estava aprendendo a ler. E que pela 
leitura se enxergava o mundo em forma de imaginação. D. Maria teve 
vontade de aprender a tal leitura e ver, com outros olhos, o que não 
vira ainda. Pela primeira vez, na vida, teve vontade de gritar bem alto 
até rasgar o peito, pois sabia que podia ler, porém calou-se e findou-se.

Dali para frente D. Maria nunca mais deixou de pensar um dia, 
sobre a possibilidade de ler, que nunca chegava naquele seu mundo. 
Dona Anunciação nunca mais que lhe deu notícia dessa possibilidade. 
No entanto, algo mexeu com ela, tudo mudara nela. Toda vida ela 
tivera inveja de quem contava histórias lidas nos livros. Uma vez, só 
uma vez, pediu a sua filha que lesse para ela a história da velha com o 
macaco Simão. Riu muito porque imaginou como seriam as peripécias 
do macaco com a velha. Como nada aconteceu guardou seu sonho numa 
caixinha de pequenas recordações, que ela acariciava em momentos 
de nada fazer.

Naquele lugar o tempo andava como uma tartaruga. Era possível 
ouvir o barulho da própria respiração o tempo todo.

D. Maria Cega resolveu arquivar o seu desejo de leitura.
Mesmo devagar, os anos enganavam e o tempo inexoravelmente 

passava.
Com a vida na mesma toada, D. Maria Cega, chegou aos setenta, 

quase lépida ainda, vivendo as mesmas coisas, pensando os mesmos 
pensares

Num domingo, de muitos anos atrás, amanheceu com um cheiro 
forte da beladona por toda a casa e por dentro de todo o seu corpo. Ela 
respirou o forte odor da flor da noite que ela aprendeu conhecer aos 
seis anos de idade, quando ainda morava com sua mãe. Tentou sair 
da cama, mas ao invés disso, flutuou e ganhou o espaço. De lá de cima 
distinguiu tudo que até então nunca vira, em suas mínimas formas, 
cores e detalhes. Do chão, somente o cheiro da beladona veio com ela.

Borboletas, coloridas, enormes e com cheiro de baunilha, passavam 
ao seu lado e por sobre ela. Bichinhos com sininhos no pescoço (talvez 
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fadinhas) faziam uma doce algazarra nos seus sentidos. O sol bonito 
conversava com a lua, do outro lado do espaço, sobre as novidades do 
dia. As estrelas brincavam de cair e levantar, sem perder o brilho nunca. 
Uma velhinha professora, com asas de abelha, lhe apresentou um livrão 
feito de papel de nuvem e ela conseguiu ler a história da arara que deu a 
volta ao mundo em cento e oitenta dias. E chorou uma lágrima sutil, de 
prazer jamais sentido. Então ela estava vendo e estava lendo, concluiu. 
Mas não estava mais no mundo dos vivos, então? E isso tinha alguma 
importância agora que conhecia as letras?
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AUGUSTO CÉSAR 
PROENÇA

“A desesperança de Maria”
         
Nessa noite Maria não dormiu. Não conseguiu se esquecer da cobra 

que entrou pelas frestas dos carandás, bem na hora do vento, largando 
um rastro sinistro no chão de terra batida do rancho. Pedro roncou a 
noite toda. Virava-se na cama quando ela levemente lhe tocava o corpo 
para sentir a vibração do sono pesado daquele homem que amava. O 
dono do seu destino. 

Olhava as frestas dos carandás clareadas pela luz da lua e se de-
sesperava. Não sabia responder a si mesma o que fazia naquele lugar 
selvagem, a não ser acompanhar a loucura, a ambição, seja lá o que 
fosse, de um homem que também não tinha a certeza do que na reali-
dade queria para si.

Que passos eram aqueles que davam num mundo habitado por 
cobras venenosas e onças pintadas a urrar com a chegada do vento? 
Para onde iriam aqueles passos até agora indecisos, que campeavam 
distâncias sem saber ao certo onde e quando chegar?

Ó meu Deus! Que estranha sina... Que loucura... Que paixão tor-
renciosa a impulsionara a fugir da casa dos seus pais para acompanhar 
os passos de um homem que só enxergava pela frente o caminho das 
estradas e das águas?

Nasceu em Corumbá (MS), em 1940, filho de fa-
mília tradicional do Pantanal da Nhecolândia, 
universo que explora em seus livros. Dentre suas 
obras, destacam-se: “Pantanal - Gente, Tradição 
e História”, “Memória Pantaneira”, “Corumbá de 
todas as Graças” e “Rodeio a Céu Aberto”. Ocupa 
a cadeira nº 28 da Academia.
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Maria olhou novamente as frestas enluaradas dos carandás e teve 
medo. Pensou em acordar o marido, mas se deteve. Não queria sexo, 
mesmo porque nem podia com o filho a espernear dentro da sua barriga. 
Queria apenas conversar com ele, aproveitar aquele instante e saber 
o que realmente esse homem pensava do destino deles metidos num 
mundo de loucura, saber do futuro daquele ser que se formava dentro 
dela e que nessa noite soqueteava-lhe o ventre, desesperadamente, pa-
recendo não ter paciência de permanecer sequer mais alguns segundos 
aprisionado na placenta ungida de angústia e ansiedade.

Acordaria esse homem? Diria a ele: Pedro, por favor me escuta, 
preciso conversar com você, acorda!

Ele dormia de costas para ela. Então deslizou de leve a mão naquele 
ombro largo, musculoso, e, de repente, impulsionada por uma estranha 
vontade, cravou-lhe a unha na pele. Pedro saltou num susto. Pedro, sou 
eu, ela disse, quero contar uma coisa pra você, por favor, me escuta!... 
Deixa de medo, mulher, dorme logo, foi a resposta, antes de procurar 
outra posição na cama para continuar com o sono largado. Vamos con-
versar, Pedro, eu preciso... eu preciso perguntar uma coisa pra você...

Mas nesse momento chegou o vento barulhando nas palhas de 
acuri do rancho e Maria parou de implorar ao marido um segundo de 
atenção ao seu desespero.

Esse vento chegava sempre de madrugada, envergando macegas, 
encrespando águas barrentas, atiçando vozes de afogados. Com sua 
violência e seu olhar cruel derrubava ranchos ribeirinhos, expulsava 
famílias inteiras, assobiava em ruínas e taperas. Muitas vezes roncava 
na mata para se tornar livre nas baixadas, a redemoinhar nos largos, 
levando folhas, galhos, ramos, até se perder lá longe, nas distâncias.

Maria olhou as frestas enluaradas e sentiu outro tremor de medo 
percorrer-lhe a pele: sim, outra cobra poderia entrar, com certeza, fugindo 
desse vento... E chamou o marido: Pedro!...Mas  ele não estava mais ali.

Então fechou os olhos, ficou quieta, quase encolhida na cama, 
esperando o dia amanhecer. Sabia que esse vento assim como chegava 
ia embora, sempre no amanhecer. E o dia amanheceu lindo, límpido, 
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alegre, com pássaros cantantes e pétalas vermelhas se abrindo no 
canteiro da janela do rancho.

Como nasceram as estrelas
(Lenda recriada por Augusto César Proença)

A vida corria normal na aldeia dos índios Bororo, todos viviam 
felizes, seguindo a  tradições dos seus antepassados. Durante o dia os 
homens caçavam e pescavam, as mulheres colhiam e coziam o milho, 
e as crianças brincavam no pátio da aldeia.

Mas lá um dia aconteceu uma desobediência. Os curumins (crian-
ças) resolveram aprontar uma surpresa para as mães. Logo depois que 
elas saírem para a plantação de mandioca, eles foram à roca de milho, 
colheram, debulharam as espigas e um dos meninos disse: “Vamos 
levar estes grãos de milho pra velha benzedeira fazer um bolo pra nós”.

A boa velha, sem saber que as crianças colheram o milho sem a 
ordem das mães, com muito sacrifício fez o bolo que as crianças pedi-
ram. E daí, já sem forças pela idade, a velhinha sentiu-se cansada e foi 
para oca repousar o corpo sobre uma rede.

Os meninos se empanturraram de tanto comer e passaram até 
mau. Acontece que um papagaio da aldeia viu tudo e ameaçou contar 
a verdade para as mães dos meninos, quando elas retornassem da roça 
onde plantavam mandioca. Então, só por maldade, as crianças pagaram 
o bichinho e cortaram a língua dele.

E fizeram outra desobediência: capturaram um beija-flor, amarraram 
no bico da pequena ave a ponta de um cipó e, agarrados no cipó os crian-
ças seguiram o beija que foi subindo para o seu, distanciando-se da terra 
cada vez mais. Quando as mulheres voltaram da plantação de mandioca, 
estranharam o silêncio dos filhos e perguntaram à velhinha, mas não 
tiveram resposta, porque a pobre mulher roncava pesado. Perguntaram 
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ao papagaio, guardião da aldeia, mas com a língua cortada nada contou. 
Desesperadas, as mulheres puseram-se à caça dos filhos e como 

não os encontraram, começaram a chorar e a gritar para que eles vol-
tassem. Mas os meninos nunca mais voltaram lá do céu, porque foram 
castigados e condenados a viver lá em cima para sempre. 

E até hoje, tristes por terem cometido essa grave desobediência, 
todos os dias eles olham a Aldeia para ver se as mães ainda deles se lem-
bram. E de tanto olhar para as mães lá de cima, os olhos dos pequenos 
bororos transformaram-se num punhado de estrelas que iluminam as 
noites do mundo, mesmo quando a lua se afasta do céu. 

Então um poeta corumbaense, num dado momento de inspiração 
e carinho pela terra onde nasceu, tirou o lápis e a folha de papel do 
bolso, debruçou-se no parapeito da Avenida General Rondon, olhou as 
estelas que caiam na noite iluminada e escreveu estes versos do poema 
“Lenda Bororo”:

Deus atirou do espaço um punhado de estrelas.
Uma caiu na terra. Outras tardam ainda. 
A que desceu, por certo, a mais luzente delas,
Veio e se transformou numa cidade linda.

Desceu, porque do alto, o Paraguai parece,
Nesse ponto uma joia: escreve em prata um S,
Que a estrela imaginara um prendedor ideal,
Ligando à serrania o imenso pantanal.
E como a muita estrela o céu azul não basta,
Caiu como um brilhante à procura de engaste.

E Corumbá surgiu por sobre a terra branca,
Na alegria sem par do gentil casario,
Entre o verde dos morros, no alto da barranca,
Debruçada a sorrir para o espelho do rio. 

(Pedro de Medeiros -1891-1943, poeta corumbaense).
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Sem Presente
      
Da janela chama o menino: Vem cá, quero falar com você, diz, 

nervosa, o olhar saltando das pálpebras escuras. Não quer entrar? 
Comer um pedaço do bolo? Hoje é o dia do meu aniversário. 

Bolo?... Só podia ser maluca, pensa o menino, e responde: Deixa 
pra outro dia, senhora, hoje não vai dar. 

Mas hoje é o meu aniversário, eu fiz o bolo pra você, insiste ela, 
enrolando uma mecha de cabelo pintado, os dedos finos. Venha! Por 
favor! Venha comer o bolo.

Nem te conheço, dona, nunca vi mais gorda, ele fala, um tímido 
naquele uniforme azul e branco. E pergunta: a senhora já me conhecia? 

Claro. Vejo sempre você passar por aqui quando volta da escola, 
todos os dias nesta mesma hora da tarde.  Passa sem me ver, nunca 
me olha, anda ligeiro demais, parece que vai tirar o pai da forca. (ri, 
um riso sem jeito, embaraçado). 

Não posso, senhora, hoje não vai dar. 
Só um minutinho, eu preciso falar com você. 
Tô  atrasado, tenho que estudar ainda, faço prova amanhã.
Mas hoje é o meu aniversário! 
Não adianta insistir, dona, não vou entrar mesmo. 
Fazendo desfeita?...
Oi?...
Me humilhando?...
Não senhora. 
Então por que não quer entrar? 
Sei lá quem está aí dentro com a senhora. 
Bobinho, aqui não tem ninguém, juro! Vivo só nesta casa, sozinha.
Não dá, dona, hoje não dá pé. 
Já sei. Já sei por que você não quer entrar. Tem medo de mim, 

tem medo do meu olhar, tem medo disto aqui, ó (mostra a mancha 
preta, o rombo dos olhos que uma mecha de cabelos escondia), é por 
isso, é por isso que não quer entrar. 



Augusto César Proença66

Sei lá quem está aí dentro com a senhora, nessa escuridão... 
Já disse que não tem ninguém... não acredita? Olha! (acende a 

luz, escancara a cortina da janela), olha! não tem ninguém aqui comigo, 
eu vivo só, quantas vezes preciso afirmar que vivo só. Pode entrar sem 
susto, sem medo. Hoje é o dia do meu aniversário!

A sala se clareia e o menino vê o teto muito alto, fotografias nas pa-
redes, vasos com flores artificiais, poltronas desbotadas, o bolo com a vela 
espetada, em cima de uma mesa toda forrada com toalha de linho branco.

Ainda não acredita? Entra! Venha comer o bolo, por favor, entra! 
Só um instante, eu preciso de você...Você é meu presente, sabia? o meu 
único presente. Não seja ingrato, mal-agradecido, passei a tarde inteira 
fazendo o bolo pra você. Venha comer... juro, não tem ninguém comigo, 
moro só, juro, não tem ninguém...

Mas o menino se afasta nos passos gingados. Nem ouve os cha-
mados, os apelos da voz dela que se perde na tarde de pardais. Segue 
feito um anjo assim de cabelos encaracolados, o andar maneiro, até 
sumir sob as sombras dos “flamboyants”.

Então ela fecha a janela, cerra as cortinas, apaga a luz, se tranca – 
pronto! Com certeza amanhã ele passará outra vez. O mesmo olhar, o 
mesmo jeito, o mesmo tênis encardido e sujo. A penugem do queixo cada 
vez mais retorcida e loura. O uniforme encolhido no corpo que cresceu de 
repente. Passará sem dar bola, assim como um filho rebelde e distante.

Tateando na penumbra ela vai até a cozinha. Procura um fósforo. 
Por sorte encontra um em cima da geladeira. Retorna à sala. O corredor 
é escuro, e dele emana um cheiro de vazio misturado com o de jasmim 
que a porta dos fundos deixa entrar lá do quintal.

Aproxima-se do bolo, risca o fósforo (que apaga) torna a riscar de 
novo, os dedos trêmulos. Diante do bolo o rosto se ilumina de repente 
- “pra que se esconder, ter vergonha dos olhos de ninguém?” - Enche 
o peito de ar e devagar vai se curvando.  Aí então sopra as velas e diz 
baixinho a si mesma, num quase soluço:  FELIZ ANIVERSÁRIO!
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O caso Juanita

Foi grande a excitação lá em casa, naquela véspera de São João, 
quando Juanita telefonou avisando que ia aparecer para uma visitinha.

 “Juanita?... ela está outra vez na cidade? – perguntou a minha 
mãe, sem acreditar, costurando a roupa caipira.  

“Chegou ontem, mãe, e falou que vem preparar o quentão pra 
festa do clube.

Juanita era amiga da minha mãe.  Antes de dar aquele escândalo, 
que a cidade inteira comentou, costumava aparecer sempre na época das 
festas de São João; ia conversar fiado, fazer o quentão no nosso fogão 
de lenha, “de gente rica”, ela falava, apanhar as folhas dos coqueiros 
do quintal pra ornamentar seu “arraiá”.

A campainha tocava e a gente já sabia que ela ia entrar toda agi-
tada, se requebrando no vestido justo, a cabeça enrolada num pano 
estampado, sorridente e assanhada que só ela.

O “Arraiá de Nhá Juanita” era o mais afamado da cidade. Fecha-
va a rua. Ficava apinhado de gente. Falavam que os homens iam lá 
só pra ver ela dançar a quadrilha, rodar o vestido caipira meio curto, 
mostrando o vão das coxas grossas, até uma nesga branca da calcinha.

Chamava a atenção quando passava na rua: era gostosona, bo-
nitona nos seus 30 anos, mulherão cheio de raça, segundo seu Onofre 
da farmácia. Um morenaço, um estouro, pedaço de pecado! no dizer 
do Otaviano do Armazém Bom-Sossego. A rapaziada cobiçava: era 
boazuda demais!!!

Todos gostavam da alegria, da vivacidade de Juanita quando 
descia a ladeira do porto, bem na frente do rancho, pulando ao som 
da sanfona e cantando: “Deus te salve João Batista sagrado, o teu 
nascimento nós temos que alegrar...” Gostavam de ver as pernas 
morenas metidas na água do rio, os gestos excitados que fazia para 
dar dando banho na imagem do santo, o vestido molhado, colado 
no corpo, transparecendo nos peitos que balançam quando erguia 
os braços e gritava, já rouca, o olhar afogueado: Viva São João! Viva 
São João!....
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Mas Juanita não era sempre assim não. Tinha um segredo guar-
dado dentro dela. Um segredo fundo que ninguém sabia bem da onde 
é que vinha. 

Aquela alegria emendando uma na outra, aquele assanhamento, 
tudo isso, tinha tempo certo. Só durante as festas de São João ficava 
assim excitada e feliz. O resto do ano passava curtindo uma esquisitice 
arrastada, loucura silenciosa: dava dó de ver. 

 “Ela é meio variada” – disse, um dia, o André, filho do seu Onofre 
da farmácia --. Tá  sempre comprando remédio pros nervos.

Muita gente achava que Juanita ficava de mágoa com a vida por 
causa do marido, tal de seu Nicanor, coroa cheio da grana, falavam 
que era traficante de cocaína, muito mais velho do que ela, não dava 
conta do recado e a única coisa que punha perigo na sua arrogância 
eram certos trejeitos e uma nota falsa na voz, o que dava a impressão 
de ser também bundeiro. 

O certo é que ninguém pensava que fosse capaz de fazer o que fez. 
“Credo! Aposto que foi loucura que bateu nela de repente” _ disse 

dona Antonha Ovo de Piririta.
Já Anita do Rego Raso achou que foi por causa do calor, conhecia 

gente que tinha enlouquecido de uma vezada só.
O escândalo de Joaninha ganhou relevância, não ficou só na lem-

brança não, passou também para boca do povo, foi o prato feito das 
conversas dos namorados, dos deboches nas mesas dos bordéis, dos 
cochichos nos bailes de salão, até o bispo quis saber se era verdade ou 
não. Quem não viu queria saber, quem viu saiu aumentando o que viu.

As senhoras, borrifadas de talco nas portas das residências, senta-
das em cadeiras de balanço, falavam no caso aos cochichos, pudorosas, 
tampando a boca com ventarolas redondas e dando risinhos sacudidos. 
Os senhores lembravam-se dela na roda do tereré ou na mesa do bar do 
Paulinho, tomando as cervejas das cinco, “joganvam general” e goza-
vam o seu Nicanor: “Esse velho é frouxo demais pra ela”. A rapaziada 
pensava no caso de Juanita durante as noites de insônia, rolando na 
cama, no calor das punhetas.

O seu Odorico, homem de poucas palavras, (que morava ali em 
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frente da casa dela e viu o pampeirão que ela fez quando saiu correndo 
atrás do marido com a faca de cozinha na mão) falou que precisou mais 
de três para segurar Juanita e derrubá-la no chão; e que ela gritava, 
babava, cuspia, chutava, esfregava o corpo no asfalto quente, inquieta 
e fogosa. E falou que estava sem calcinha e cada vez que suspendia as 
pernas para chutar alguém aparecia a intimidade daquela gruta guarda-
da no fundo de duas coxas lisas e morenas. Uma gruta rosada, úmida, 
solitária, forrada de cabelos negros, que perdia toda a timidez, toda a 
sisudez, todo o pudor quando se escancarava e se revelava como uma 
boca, parecendo querer soltar também um grito de liberdade.

“Para com isso, Juanita, onde já se viu?... Ê-ah!... agora o quê-
-que é isso?” - as vizinhas falavam, com piedade no olhar e espanto 
nas palavras.

E a roda foi crescendo ao redor dela. Apareceu gente de tudo que 
era canto. Todos queriam ver o que tinha acontecido com a Juanita, 
coitada, a mulher mais cobiçada da cidade estava ali expondo o seu 
segredo. Carros freavam, bicicletas paravam, pessoas indagavam: o 
quê-que foi?... o quê-que deu nela?... A garotada safada gozava, ria e se 
acotovelava para escutar mais de perto os gritos da loucura de Juanita.

“Chega pra lá, cara, quero espiar também. Que lapa de xota, meu 
irmão!”

Só sei dizer, que depois desse escândalo Juanita e seu Nicanor 
sumiram do mapa. Mais de ano passaram fora da cidade. As notícias 
que chegavam deles eram desencontradas. Diziam que o marido tinha 
sido preso em Campinas; que os dois se separaram e ela estava livre e 
desimpedida; falaram até que ela tinha morrido num ato de desespero, 
com uma dose reforçada de veneno.

Mas a verdade é que ela estava outra vez na cidade: vivinha da 
silva! E quando tocou a campainha eu fui atender e disse:

“Mãe, adivinha quem está aqui! É a Juanita!...”
Ainda tomada de surpresa, forçando um sorriso sem graça, mamãe 

foi recebê-la na porta, mas acabou pedindo desculpas, não podia fazer 
sala, voltou logo para o quarto, disse que tinha de terminar a costura, 
estava apressada.
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E Juanita entrou sorridente e carnuda dentro do vestido justo. 
Carregava um cheiro de lavanda no corpo, usava um turbante na cabeça 
e sandálias de couro cru em cima de meias vermelhas. Estava pouqui-
nho mais gorda, até mais gostosona. Parecia não guardar nenhuma 
vergonha, como se nada tivesse acontecido naquela tarde de domingo.

Eu tinha convidado uns amigos para jogar bola no quintal de casa 
e então ajudamos Juanita a botar a lenha no fogão, a pegar a panela 
grandona, a escolher a colher de pau. Depois a gente saiu da cozinha 
e ficou do lado de fora da janela, olhando Juanita fazer o quentão. A 
fumaça aumentou, esquentou o ambiente e ela retirou o casaquinho de 
lã. As costas apareceram amorenadas, as pernas ainda eram grossas. 
O vestido, tomara-que-caia, muito justo, entrava no vão de cada coxa 
e a gente via o risco do elástico apertando a calcinha.  

Ela estava satisfeita da vida; cantarolava: “Se São João soubesse 
que hoje era seu dia, descia do céu à terra com prazer e alegria, descia 
do céu à terra com prazer e alegria...”

E foi aí que a gente começou a brincadeira.  O Juca fechou os olhos 
e imaginou que tirava o vestido dela; o Amaro, que deslizava a mão 
naquela fofura de carne; o André, que desabotoava o sutiã e beliscava o 
peitaço; e eu, instigado pela quentura da cozinha, pelo cheiro adocicado 
do cravo, da canela, da alfazema que vinha do corpo de Juanita, também 
fechei os olhos e, bem devagar, fui baixando o elástico da calcinha... 

E de cada um de nós brotou um gemido fundo, bem fundo, des-
compassado e brincalhão, um gemido enfeitiçado de meninice e encan-
tamento, que foi se misturar com o barulho da máquina de costura da 
mãe, apressada, pois já era tarde, logo mais tinha quadrilha.
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Fogão a Lenha

Fogão a lenha, lareira de fome, serpentina lenhosa e lenta lambendo a 
chapa de ferro tão preta. A chaleira de ferro, de bico imponente, borbulhava 
num mar de fogo, qual cisne negro, imprescindível, regando, remando a 
trempe de panelas da mesma cor.

A lenha de capitão não negava a chama. E a labareda, lindo vulcão 
incandescente, fritava o alho do arroz e do feijão.

Assim, lembro-me do fogão a lenha de minha infância, minha mãe 
coordenando aquela peça tão interessante, de tijolos e ferro. O cheiro 
quente de amor, na pitada de cada tempero. No forno um bolo grosseiro 
crescia, e ela sabia dos olhinhos voltados para a sua disputa.

Como era bom acordar com o cheiro do café no bule esmaltado e, 
na xícara também esmaltada, saboreá-lo exalando fumaça. Aquele fogão 
aceso com palhas de milho e tição de capitão (o toco de madeira principal) 
na madrugada fria denunciava a chaminé com sua fumaça preguiçosa, 
que ali morava alguém. Quando o inverno chegava, era ele que agasalhava 
o lar. Mas a lembrança mais quente era de quando sentávamos no rabo 
do fogão, para esquentar as mãos e o corpo sobre o calor de sua chama. 
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Que concorrência aquele momento, junto de meus irmãos e, minha mãe 
preparando o desjejum de comida para meu pai ir à lida na lavoura. Para 
nós, leite tirado da vaca e fervido, bolinhos de chuva, também um outro 
de massa simples, assado na frigideira e, que apelidamos de “tareco”, era 
um tareco muito gostoso!... Além de pães feitos no forno de barro, chipa 
frita, mingau e outros.

Às nove horas, minha mãe catava o feijão na peneira feita de palha, 
e colocava-o no caldeirão de ferro cozinhando-o em fogo lento, para 
mais tarde atiçar a chama para o restante do almoço. Pronto o almoço, 
as chamas iam apagando e as brasas flamejavam lindas, esmorecendo 
lentamente em cinzas. Do fogão retirava-se as cinzas, que ainda serviam 
para arear as panelas de ferro. O sabor da comida feita no fogão a lenha e 
na panela de ferro, não tem igual! Sabor de vida simples, aconchegante, 
convidativo e nobre.

Esse aconchego é que aqueceu minha alma!

Cadê os Guavirais?

O nome guavira regionalizou-se, uma vez que não se encontra nos 
dicionários com semelhante grafia. Angiosperma do reino vegetal, pos-
sui as denominações mais próximas: guabiroba, guabirova, guabiraba, 
guavirova, além de outras. Porém em Mato Grosso do Sul é conhecida 
como guavira. E assim a nossa guavira parece ter um nome especial.

Nos meses de outubro a novembro, os guavirais ofereciam fartura 
com seus frutos sazonados. Partíamos como camponeses para a sua 
colheita, sem nada haver plantado e nem cuidado. Era um verdadeiro 
pomar que o cerrado oferecia, com seus frutos que entumesciam viçosos 
em seus galhos. Éramos talvez invasores, quase tudo colhíamos, sem 
deixar para os pássaros e insetos a sua safra de fartura.
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Íamos vestidos de camisa ou blusa de manga comprida, chapéu, calçado 
fechado ou botas, nunca descalços, para o sol escaldante da primavera-
-verão, pois o cuidado maior era com as cobras e escorpiões que poderiam 
estar escondidos em alguma moita de guavira ou touceira de capim.

Os guavirais ficavam povoados. Era o momento de encontrar as 
comadres, amigos e também estranhos que vinham das cidades de 
Campo Grande e Terenos.

Levávamos como recipientes para catar guaviras: baldes, latas de vinte 
litros ou cestas. Íamos botando a conversa em dia; os pequenos como eu, 
corriam à frente descobrindo nas moitas as frutas maduras e saboreando 
as mais doces, numa grande euforia. Além das guaviras encontrávamos o 
“ariticum”, que parecia uma enorme fruta do conde, com favos amarelados 
e arenosos, uma delícia! Às vezes, também o cajuzinho do mato, pitangas 
e araçás. E quando chovia... as guaviras ficavam bem geladinhas!

Era uma verdadeira festa voltar para casa com as vasilhas cheias, 
repartir com a família as deliciosas guaviras, sabendo que só no próximo 
ano poderíamos novamente saboreá-las. Era também a oportunidade 
dos meninos venderem saquinhos de guavira, quando passava o “trem” 
de passageiro, do ramal de Ponta Porã, ou do “tronco” que vinha de 
Corumbá, anunciando em sua parada: “guavira!... Olha a guavira!”

E pensar que tudo isso acontecia ali no Indubrasil ou “Vila En-
troncamento”, pertinho de Campo Grande! As indústrias chegaram, foi 
criado o Núcleo Industrial, conjunto habitacional para os operários e, 
com isso, o cerrado e os guavirais foram decepados, arrancados com 
suas raízes retorcidas, que pareciam sempre imitar algum bicho ou 
coisa significativa, e virar peças artesanais.

Outros guavirais ainda resistem aos campos de pastagens e lavou-
ras, como o da “Estação Guavira” e outros. Sinto que acabou a tradição 
de catar guavira.

Na minha memória, ficou o sabor e o prazer de ter sido campo-
nesa de uma época simples, de quem conheceu os frutos da região, 
saboreando-os no pé, com cheiro de folhas, caule, sumo silvestre e 
vitaminado. Verdadeiro “maná do céu”, na mais pura liberdade.
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Hoje, minhas filhas conhecem a guavira, que as índias da praça 
do Mercadão Municipal vendem. Conhecem uns pés de guavira que 
ficaram no fundo do quintal da casa do meu tio, no Indubrasil e, com 
certeza, se não tiverem o interesse de saber onde existe algum guaviral, 
toda essa cultura de frutos nativos ficará desconhecida, e as próximas 
gerações talvez nem mesmo ouvirão falar sobre as guaviras.

O progresso às vezes se torna um trator de esteira, arrancando 
raízes de nossa memória, numa tortura descomunal. Muda o cenário, 
alivia nosso inconformismo e, por fim, o aceitamos como necessário.

Rumo ao horizonte

Quando pequena, embevecida pela paisagem que me circundava, 
tentando fazer minhas conclusöes, fitava o horizonte e pensava que o 
final da Terra era justamente a junção longínqua da paisagem com o céu.

Pontos cardeais me insinuavam os limites. O nascente, todo 
festivo com o som dos pássaros, amanhecia na algazarra do dia; o 
poente angustiava-me com o enfraquecer do sol, deixando marcas 
vermelhas no céu, como um braseiro se apagando. Tomei consciência 
de ser habitante do planeta Terra e, dentro de uma esfera, namorava 
a lua e as estrelas, cintilantes e inatingíveis, na fantasia da poesia de 
Martins d’Alvares.

 “Vejo a noite uma estrelinha / No céu, piscando, piscando... / 
Mamãe diz, que ela, de longe / Pisca, pisca, é me chamando.”

Dentro desse mundo encantado, tendo tanto a aprender, a vida 
foi me mostrando a distância para se alcançar um objetivo.

Caminhar, caminhar... Sem desistir de buscar. A esperança con-
siste na busca constante, depositada em sonhos utópicos para atingir 
a felicidade.
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Caminhar é buscar desafios, ver o que está além da montanha, 
traçar vértices, atingir o vértice.

A paisagem do infinito é um eco que ressoa na alma. Há mistérios 
a descobrir e estudar a forma de cada coisa. São coisas embutidas que 
buscam o raciocínio e este, como desafio, abre o leque dos pensamentos, 
que estimulam o cérebro a criar situações, análises, fazer inventos e 
nos aproximar cada vez mais do mistério inerte.

Caminhar progressivamente, mesmo que o horizonte se mostre ina-
tingível. Ir em busca do sonho que se apresenta como alvo a linha de meta.

A possibilidade de caminhar até o fim do mundo era utópica, mas 
não impossível, não inatingível.

Os astronautas conquistaram o espaço e Galileu já o pesquisara 
e o seu pensamento caminhava para o infinito.

Eduardo Galeano nos mostra essa busca incessante quando diz: 
“Camino diez pasos y el horizonte se corre diez pasos más allá”. (Ca-
minho dez passos e o horizonte corre dez passos mais além).

Esse caminhar é a busca da felicidade: construir o futuro, me-
lhorar o mundo, mesmo que nossa permanência nele seja breve, pois 
inconscientemente sabemos que temos compromissos aqui na Terra, e o 
caminhar constante é a evolução que buscamos num Horizonte de Luz!... 

Discurso de Posse de Elizabeth Fonseca na ASL

Quero agradecer inicialmente a Deus, pela graça de ter nascido em 
01 de agosto de 1956, nesta querida Campo Grande. A Ele, o verdadeiro 
Rei da Paz, eu agradeço também pelo dom da arte poética e por permitir 
que a poesia viesse a fazer parte natural da minha vida, adornando – ao 
longo da minha existência – cada instante do meu ser.  É a poesia que me 
impulsiona a descrever o mundo, a sonhar a paz real de cada dia, num 
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exercício prazeroso vindo do meu harmônico sentir que me convida a 
caminhar ao lado desta sublime arte e, assim, levá-la – qual um bálsamo – a 
todos os corações do bem, quer exteriorizando-a em versos ou declamando-a 
em recitais e/ou em outros eventos do gênero. 

Portanto elaborar esta solene Oração foi, para mim, mais difícil do 
que preparar um dos meus recitais, pois sou uma tecedora de versos, 
uma parceira das metáforas, uma cultuadora da arte do dizer poético, 
e o ofício da oratória não me sorriu com fervor.  Mas preciso dizer, 
nesta ocasião, que: estar ocupando esta Tribuna, nessa solenidade 
de posse, é como se eu acordasse de um sonho (um lúcido sonho azul 
acalentado com calma, discrição e paciência). Assim, que a minha 
incomensurável emoção deste momento não comprometa os meus 
leais deveres de gratidão e os bons sentimentos honorários por passar 
a pertencer legitimamente a esta respeitável instituição, a colenda 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, a mais alta e representativa 
entidade cultural do meu Estado.

Sou ciente de que ao ver se transformar em realidade este meu 
sonho antigo, devo fazer jus à responsabilidade que advém desta nobre 
conquista, conscientizando-me de que esta nova jornada exigirá o 
melhor de mim, e, assim, devo continuar como sempre fui: calma, 
discreta, paciente, leal, e vivendo a lucidez real dos sonhos bons, pois 
jamais podemos esquecer o ensinamento do mestre Guimarães Rosa: 
“O real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe para a gente 
é no meio da travessia”.

Como bem prelecionou Esopo, na Grécia antiga: “a gratidão é a 
virtude das almas nobres”.  Já Chico Xavier, lá pelas paragens das Gerais, 
assegurou certa vez: – “Agradeço todas as dificuldades que enfrentei; não 
fosse por elas, eu não teria saído do lugar. As facilidades nos impedem 
de caminhar”. Assim, quero, neste instante, agradecer aos acadêmicos 
Américo Calheiros, Valmir Batista Correa e Lélia de Figueiredo, que 
indicaram o meu nome para concorrer a esta douta Casa de Letras, e a 
todos os demais membros deste augusto sodalício (pela votação). Também 
sou grata especialmente agora ao ilustre acadêmico José Pedro Frazão, 
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pelo carinho e consideração expressados em suas palavras tão generosas 
e significativas, saudando-me nesta ocasião marcante para a minha vida 
pessoal e literária, quando passo a integrar o cenáculo da consciência 
intelectual de Mato Grosso do Sul, a Casa de Ulisses, como é conhecida 
além-fronteiras esta Academia, que possui 41 anos de história voltada 
para o zelo da genuína literatura estadual. A todos o meu muito obrigado, 
e especialmente a minha gratidão – repito – ao acadêmico Frazão, pois 
quero crer (e é o que sinto) que, numa solenidade desta magnitude, são as 
energias radiantes e as palavras aprazíveis daquele que oficialmente nos 
dá as boas vindas que nos acompanharão pela vida toda. 

Ao ingressar na ASL, sou consciente da responsabilidade, e rogo 
a Deus para me iluminar sempre nesta jornada. Trago o propósito de 
continuar trabalhando na defesa da Arte, enaltecendo a literatura, a 
poesia e outros gêneros, procurando – com a humildade de sempre 
e espírito de equipe – aprender mais, agora, ao lado dos experientes 
confrades, contribuindo para o crescimento contínuo desta Academia e 
da nossa legítima literatura regional. Dessa forma reitero os meus efusivos 
agradecimentos a todos os membros deste Sodalício, pela aprovação 
do meu nome para integrar esta egrégia Casa de Letras, que – como já 
mencionei – é uma das reconhecidas insígnias da intelectualidade do 
nosso país. E não poderia deixar de agradecer, enfim, aos meus familiares, 
que sempre me incentivaram, especialmente as minhas filhas, Graziela e 
Vanessa, e o meu esposo Nelson Fonseca. 

Senhoras e Senhores, penhorada e honrada, com o meu coração em 
êxtase e a minha alma em luz, eu encerro estas minhas palavras, dizendo 
– e dedicando a todos nesta ocasião – estes versos  de Castro Alves: Oh! 
Bendito o que semeia / Livros... livros à mão cheia... / E manda o povo 
pensar! / O livro caindo n'alma / É germe - que faz a palma, / É chuva - 
que faz o mar...

Muito Obrigada!

Campo Grande (MS), 25 de setembro de 2012



Elizabeth Fonseca78

Ilha em Flor
                         

Na Ilha em Flor, a brisa valseia.
Fortes, histórias... serras e mar
Frente à Lagoa, gentis rendeiras.
Floripa risonha e sem par...

As ondas batendo mole nas pedras,
A lua fazendo seresta no mar.
Um sonho escondido entre as eras,
Corais e algas... Peixes fazem o jantar.

A vida é boa... só ficar à toa,
O tempo, sem horas para marcar.
O marulhar fascina, não enjoa,
Não tem ressaca, nada pra enfadar.

As ondas cuspidas sobre a praia,
O sol, ardendo a areia, bronzeia
O corpo seminu que desmaia
Ao leve soluço que o mar pranteia.

Forasteiros, viajantes do destino,
Velejam sonhos, mais e mais.
É liberdade o surf  do menino
Nas verdes ondas, o vento da paz.
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FLORA THOMÉ

Mulher... Sempre Mulher!

“Continuo acreditando que as mulheres são o sexo superior”
       (Jane Fonda) 

Desde que o mundo é mundo, a mulher tem sido princípio e fim 
de todos os bens e males que ocorrem no Universo. Eva, a primeira 
mulher, principiou esta saga que chega até nossos dias, em pleno sé-
culo 21, cheia de prós e contras. Dotada de sedução foi astuciosamente 
seduzida a seduzir pela esperta serpente que viu nela muito corpo e 
pouca ideia. Resultado: expulsão do Paraíso. E até hoje a mulher paga 
por este “Pecado Original”.

Se o leitor tiver boa memória lembrar-se-á que a maioria dos 
fenômenos da natureza que causam tragédias e danos, como tufões, 
tornados, maremotos, furacões, têm nome de mulher.

Discriminada, violentada, mas também endeusada e coroada e, 
profundamente admirada e reconhecida,  afinal de contas:

O que é ser Mulher?
•  Ser divino capaz de gerar outro ser?
• anjo que dá proteção  à família?

Nasceu em Três Lagoas (MS). Professora universi-
tária aposentada (UFMS). Dentre suas obras des-
tacam-se: Cirros, Antologia Dimensional de Poetas 
Trêslagoenses, Cantos e Recantos, Retratos, Haicais 
e Nas Águas do Tempo. Colaborou com a revista MS 
Cultura e, atualmente, nos jornais de Três Lagoas e 
região. Ocupa a cadeira nº 33 da Academia.
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• ou o demônio que destrói lares ?
• a  pessoa que, no mundo moderno, disputa com o homem com-

petência, emprego, inteligência, dinamismo e outros tantos cargos e 
funções?

• ou  apenas objeto sexual ? ser mãe ou esposa ? amante ou es-
crava, e ainda, dona-de-casa ?

Como deve ser a Mulher?
Bonita? feia? gorda? magra? alta? Estatura mediana ou tipo anã?  - 

loira ou morena? oxigenada ou  não? - com ou sem silicone? - frequenta 
academia  e faz muita malhação?

Empresária, professora ou funcionária pública? - adepta ou não 
da cirurgia plástica? – escrava da moda, da magreza, dos desfiles de 
moda, via televisão?

Inteligente? gosta de ler e de ouvir a boa música? Culta? mais ou 
menos? Ou “burra”? desatualizada, desinformada e mesmo desligada 
do ontem, do  hoje e do agora? Possui  interesses outros sobre moda, 
vida alheia, ou ainda é uma consumista em potencial? Cultiva hábitos 
de  fofocas e fatos relacionados com celebridades ou artistas globais?

Difícil responder a todas estas questões. O que sabemos é que o 
papel da mulher mudou radicalmente ao longo dessas últimas décadas.

No mundo moderno, vibrante e dinâmico, a mulher é mola mes-
tra para tudo... ou quase tudo! Não espera as coisas acontecerem ela 
faz acontecer: age, reage, promove, propõe, dispõe, assume e o que é 
importante, impõe-se como força geradora de movimentos, manifesta-
ções, empreendimentos de mil  e uma atividades. Tanto pode mandar 
ou ser submissa e até dependente...

Mas dificilmente se acomoda; sempre se movendo e se destaca 
por sua condição de figura humana ligada ao mundo do século 21...

Conquistando novos espaços para desenvolver tantas e múltiplas ativi-
dades que antes lhe eram negadas ou censuradas,  nossa pergunta continua:

Quem é essa Mulher nesses tempos tão modernos que, a cada dia, 
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novas solicitações e tarefas lhe são atribuídas? Com firmeza e determi-
nação, sem olhar para trás e, quase sempre, de forma independente e 
serena dessa ou daquela corrente ou opinião, cumpre seu papel quer 
como esposa ou mãe, funcionária ou empresária, religiosa ou ativista 
na maioria das vezes, não se desespera e nem entrega os pontos... Por 
esses e tantos motivos, repetimos e endossamos Jane Fonda: “continuo 
acreditando que as mulheres são o sexo superior”.

Mulheres

Desde o início da humanidade, já se disse tudo ou quase tudo sobre 
a mulher. Prosa ou verso, ficção ou realidade, ela é tema, inspiração e 
assunto permanentes de fontes inesgotáveis. Como o próprio infinito, 
a mulher também o é.

O homem, sujeito e objeto  da história, cria e manipula os valores 
da sociedade e civilização, determinado  por sua cultura e pensamentos 
tão machistas. Em quase todos os segmentos e atividades, a maioria 
dos poetas. Escritores, compositores e músicos são homens. Como tais, 
inspiram-se, escrevem e portam-se na condição de sujeito – o dono e 
senhor da ação – falando sobre a mulher, quase sempre na condição 
de objeto, mesmo que esse objeto seja de amor ou por amor. No fundo, 
no fundo, a visão masculina é de posse, poder e manipulação.

A musa  sempre é vista sob dois aspectos que oscilam como forças 
motrizes e representativas do “do bem e do mal”. Seus conceitos, opiniões e 
valores vão do sagrado ou profano. Da mulher santa e virtuosa à pecadora, 
destruidora de lares.  Mãe, esposa, filha, amiga, amante, companheira. 
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Mito  sagrado. Visão romântica do homem, Sentimento e sexualidade 
por ele controlados  em nome do amor,  Baseamos nossas referências 
em algumas músicas ou composições ,cujos autores são homens.

Em Amélia, de Mario Lago, encontramos a “mulher de verdade; em 
Lábios de Mel, a companheira meiga e dócil. A amante e sonhada  está 
em Garota de Ipanema... “moça do corpo dourado seu balanço é mais que 
um poema...”, Chico Buarque a descreve “moça triste de olhos fundos? 
onde guardam tanta dor e mágoa deste mundo...”. Em muitas  de suas 
composições o sambista Martinho da Vila sintetiza a mulher “... a piada 
sutil da malícia brasileira. Mesmo quando canta Mulheres, de T. Morales, 
reverencia com elegância. “as prostitutas, as agressivas, as confusas, as 
de guerra e de paz...”

Quanto à imagem da mulher profana, seu repertório também é 
vasto,porém nem tão rico. Quase sempre mal-amada, rejeitada, des-
prezada ou ironizada. Para alguns é símbolo do pecado, da desgraça, do 
profano. Para esses, elas são  destruidoras de lares que, agindo como Eva 
ou Dalila “faz o homem perder a cabeça...” Essa temática quase sempre 
é usada por famosas duplas sertanejas que – “entre tapas e beijos – o 
desejo sexual,o de posse e manipulação fluem como  motivo à criação 
medíocre, rasteira  e  até desprezível. Agregamos a esses Os Waldicks 
Sorianos, os Zezés de Camargo, os Danieis da vida que cantam e pro-
clamam a infidelidade da mulher faturando dinheiro e    sucesso que, o 
que lhes vale e importa, é o aspecto puramente comercial e financeiro.

Adelino Moreira, Herivelto Martins, Lupicinio Rodrigues, Mario 
Lago e tantos   cantaram  e cantam a mulher pecadora ou prostituta, 
com elegância e respeito. Em Vida de Bailarina Seixas e Chocolate fa-
zem um tributo digno das melhores antologias poéticas ou musicais... 
“obrigada pelo vício/ É uma sereia vadia /não vivendo pra cantar/ 
mas dançando pra viver...”. A extraordinária Cora Coralina dos seus 
90 anos nos deixou esse precioso legado: “mulher da vida, mulher da 
zona, mulher à-toa,  mulher da vida, minha irmã...”
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Enquanto uma é a rainha do lar, a outra, a rainha da zona.  Nesse 
paradoxo conceitual e na coexistência de ambos é que nos tornamos 
cúmplices de uma sociedade, muitas vezes; injusta, incompreensiva, 
ingrata e até desumana com a mulher.

Não basta ser lembrada como musa, esposa ou mãe. É necessário 
dar-lhe o merecido valor e respeito, reconhecendo ser ela a grande força 
de significação, produção, e fonte inesgotável da criação e produção 
poética  de toda humanidade.

Duas Pontes - Uma História

“Eu de cá
     meu bem de lá
      entre nós um rio flutua”
 (Flora Thomé)

Como unir duas margens ou dois estados numa época em que a 
palavra  desenvolvimento e tecnologia não chegava a regiões  pouco 
povoadas  desse imenso  Brasil. 

São Paulo  e Mato Grosso como ligá-los no início do século XX?
Urgia a construção de uma ponte interligando os dois estados no 

desejo de adentrar  ao centro-oeste.
Corria o ano de 1904 quando iniciou-se o projeto de construção 

de uma ferrovia  de Bauru a  Itapura, de onde, posteriormente,  se 
chegaria  através de uma ponte a Paranaíba. (Não nos esqueçamos  que 
toda esta imensa região  chamava-se Paranaíba). Em 1908 mudou-se 
o trajeto.  Seria  Bauru-Jupiá.
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Em 1910, trilhos  chegam na margem  oriental do Rio Paraná- São 
Paulo.

Neste mesmo ano é fundada a estação de Jupiá e, mais tarde, Três 
Lagoas. Com aço fornecido  pela British  Company conclui-se a ponte   
denominada  Francisco de Sá, que entra  em funcionamento em 1926.

A ferrovia e ponte trouxeram para Três Lagoas centenas e cente-
nas de imigrantes. Aqui aportaram e radicaram portugueses, árabes, 
espanhóis, japoneses e milhares de brasileiros  deste imenso país.

Um salto no tempo.
Já no século XXI, os trilhos cruzam a cidade e ultrapassam os 

limites dos estados, não mais transportando gente ou passageiros, 
mas somente carga.

E a  ponte Francisco de Sá  é testemunha dessa mudança. Ela 
assiste também a construção  de uma outra ligação  entre hoje MS e 
São Paulo. Uma ponte de  concreto, imponente, bem a seu lado, sem 
no entanto  ofuscá-la, pois essa ponte de aço  constitui no maior  em-
preendimento  do século XXI  para integração  do interior paulista ao 
interior do estado vizinho – Mato Grosso do Sul.

Assim, lado a lado, passado e presente  caminham em direção ao 
futuro. Duas pontes, uma história de integração e desenvolvimento.

(Agradecimento ao Historiador Rodrigo Fernandes, 

por informações tão preciosas) - 15/03/2013
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Palavras e Palavras...

A palavra é uma solução e um problema: ela nos ajuda e nos atra-
palha. Para falar e escrever bem é preciso uma facilidade natural e uma 
dificuldade adquirida. É ela quem nos proporciona o status de gente 
a tal ponto que o filósofo Gusdorf diz que a linguagem nos fornece a 
senha para nossa entrada no mundo humano.

Confúcio: a linguagem deve expressar com clareza o pensamento. 
Nem sempre isso acontece porque o mundo das palavras é uma rede 
intrincada de signos e símbolos que fica muito aquém das sensações 
e percepções.

A palavra é uma espécie de serva do pensamento. Ela, às vezes, 
veste o pensamento e, às vezes, veste mal. Há situações inexpressivas.  
Conhecer não significa explicar com palavras.

Por isto que outros artistas se manifestam através da música, do 
artesanato., da pintura e de tantas outras formas de arte em geral.. 
Muitas vezes, até com muito mais facilidade. O mesmo se dá com o 
mímico que dá ênfase à linguagem com gestos e recursos vários que 
utiliza na expressão do dia-a-dia. Às vezes, a palavra é pouca ou incom-
petente  para traduzir nossos  estados interiores. Um olhar. Um gesto 
de mão. Um silêncio, um sorriso. O andar ou o coçar podem exprimir  
situações  em que a palavra  torna-se desnecessária ou dispensável. 
Convém reforçar que a linguagem gestual do surdo-mudo é vigorosa.

Lidar com a palavra nem sempre é fácil: exige mágica e sabedoria, 
como lógica e conhecimento. O escritor quase sempre é um artesão 
da palavra que, na sua alquimia e  semântica, transforma as palavras 
congeladas dos dicionários em literatura. Alguns exemplos:

Machado de Assis, considerado o maior escritor brasileiro, está 
todo no Dicionário do Aurélio.  Guimarães Rosa garimpou muitos vo-
cábulos na linguagem regional e até na sertaneja e criando  centenas de 
neologismos  que, depois, graças à sua importância, foram dicionariza-
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dos. Em suas obras, as palavras possuem ritmo, música,  sonoridade, 
beleza, e centenas de onomatopeias  criativas.  Os escritos de M.A. são 
laboratórios  ficcionais onde o leitor pode interpretar o lido e o não-
-lido. Os ditos e os não-ditos.

Alguns escritores têm intimidade de alcova com a palavra. O filósofo 
é um artesão de conceitos. Ele, muitas vezes, nos intoxica com teorias 
epistemológicas, abstrações, axiomas, etc... O cientista é um artesão de 
hipóteses.  Ele nos empobrece com sua linguagem técnica e pouco palpável.

Segundo Gilberto Freire, a palavra escrita ou falada nem sempre 
exerce o seu papel, seu  objetivo, ou significado ou  sua  importância. 
Haja vista quando em funções públicas ou políticas. O orador ou escritor 
provoca exclamações com explosões de cólera pouco simpáticas para 
atrair seus ouvintes. Afirma ainda que o  cérebro brasileiro  refuga a 
reflexão. Repugna-lhe até especificar-se. O brasileiro, que na vida pública 
começa pensando, desencoraja-se logo, pois não há meio – convence-
-se em pouco tempo – de o pensamento influir ou ser influído... São as 
exclamações, os ufanismos, as palavras e promessas fáceis e baratas...

Convenhamos, há palavras e palavras! Discursos e discursos! 
Profissões e atividades mil que merecem ser distintas e consideradas!

“Em verdade, as palavras são mais misteriosas  que os  fatos.“

Mulher... Mulheres

Comemora-se em 8 de março o dia Internacional da Mulher; e 
sobre ela desde o inicio da humanidade quase tudo já se disse. Prosa 
ou poesia, ficção ou  realidade a mulher é sempre motivo  ou tema de 
fontes inesgotáveis da arte. Como o infinito, ela também é infinita. ‘Para 
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alguns, a nobreza é patrimônio da mulher, e, para outros,, deliciosa 
inspiração”. Para uns, é sinônimo de leviandade. Porém,  no ir e vir de 
poetas e cantores, é sempre um prato  para os deuses. “ Quando ama, 
move o mundo... como o vinho é  sabor  e tempero da vida”.

O homem, sujeito e objeto da historia, cria e manipula os valores 
determinados pela cultura e pensamentos masculinos. E em quase 
todos os segmentos e atividades, a maioria dos escritores, músicos ou 
poetas, são homens. E como tais, inspiram-se e  portam-se na condição 
de sujeito – dono e senhor da ação - falando sobre a mulher na condi-
ção de objeto, mesmo que esse objeto  seja de amor ou por amor... No 
fundo, no fundo, a visão masculina  é de posse,  poder e manipulação.

A musa é sempre vista sob dois aspectos que oscilam como força 
motriz  e representativa do bem e do mal. Seus conceitos e opiniões 
vão do sagrado ao profano. Da mulher santa e   virtuosa à pecadora, 
leviana, destruidora de lares...

Mãe, esposa, filha, amiga, amante, companheira. Um mito. Visão 
romântica do homem que a considera um porto seguro em sua vida. 
Alguns, em nome do amor, veem nela sexualidade e companheirismo 
oportuno. Tudo por ele desenvolvido e controlado em nome do amor.

Alguns referenciais  inspirados em poesia ou musica. Em Amélia, 
a mulher de verdade. Em Lábios de Mel, a companheira dócil e meiga”, 
os seus lábios têm um mel  que a abelha tira da flor”. A mulher sonha-
da e elegante está em Garota de Ipanema, de Tom e Vinicius.  Chico 
Buarque conhecedor da sensibilidade feminina, dedica-lhe  notáveis 
composições. Martinho da Vila sintetiza na mulher “a pitada sutil da 
malícia brasileira”. Mesmo quando em Mulheres, de T. Morales, Mar-
tinho canta com elegância e reverencia que vai do amor às boazinhas 
e agressivas, “às confusas até as de guerra e paz como às abandonadas 
e prostitutas”.

Quanto ao conceito e imagem da mulher profana, seu repertorio, 
também é,  quase sempre,  cruel:  mal-amada, desprezada, vadia... 
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Para esses, ela é símbolo do mal, do pecado,  da desgraça. Conforme 
o pensamento de alguns machistas, a mulher nada mais é do que a 
destruidora de lares e que agindo,  como Eva ou Dalila, faz o homem 
perder a cabeça.  Quase sempre esta temática é usada por cantores e 
compositores  de duplas  sertanejas que entre “tapas e beijos”, fluem 
o desejo sexual, a posse e manipulação  como força geradora à criação 
quase sempre medíocre e vulgar. Criações apelativas e comerciais em 
que o dinheiro e pelo dinheiro  tudo  vale.

Adelino Moreira, Herivelto Martins, Mario Lago, L. Rodrigues e 
tantos compositores e poetas cantaram e cantam tanto a mulher sagrada 
como a profana. Sempre com respeito e elegância. A goiana Cora Cora-
lina diz: “mulher da vida, mulher da zona, mulher à-toa, minha irmã”.

E nesse paradoxo conceitual enquanto uma  é rainha do lar, a 
outra  rainha da zona... É na coexistência desses conceitos é que nos 
tornamos cúmplices de uma sociedade às vezes injusta, ingrata e até 
desumana  com a mulher.

Não basta ser lembrada como musa ou deusa. É preciso dar-lhe, 
como ser humano, o devido respeito. Sem dúvida, é a mulher a grande 
força da criação humana: “Quando ama, ela move o mundo e, como o 
vinho é sabor  e tempero da vida”.
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FRANCISCO LEAL DE 
QUEIROZ

Saudação *

Sou filho das plagas onde a natureza somou à exuberância da 
terra a divina perfeição da sua flora espargindo o inebriante perfume 
no encalço das pegadas de uma fauna, plena de vida, rica na diversi-
dade, em silêncio eterno, para sentir o marulhar das águas cristalinas 
construindo sua trilha, contornando poéticos empecilhos, em busca da 
romântica pousada na imensidão de um mar. A terra, a fauna, a flora e 
os mananciais abraçados, foram a atração para tantos caminheiros, que 
vindos de longínquas paragens se abrigassem nesses rincões cravadas 
pelos anjos operários súditos do Criador.

Faço parte desse exército da dominação, conduzido numa canoa de 
esperança, esperança de plantar por aqui vigorosa civilização, espalhar 
as sementes do trabalho, da fartura, de amores e se alimentar do ar 
embriagador umedecido com o orvalho das madrugadas que nos expi-
ravam poesia, deleite, com muita transpiração em busca de felicidade.

Essas plagas, hoje, atendem pelo nome de Mato Grosso do Sul; 
essas plagas respondem pelo nome de Pantanal de Renato Ribeiro; 
mas, também, pelo nome Vacaria de Wilson Barbosa Rodrigues; e, 
ainda, Bolsão. E somando-se, reluz na tela chamada Campo Grande 
de José Couto Vieira Pontes. Toda essa imensidão poderá resumir-se 

Francisco Leal de Queiroz nasceu em Paranaí-
ba (MS) em 1927. Advogado e Escritor. Autor de 
‘Enquanto a Lira Tange...’, ‘O Violino das Gale-
ras’ (poesia), ‘Santana do Paranaíba’ (história), 
e "Leal de Queiroz - Poesia Completa e Alguma 
Prosa", entre outras obras. Pertence ao IHGMS. 
Ocupa a cadeira nº 37 da Academia, da qual é ex-
-presidente.
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no encanto desta noite, de rara magia, dos homenageados nominados 
acima, que também me permitiram em suas companhias, aos quais 
muito agradeço e deles serei servo Leal.

O Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul armou 
esta tenda para nela abrigar quarenta associados, cavaleiros da nossa 
história onde cada qual empresta fatias do seu talento, coordenados 
pelo nosso incansável guia, Hildebrando Campestrini. Aqui, após cada 
noite, suas trevas partem permitindo acontecer indecifráveis manhãs 
e darem curso à eterna dinâmica da vida. E os intrépidos cavaleiros 
aqui homenageados, generosamente agraciados com o honroso título 
de Eméritos substituem suas flâmulas afim de que novos arqueiros her-
dem suas ancas, vez que a moenda não pode parar e mais robustecidas 
inteligências surjam na frenética caminhada proposta.

Gratos somos pela deferência que nos é legada, pela assembleia dos 
nossos confrades. Muito gratos mesmo, pois, à sombra da nossa parti-
cipação deixamos a inspiração de inesquecível soneto de Dom Aquino 
Correa contemplando nossa tenda – a cidade morena – Campo Grande:

“Ei-la a rir para o céu todo azulado,
Sobre terras tão roxas e mimosas,
Como se houvera por aqui passado
Um aluvião de pétalas de rosas”.
Confrades, presidente Hildebrando Campestrini, renovamos nossa 

gratidão pela generosa comenda. Ser associado Emérito do Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul é doar tudo que nossa 
alma inspirar.

* Discurso de agradecimento proferido pelo acadêmico F. Leal de Queiroz, na 

noite de 06/04/2013, como Associado Emérito do Instituto Histórico e Geográfico de 

MS (IHGMS), que comemorou 35 anos de fundação na solenidade. Também foram 

agraciados com o relevante título (na mesma ocasião) os acadêmicos Wilson Barbosa 

Martins e José Couto Vieira Pontes, além do escritor Renato Alves Ribeiro.
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Improviso

Uma varanda enfeitava
dois vasos colocados,
num canto estava um lírio,
de fronte, três açucenas.

Cortesias trocavam,
ele curvando o talo mais tenro,
ela abanando a folha mais fresca...

Com soluços de perfume
bordavam todo o jardim,
as rendas do sol da manhã
os despertavam com a brisa.

E, um dia, o lírio se enamorou
da mais formosa açucena...

A varanda dos corações
com muitos vasos enfeitados
com uma diferença, entanto,
as folhas que neles brotam
não são amantes sinceros...

As três sombras (lenda)

Na sala mais antiga de um museu,
na calada de uma noite de estrelas,
três sombras despertaram o sono seu,
descobrindo o véu empoeirado a envolvê-las. 
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O primeiro dos vultos memorou:
- Fui rei. Escudos de oiro martelado,
dos súditos severa vassalagem,
senhor e guia do meus reinos sem fim...
Rubis luziam no meu brasão de guerra,
meus cavalheiros no meu trono austero
depositavam os ouropéis mais raros,
os estandartes tomados ao inimigo...
Fui rei e me olvidaram nesta clausura! 

O segundo dos vultos recordou:
- Fui herói. Cem batalhas tentei,
cem batalhas venci. Caravanas
de humilhados seguiam meu exércitos...
A minha espada de aço flamejava
ao mando de minhas mãos certeiras,
E, hoje, jaz ali envolta na ferrugem,
como a velar minha sombra homicida
neste esquecido túmulo de memórias... 

O terceiro dos vultos, finalmente: 
- Fui poeta, pobre pastor de quimeras...
Saí a colher os prantos dos homens
e devolvê-los em forma de sorrisos,
fiz florir as várzeas em pleno inverno...
Em êxtase, de joelhos, em minhas mãos,
- qual duas palmas que se oferecem à brisa -
ergui alto tal símbolo de promessa...
Minhas palavras de glória beijavam,
humildes, os horizontes; meu olhos
se perdiam nos céus, enternecidos... 
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Rei sou, dos meus reinos de sonhos, mas pobre,
vestido de andrajos, eu canto
do Universo as eternas maravilhas!
Herói, sou, das minhas odes entusiásticas,
perenes, a fremir eternamente!
Poeta, sou, assim, penso que nunca morrerei!...

Para um Álbum

Eu trago na palma da mão,
Desenhada,
Tua lembrança,
Faceira criança.

Teu nome nos lábios dos anjos
possui de um hino
a melodia tocante...
Eu quando procuro rimá-lo,
(perdoa-me a heresia)
me parece que o mundo possuo,
e me sinto 
lá juntinho das estrelas...
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Cromo para o álbum de N.
      (de uma crônica)

No seu manto de grinaldas de carmim
vinham
os retalhos da noite descendo suavemente
as escadarias do infinito...
À sua frente, um cortejo de luzes esmaecidas
lembravam
guerreiros exaustos ao fim de
um dia de batalha...
Na sua esteira,
um séquito de sombras peregrinas
como lanças embainhadas,
caladas,
na pesada angústia do próximo combate...
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GERALDO RAMON 
PEREIRA

Pobre também tem vez

Aos poucos, o bairro fora ficando grã-fino. Chegou água, luz, rede 
de esgoto, telefone. Mas não chegava o “aumento” dele. Sua casa, fruto 
do suor e sacrifício, começava a aparecer. Aparecer pela humildade, no 
meio de tantos palacetes. Já era a última residência de tábua, rústica e 
desbotada, contrastando com as fachadas exóticas, de pedras rutilantes 
ou madeira envernizada. No seu pátio, o mandiocal, os mamoeiros, além 
da moita de cana. No dos outros, a piscina, a grama tosada, o recorte 
artístico das folhagens, o jardim colorido...

Como a bicicleta de Antonio (conhecido por “seu Nino”) ia ficando 
pequena ante aqueles carros enormes, que já tomavam conta da rua 
e das garagens!

Seu Nino era carpinteiro. Quando chegava, suarento, serrote 
atravessado no suporte da sua bípede, tinha muito cuidado para não 
arranhar a pintura do vizinho da direita. Da direita porque o lote da 
esquina ainda estava vago. Aliás, o último. Certamente aguardava o 
próximo gente-bem.

Mas seu Nino chegava, contornava cautelosamente aquele garboso 
carrão, quase lhe obstruindo a passagem. Entretanto, mal despontava no 
portão, eis a recompensa a tão árdua labuta: primeiro Zezinho, menino 
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dos seus seis anos, se enrolava em seu pescoço, com o mais espontâneo 
dos carinhos; depois, sua mulher, vestido úmido do batedor de roupa, 
aparava-o com lindo sorriso, brilho incomum no olhar, verdadeira 
felicidade. Corria com os chinelos e a toalha para lhe secar o rosto.

Após o banho e o costumeiro descanso – pito fumado vagarosa-
mente, menino recostado ao colo – recebia o prato servido. A seu lado 
sentavam-se também ela e a criança, e os três faziam a refeição, sem 
precisar de mesa. Se fossem gente da sociedade ou ricos, seria refeição 
“à americana”.

Pois bem, neste final de ano, no terreno à esquerda, já aparecia 
outra enorme mansão. Estava, portanto, completo o bairro. E a casa do 
seu Nino ficou mais destacada ainda, como ganga impura incrustada 
no seio de pedras preciosas.

Os novos vizinhos tinham linda menina, cerca de cinco anos – 
Silvana – que, contrariando os pais, contraíra logo profunda amizade 
com Zezinho.

A primeira confidencia da menina ao amiguinho:
– Sabe, Zezinho, minha mãe bate no meu pai...
– Por que, hem, “Vana”? Minha mãe beija o meu pai...
– Não sei não. Mas eu não gosto muito da minha mãe, ela é ruim... 

Nem do meu pai. Ele fica bravo com minha mãe e dá tapa na gente... 
Sem a gente fazer arte! Eu não gosto da minha casa!

– Puxa “Vana”! Sua casa é muito mais bonita que a minha...
– Sabe Zezinho, eu queria ser sua irmã para morar na sua casa... 

Daí seu pai era meu pai e sua mãe era minha mãe.
– Mas no meu quarto não ia caber aquele mundão de brinquedos 

que você tem...
Falando em brinquedo chegara a manhã de Natal.
Visando, talvez, a uma compensação, os pais de Silvana foram lhe 

mostrar a “Susi ciclista”, com que Papai Noel a tinha presenteado, na 
véspera. À menina, farta de brinquedos sofisticados, o lindo presente 
não causou a menor impressão. Deixara os pais a olharem decepciona-
dos a boneca andando de bicicleta (como seu Nino) e correu calada em 
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busca do seu amigo Zezinho. Por coincidência, este, na mais radiante 
das felicidades, também vinha voando ao encontro dela, mostrar-lhe 
o fabuloso presente que o Papai Noel lhe havia mandado: um singelo 
carrinho de plástico, comprado na feira livre...

                                                                          

Tic-tac da mente

Eu me perdi. Por favor, não use da malícia! Perdi-me no sentido 
de não me encontrar. Estou por fora. Por fora do mundo e de mim 
mesmo. E faz quanto tempo estou me caçando. Apenas mudei a grafia: 
me cassei na vida e agora me caço nela. E o pior é que não me encontro. 
Por onde andarei eu?...

Será que fui na primeira caravana que desceu na lua? Ah!Que 
besteira! Se é necessário foguete pra se ir à lua!... Já andei tanto por 
lá, antes mesmo de Armstrong, respirando uma atmosfera de sonhos. 
Escalei por aquelas montanhas... Montanhas que para mim eram São 
Jorge montando a cavalo. Sim. Na minha infância, minha avó – no 
desprendimento do seu mítico inculto – me afirmava isso. E como era 
bom acreditar nisso! Depois, na escola, algum professor já veio a me 
dizer que aquilo era um mapa do Brasil invertido... Finalmente, alguém 
que se julgava astrônomo quebrou-me de todo o quimérico tabu: aquela 
paisagem denunciava tão simplesmente o relevo irregular do nosso 
satélite. Mas... onde andarei eu agora?

Que dura realidade! Tão dura quanto as rochas lunares. Antes 
fosse aquilo São Jorge cavalgando pelo céu! Bem... se representasse 
deveras o mapa do Brasil (ainda que invertido), quanto orgulho para 
nós brasileiros! Melhor ainda se fosse talvez aquilo um valente São 
Jorge bandeirante das alturas... Aí a gente, ao contemplar a lua, estaria 
assistindo a uma heroica aventura na Terra de Santa Cruz, perdida na 
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amplidão... Amplidão povoada de cruzeiros e de sonhos, pois lá brilha 
o Cruzeiro do Sul. E eis que me sinto também um cruzeiro. Cravado 
num cruzeiro terreno e sonhando com os cruzeiros do céu. Ou anda-
rei eu crucificado nos cruzeiros do espaço porque vivo sonhando nos 
cruzeiros da Terra?... Onde andarei eu?

Bem, uma coisa é certa. Nunca me encontro junto de mim mesmo. 
Nem dentro, nem fora. Perdi-me, é a verdade... Minha alma é andeja e 
errante. Vive a saltar de galáxia a galáxia, sem nunca se situar em galáxia 
alguma. Pois que num dia desses eu andava no “Galaxie” (automóvel 
de luxo) de um amigo enquanto voava por uma galáxia. Aliás, antes 
a constelação do que o carrão. Este é efêmero, é invenção do homem, 
será ferrugem; aquela é eterna, é criação de Deus, será sempre luz... E 
como é bom saber andar de galáxia! Afinal, gente, eu estou andando 
de galáxia ou de “Galaxie”? Onde ando eu, afinal?

Algo estranho está me acontecendo. Realmente, estou perdido em 
mim. Observe que não parei nem no céu nem na terra. Minha avó diria 
que estou como galinha que perdeu o ninho. Meu avô, como cachorro 
sem dono. Minha tia falaria que o bico do peito me escapou da boca... 
Por onde, enfim, vagarei então?!...

Sou homem, penso. Homem com “H” maiúsculo, graças à genética, 
à função endócrina, aos genitores e ao Criador. Homem. Mas homem 
é um parafuso sem porca. E onde estará um homem que se perdeu de 
si mesmo? Ora, bolas... Que tolo sou! Vou já me reencontrar. Afinal, 
já estou morrendo de saudades de mim. Vou me abraçar e me beijar. 
Vou correndo ao meu encontro. Vou correndo atirar-me aos braços da 
mulher que amo!
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A Visita

A campainha tocou. Eu estava de shorte. Um shorte justo e curto. 
Me ajeitei nele. Fui meter a camisa no shorte. Decepcionei-me: encontrei 
apenas minha pele.

A campainha tocou novamente. E se fosse uma senhora pudorista?... 
Uma beata?... Ou mesmo uma freira imaculada? A campainha tornou a 
tocar. A porta da minha casa não tem aquele furinho para a gente negacear 
indiscretamente quem está chegando. A portinhola estava colada. Pensei 
olhar pelo buraco da fechadura. Fui fazê-lo. Esqueci-me da chave, meti o 
olho nela. O olho da cara... Chorei sem querer. Vi um turbilhão de imagens 
coloridas. As imagens, refratadas nas lágrimas, deram-me a impressão 
de um jardim celeste. Eu vi flores e vi estrelas. E, sem querer, blasfemei 
nesse Éden!

A campainha tocou longamente... Nervosamente.
– Um momento, por favor! – rugi.
Tentei secar o olho com a fímbria do shorte. Pois seria nada bem 

receber uma visita chorando. Eu, chorando. Porém, exagerei na envergadura 
da coluna vertebral e esta deu um estalo. Um estalo de dor. Caí no sofá, 
me contorcendo. Agora eu chorava e gemia.

A campainha tornou a tocar, desesperadamente.
– Por favor, um instante! – gemi.
A custo, sentei-me no divã. Meti os dedos nas “havaianas”. As estrelas 

da chave já haviam cedido lugar a manchas negras. Ouvi dentro de mim 
outro estalo. A dor do espinhaço passou. Decerto as coisas voltaram ao 
lugar. Entretanto, o olho ainda lacrimejava. Cogitei de sair correndo 
para apanhar um lenço. Eu não podia aparecer assim para uma visita 
que não conhecia. Afinal, eu não tinha mais amigos. Certamente seria 
algum estranho.

A campainha soou em sons entrecortados, mais desesperada ainda. 
Não me animei a falar mais nada. Parti ao cumprimento da minha ideia 
de pegar o lenço. Na pressa, a sandália meteu-se sob o tapete, arrebentou-
se a alça, a mesinha de centro tombou no chão. Tombou e levou consigo 
os adornos, sobre os quais eu caí cortando a barriga nos cacos. Agora eu 
teria de procurar lenço, outro calçado, além de apetrechos para curativo.
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A campainha disparou. Fechei meus ouvidos. Berrei dentro de mim 
mesmo:

– Acalme-se, homem!
Ergui-me, levantei a mesa, catei os fragmentos. Fiz um cálculo do 

prejuízo. Observei que o shorte estava todo manchado de sangue. Era um 
shorte branco. Pronto! Agora teria que trocar de roupa...

A campainha ainda estava disparada. Calmamente, um pé na sandália 
outro no chão, uma mão nos cortes do ventre, outra com os cacos e calçado 
estragado, caminhei para os fundos de casa.

Passei debaixo da campainha que não parava mais. Fiz curativo. 
As incisões latejavam. O olho lacrimejava. Dirigi-me ao quarto... A cueca 
branca, manchada de sangue, me explodiu um reboliço na mente. Pensei 
que eu tivesse mudado de sexo. Estava atordoado pela maldita campainha, 
que fazia força a não ouvir. Por capricho, coloquei um bonito conjunto. 
Calcei meias e sapatos. Conduzi-me ao banheiro, lavei o rosto, penteei 
demoradamente os cabelos... os que ainda me restam. Pus desodorante. 
Passei loção...

E a persistente campainha transformara-se num martírio. Uma 
insuportável poluição sonora dentro da minha própria casa. Ruído dos 
diabos!... Voltei para a sala. Agora eu tinha condição de receber uma 
visita. Abri bruscamente a porta. O ente estranho me sorriu. Sorriu 
dizendo:

– Quando eu chamo, venha como você estiver. Chamo você, não a 
sua roupa, não a sua casa. Aliás, você foi criado sem roupa e sem casa. 
Você mora em mim. E eis que o percebi sem ninguém, apenas cercado 
de preconceito. Preconceitos que lhe vêm tolhendo a ventura de me ver 
por dentro, qual verdadeiro abrigo. A campainha que você ouviu não é a 
campainha da sua casa... é a voz do meu chamamento instalado no seu 
coração deformado. Abra, pois, a porta da sua alma... Com licença, posso 
entrar?
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Esquina da vida

Silêncio de lua. Lua pensativa no céu! Céu da vida... Vida perdida no 
azulão oceânico das profundezas siderais... Universo misterioso de uma 
alma poética! Universo de pequeninos olhos de ouro – estrelas cintilando 
ilusões; olhares sonhadores, fitando para a Terra, banhando-se nas 
esperanças das florestas, ou bailando nas agitações marinhas...

O poeta não vive. Vibra. Oscila. Vacila. Estremece. Sua alma é cigana. 
Divaga pelo intangível, armando barracas de sonho. Para pouco. Voa 
muito, de fronde em fronde. Árvores plantadas no infinito. Amazônias 
celestes! O poeta é um aventureiro autêntico. É bandeirante. É astronauta. 
Bandeirante sem destino... Astronauta sem controles, perdido no espaço... 
Sua alma está em tudo, menos em si mesmo. Vai viajando... viajando... até 
que encontre um porto prisioneiro: – a mulher amada!

De repente, meu ser perambulava numa cidade encantada. Realmente, 
um “chão de estrelas”. Eu pisava estrelas, mas sentia calor no coração. 
E caminhava... caminhava... caminhava por alguma rua linda, colorida 
de infância. Parei numa esquina. Esquina da minha vida. Olhei se não 
vinha algum veículo. Um ônibus surgiu fazendo a curva. Tudo se eclipsou 
ante meus olhos. Era o ônibus da perdição... – “Cuidado! Não atravesse 
agora. Nesta rua não há semáforo. Este ônibus é a maldição que tolhe o 
seu destino!” – alertou-me um anjo do céu. Mas este anjo viu outro, da 
terra... E o anjo do céu admirou-se diante do anjo da terra, este o anjo da 
esquina da minha vida.

O anjo do céu voou para Deus. E eu voei para o anjo da terra. Não 
imaginava que anjo terreno também pudesse voar para o céu... Ou, quiçá, 
para o inferno. Mas, que importaria agora o meu destino? Não havia eu, 
afinal, numa esquina da vida, encontrado meu anjo tão sonhado?

Pousei minha alma na alma do meu anjo. E ambos vamos agora 
voando... voando... voando para o paraíso, ou para o inferno. Que importa, 
agora, o destino?...
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Amor-Liberdade

Minha cabeça rodava. Bem... a cabeça não rodava. Um turbilhão 
de coisas é que rodava nela. E eu rodava as mãos automaticamente no 
volante. E o carro rodava na rua. O tempo rodava. Minha vida rodava 
no tempo e na rua. Ou a rua é que rodava sob o tempo?

Mas eu via tudo parado. Tudo imóvel. Tudo estático. Casas duras, 
de janelas duras, faces duras... As árvores paralisadas. Flores de beleza 
cristalizada. Postes de cimento armado. Um mundo rígido ficando para 
trás. Ficando para trás porque decerto eu ia para frente... Pelo menos, 
pensava caminhar para frente. Caminhar, parado, pois o carro é quem 
caminhava... caminhava... Caminhava para frente ou para trás. Na 
realidade, quem saberá ao certo a direção das coisas?

Porém, eu tinha minha direção. Havia estabelecido meus referen-
cias. Pelo menos, sabia me enganar. Convencia-me do meu destino... 
Estava convicto de que me encontraria com ela. Ah!... Ela! Tinha que ter 
um “ela”!... Perdoe-me, você. Mas, sem “ela”, eu deixaria de ser “ele”. 
Seria um ser assexuado. Porque somente “ela” me faz sentir o “ele” 
que existe dentro de mim. Você deve estar sorrindo. Deve pensar como 
todos: o homem é polígamo, por excelência e por natureza; homem no 
sentido de “homo sapiens”, macho; o homem não tem “ela”, mas sim 
“elas”. E eu lhe afirmarei: não existe homem polígamo. Existe homem 
que não encontrou a “ela”. Homem sem vergonha é apenas um homem 
frustrado a procura d’ “ela”...

Você ainda não se convenceu? Pois o azar é seu! Meu pobre 
amigo ainda está no rol dos que ainda não se encontraram. E você só 
ira se encontrar quando encontrá-la. Quando encontrar a mulher da 
sua vida. Daí você deixará de ser desavergonhado, um desrespeitoso. 
Um aventureiro, um Don Juan. Bem, tudo isso no conceito do povo. 
Você mesmo não é nada disso. É apenas um ser humano mutilado. 
Desequilibrado. Pois a gente só se equilibra sobre o tripé: e-l-a. 
“Ela”. Aquela a quem buscamos para afinar com nossa estrutura 
psicossomática.
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Pois bem, “ela” apareceu. Depois que a encontrei, senti que de 
nada valeu ter encontrado o restante das coisas. Ou, pensando de ou-
tro modo: as outras coisas ganharam valor somente depois de eu tê-la 
encontrado. E então o carro voava só para me ater fisicamente com 
“ela”. Apenas fisicamente. Psicologicamente, jamais nos separamos. Aí 
está a vantagem desse encontro singular e misterioso. É um encontro 
para sempre. Em algo de divino, pois é eterno. Eu ia, portanto, apenas 
fundir-me materialmente a “ela”...

Ei-la que surge! A mesma emoção de sempre. Aquela emoção 
que a gente gozaria se de repente visse Cristo baixando na Terra. Algo 
mais ou menos assim. Ouço meu coração galopar no peito, ativando-
-me todas as células do ser. E “ela”, num sorriso enrubescido, fita-me 
na mais sobeja expressão da felicidade!

Colaborando conosco, o carro parou. Meu braço tornou-se elástico, 
abriu a porta oposta para “ela”. E “ela”, que já estava dentro de mim, 
apenas entrou materialmente no automóvel. E eu não entrei em nada, 
pois já estava dentro do carro e dentro d’ “ela”.

Agora, formando um todo feliz – eu, “ela” e a máquina – corremos 
da civilização. Da civilização corremos para o mato. Desejávamos ter 
um mundo unicamente nosso. Não um mundo pornográfico. Mas um 
mundo menos deformado pelos nossos semelhantes. Onde pudéssemos 
nos desligar dos conceitos e preconceitos. Onde pudéssemos fugir das 
malicias e tabus. Onde pudéssemos catar flores e capins à beira do 
caminho e trocá-los com sorrisos de crianças...

Evidentemente, se você desse com um carro parado àquela 
hora, naquele lugar, fomentaria logo ideias eivadas de maldades. 
Maldades convencionais. Porque amar não é maldade. O próprio 
sexo – protótipo da malícia humana – é a maior prova da afeição 
de Deus: desde que seja realizado como clímax de um amor sincero, 
absoluto e consciente.
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Último Soneto

Verga a vida de um poeta ao vendaval
Do tempo. Quase moribundo, pálido,
Encolhido no leito pobre, esquálido,
Quer num soneto sufocar seu mal.

Pulsa-lhe ainda o coração e é válido
Transformar em poesia a dor final...
Cada soneto é vida em manancial,
Morrer poetando é não morrer inválido!

E o poeta se debate contra a sorte
Sonhando compor o último soneto;
Atam-lhe as mãos, porém, os fios da morte...

A inspiração perfura-o qual espeto
E em delírio ele escreve em preto forte
No alvo sonho – que aos poucos fica preto!...
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A luz e o silêncio

Tudo que se manifesta é luz
E o silêncio é a qualidade maior 
Da contemplação
A caminho do resplandecer

Somos Luzes no tempo
E a realidade interior
Desencadeia nossas práticas

Nossa cruz será bendita
Sofrimentos pedem regeneração
Ação produtiva buscando justiça

Revolta improdutiva
É mãe da destruição inútil
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Destruir para construir
É segredo da sabedoria
Tudo se desfaz
Por um novo e melhor fazer

O silêncio guarda
Qualidades secretas:
Será um crime velado
Na omissão dos covardes;
Constituirá virtude 
Na corajosa construção útil
Dos corações sábios e generosos
Buscadores da luz 
Que as trevas não reconhecem

Amizade

A origem da amizade
Está na necessidade de repartir

Desde as remotas origens
Ronda o egoísta a morte sem honra

Viver é lei
Portanto irreversível
Havendo amigos
Até o que seja morto viverá
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Do verme ao anjo
Imperará solidariedade

Amizade é gratuidade
Bendito será todo homem grato

O querer bem multiplica o benquerer
Assim como o ódio multiplica
Vingança malquerer e malfeito

Houve caminhando neste planeta
Um amigo do mundo
Perdoando ladrão e prostituta
Perdoando a todos e chamando ao dever
Estendendo poderosa mão
A todos que se arrependam
Dos atos de inimizade

Aquela cruz amiga é marca de sacrifício por todos
Do suor ao sangue
O sentimento do dever cumprido 
Habitará todo coração pleno de amizade

Amor

Virtude maior 
Consagrada nos Evangelhos
Também chamada Caridade
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Sem amor
Nada importaria valor real
Ele é que dá substância
A todas as substâncias

Quase todos dizem “amo”
Enquanto não contrariados no egoísmo

Nos loucos afãs do cotidiano terreno
A maioria abusa do amor
Consumindo sem consciência
Deixando de dar consistência
Aos valores da alma

Segue a multidão sem calma
Por sexo dinheiro e poder falso
Ignorando de Deus
O verdadeiro poder do amor

Tudo passa e o amor não passa
O amor é maior que o tempo
Maior que o vento
Acima de toda tempestade
Soberano a todo potentado

Quis um dia encontrar
Significado ao meu humilde ser
Buscando comparações
Em muitas grandezas
Que a nossa mente articula

Deparei-me 
Com o quadro moral inesquecível



109Guimarães Rocha

Da humilde manjedoura
Donde o senhor do planeta 
Saiu a dizer humildemente
Por obras e palavras
“Meu reino não é deste mundo”

E o significado profundo do meu ser
E também de todos os outros seres
Ao exemplo de toda a existência
Nada mais expressa que o puro amor

Angelitude

Não somos anjos
A maioria diz com razão
Neste reino que se aperfeiçoa
Diante da perfeição divina

Entretanto
Quase todos nós buscamos
Ardentemente
Angelitude na humanidade
Mesmo imaginando-a
Apenas no seio da própria mãe

Atitude de anjo
Tantas vezes fingida
Por permanecer tanto desejada
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Aquele que finge
Mostra ao fundo que o fingido
Poderia ou poderá
Tornar-se realidade

Adiante do reino da hipocrisia
Surgirá o que era mesmo subjacente
A verdade: somos todos anjos
Várias categorias
Decadentes ou ascendentes

Na face de um assassino
No semblante da piedade
Vela um anjo
Passeando por algum degrau evolutivo

Sublime União
(Homenagem ao casamento de Daniela e 

Bruno)  -  Dia 30/03/13. Gravataí-RS

Almas que se aproximam
Ternura plena de olhares límpidos
Mãos entrelaçadas com excelente propósito
De abençoado matrimônio

O sol do amor rebrilha triunfante
Nos corações esperançosos
Um raio de luz anuncia
Duradoura felicidade 



111Guimarães Rocha

Daniela e Bruno
Multiplique Deus as vossas forças
Nas lutas benditas
Para renovar doçura
E construir a paz

A vida premia as boas intenções
Que se transformam em virtude ativa
Pelos caminhos da fraternidade
E o casal fortalecido 
No bom trabalho conjunto
Move montanhas e produz belos frutos
A todo dia e para eternidade

Pouse incessantemente sobre a vossa casa
O pássaro da boa vontade
O alimento da solidariedade
A beleza deste grande passo

Capacitação

Uma conhecida frase:
“Deus não escolhe os capacitados
Mas capacita os escolhidos”

Podemos pensar:
Cada pessoa se faz escolhida
Quando se esforça
Para capacitar-se
Livre-arbítrio no progresso próprio
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Somente os que permanecem
Abertos às transformações
E se mostram ativos
Diante das boas propostas
Tornam-se capazes
Aptos ao crescimento real

Trabalho
Esforço pessoal
Disposição para vencer a preguiça
Humildade fortaleza para suportar e superar
Reveses
Dissabores
Antipatias
Má-vontade

Semelhantemente à enxada
O indivíduo receberá
Desgastes dolorosos
Para manter o fio
Sofrerá constantes trabalhos
E ao fim restará o perfume
Das transformações que proporcionou

Capacitação sem fim
Para os nossos dons infinitos
Resumidos em amor
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Caráter

Traço geral dos habitantes
Neste lindo Planeta
Pouco desenvolvimento
Da moralidade positiva

Caráter real negligenciado
Substituído por aparências sociais
Intenções ocultas

Sorrisos e discursos fáceis
Explorações malsãs

Se a imensa maioria
Reivindica para si a propriedade
Do bom caráter...
De onde surgem
Então: 
A pobreza e a miséria
Abandono de incapazes
Abandono do amor?

Não bastam virtudes isoladas
E os simulacros de virtudes
São tanto perversos quanto
As hipocrisias reinantes

Ineficaz também
A conhecida virtude negativa:
Não praticar o mal
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Eis o comodismo irresponsável
Lavar as mãos diante do crime
Ocultar-se no egoísmo
Contentar-se na confortável condição
De mera testemunha
Evitar qualquer envolvimento
Que nos retire do momentâneo conforto

Como evitar o choro
E o ranger de dentes
Quando se esgotar o cálice passageiro
Que mantém a insensibilidade?

O caráter é guardado na consciência
— E que terrível consciência
Será aquela culpada por omissão
Ou atitudes pecaminosas
A implorar por Deus misericórdia
Se aquilo a que chamamos salvação
Nada mais é que a consciência tranquila
Diante do Universo que nos abriga...

Nós somos e teremos por fim
A soma e o salário
Conforme o nosso caráter
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Matheus Henrique
(Nascido a 30 de janeiro de 2013)

Entre os meus netos
O primeiro homem
Flui para vida cercado de arminho
Na dimensão do amor e carinho 
De Paulo Henrique e Ana Carolina

Irmão de Ana Beatriz
A aura de encantos que o cerca
Possa afagá-lo em vigor pleno
Ternura e felicidade
Nos desafios do mundo
Matheus Henrique
As harpas dos anjos do bem soam 
Ao clarão do teu olhar
E as bênçãos espirituais da luz
Celebram as tuas riquezas puras

E uma poderosa mão
As tuas mãos seguram
E aos teus pezinhos conduzem
Na eterna vida que a ti abendiçoa

Candura fulgurante
Na paz cultuar o bem
Força e mistério de ser um filho de Deus
Ungido na graça do Pai
Do Filho e do Espírito Santo
Com as bênçãos de seus avós
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Caridade

Das três virtudes teologais
- Fé Amor Caridade
A mais preciosa
A mais formosa

Tão importante
Guardando sinônimo com amor

Feliz do que estende complacências
Não somente aos seus amigos

Feliz do que estende a mão
Entregando haveres ao faminto
E além do pão material
O espiritual
Amor indulgência

Piedade é outra rima
Humildemente maravilhosa
Ao coração ardente da caridade

Ai daquele que negando a piedade
Implora depois caridade imerecida

O ingrato
Recebe do Pai a benevolência
E da sociedade assistência
Mas não pode retirar da consciência
As manchas do egoísmo e do mal feito
Enquanto não retratar-se
Diante da Grande Lei.
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Lembranças

“Que coisa estranha”. Eram exatamente essas as palavras que eu 
tanto repetia naquela noite antiga que lembro agora. O vinho, a comi-
da no prato e, sobre a mesa, a tragédia dos desencontros do casal que 
éramos, no restaurante que tanto frequentamos. Era nessa rua. Hoje 
não existe mais o local nessa tentativa do localizar. Estranho, olhar 
agora, daqui de dentro deste carro, ao lado deste homem, esta cena do 
passado. Sou capaz de me ver, chorando, sair do restaurante acompa-
nhada dele, que também chorava. A vida não é como a gente quer, é 
como ela se apresenta e nos faz seguir. Que estranho, como as coisas 
acabam. Instantes que às vezes parecem ser tão fortes e intermináveis. 
Na vida, só a morte realmente encerra alguma coisa. Foi triste vê-lo 
chorar, naquele dia. Não queria aquilo, fiquei sem saber o que fazer. 
Mas o que fazer, se pensava que estava tudo acabado? Tão acabado 
como o restaurante, o passado destruído materialmente. Desrespeito. 
Em outros lugares se preserva a história, a tradição. Acho que naquele 
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dia ele teve até vontade de morrer, impressionante como o amor pode 
machucar tanto. Será que hoje ele ainda vive, será que hoje ele ainda me 
ama, será que hoje ele ainda janta? Estranho. O carro vai andar, com o 
homem ao meu lado. Já não posso mais ver o restaurante nas teias da 
memória, a rua foge do sinal. Que coisa estranha, vontade de chorar, 
depois de tanto tempo. Inegável que se abandonam coisas bonitas.

Epitáfio para uma Cross

Foram aproximadamente dez anos. Ou mais? Ginásio, clássico, 
faculdade, trabalho etc. É, por aí: uns dez anos. Já a perdi incontáveis 
vezes; recuperei-a em todas. Mas sinto que hoje é diferente. Pressin-
to que a perdi para sempre. Desta vez, foi separação final. Quando 
olho para a minha cintura, onde a guardava carinhosamente no cós 
da calça, como se fosse um revólver (“a tinta é uma arma”, segundo 
um irreversível amigo), vejo milhares de cenas do passado. Com ela 
fui despedido, amado, empregado, vi e revi muitas mortes, admirei 
semifetos, cantei coisas que com ela escrevi, paquerei, f***, apenas 
cuspi um esperma frio, venci e cheguei, muitas vezes, a perder. Certa 
vez, anotei com sua carga o telefone de uma linda modelo de cinema 
e televisão. Noutra vez, saquei uma entrevista de primeira página do 
dia seguinte em manchete garantida; dela, também muitas matérias 
saíram para o lixo. Como com ela, também, baleei muitos enganos da 
vida em duelos nas folhas de papel.

Minha Cross, dez anos de união. Uma ave-maria? Dois padre-
-nossos? Uma missa ou mesmo comunhão? Não pude conceder a ela 
o sepultamento merecido. A minha reverência ante a firmeza e dureza 
de sua tinta durante esses anos, não pude demonstrar na hora da se-
paração. Não pude dar a ela nem último aceno, na impossibilidade de 
tentar apanhá-la, por exemplo, no cair pela descarga de uma privada 
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de avião; não pude nem vê-la morrer ao meu lado, como eu pretendo, 
incinerado e diluído nas cinzas deste mundo.

Linda Cross, fomos dois. Mente e tinta, mão e caneta agindo de comum 
acordo por uma década. Os bilhetinhos de amor, os panfletos, as redações 
profissionais, os projetos encantados dos contos, poemas e outros espelhos 
da vida. Minha companheira, será inesquecível. Saiba, em qualquer lugar 
deste vasto mundo, na mão de um pivete que não sabe tratar você com a 
devida gramática, nos frios dedos de um executivo a cumprimentar com 
rubricas a burocracia ou no acalanto de um poeta a classificar a vida, que 
você é eterna. Nesse tempo passaram-se bolsas, roupas, relógios, a própria 
vida, mas você permaneceu e me acompanhou. Triste fim. Meus dedos, 
mãos e mente reclamam por você. Adeus, amada Cross.

Antropofagia

Todos na mesa. Os irmãos, quatro: um na batalha, três nas ca-
deiras. Também frente aos pratos, a única irmã. A mãe, preparando os 
quitutes. Prato do dia: seios ao molho.

- Pensei que hoje fosse coxinha (disse um irmão).
- A gente fez ontem: não tem mais. Só se der ganho numa (res-

pondeu a mãe).
- Está gostoso, mãe. Não sobrou nenhum pedacinho de coração, 

não? (outro irmão).
- Nada, filho. É melhor vocês irem procurar algum lance, porque 

a geladeira tá parecendo barriga de mulher parida: vazia, vazia.
A descontração chega à mesa. Sobre os seios ao molho. Sacian-

tes, pelas mamas fartas da doadora. Garfos, facas, pratos, palitos, sal, 
tempero e o corpo cozido.

- Cadê o mano?
- Está perdendo o rango, não vai sobrar nada; que se dane!
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Nas curvas das avenidas da Lagoa, a arquitetura reflete suas 
formas junto com a lua no céu-chão espelho d’água. O garoto correr, 
na física adolescente. Um aproximar, um correr junto. À distância, 
integradora visão; na proximidade, o diálogo do taurus: na companhia 
forçada, o menino quase cagando e limpando as estranhas. A entrada: 
os labirintos com desencanto. A saída por outros todos: a beleza da 
Lagoa Rodrigo de Freitas. Batidas familiares abrem a porta. A presa 
chora, na esperança de que a vida continue.

- Olha só, carne nova! (o caçula).
- Legal: seu prato tá no fogão, mano. Gostosinho, ele, hein? (a mana).
- Rapidinho, vamos cuidar dele (um irmão).
- Não corta errado o coração, filho. Da última vez você quase fez 

a gente estragar o daquela moça. Faz o serviço direito. Já está tudo 
pronto para deixar escorrer o sangue. É melhor torcer o pescoço e dar 
um corte para escorrer o melado. Vamos terminar de comer, depois 
nós retalhamos o nenê (ordenou a mãe).

Ordem de mãe se obedece.
Nas curvas da Lagoa, a arquitetura continua refletindo suas luzes 

na água parada, junto com a lua parada no céu da água. Outra vida 
também para, nas nuances das sombras de qualquer cidade.

Sorriso ator

quem aprecia o meu sorriso ator
não concebe que como o artista
de teatro ou circo
ele também pode estar
muito triste
escondido atrás de alvos dentes
como eu estou agora
neste ato da vida
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Sentinela

De cima de uma guarita
que eu mesmo levantei,
sou minha própria sentinela.
Digo e decido
o que quero e posso ser.

Quem mais que eu pode decidir
de mim?
Pode escolher o que eu sei e sou?

De posse dos meus desejos,
invento meus próprios destinos.
Assisto aos compassos do mundo.
Conheço caladas sobre o breu.

Olhos abertos atravessam
memórias, conceitos, o amanhã.

Opções

acolho estas múltiplas
opções de metrópole
o mundo reunido numa só cidade
todas as raias abertas
o liquidificador unindo
ingredientes na colorida



Henrique de Medeiros122

vitamina da vida
que se bebe na súcia
se vomita entre a
pândega e a aflição
o horizonte está disponível
espaços podem se completar
o corpo é livre e pronto
pode ter tudo mas também nada

Dia de festim

tenho dias de festa
ou dias de festim
e todos são dias normais
amanheço
conheço ou desconheço
sob a lua ou sob o sol

tenho um dia de aproximação
no captar do silêncio deste telefone
tento compreender a união
Rio a New York
ou London a Campo Grande
se não consegue ligar
você a mim.
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O aquário gigante

Das 1.500 obras anunciadas recentemente (02/10/09) pelo 
governador de Mato Grosso do Sul, André Puccinelli (PMDB), como 
parte do programa “MS Forte – Ações para o Desenvolvimento”, e com 
investimentos previstos da ordem de três bilhões de reais (espécie de 
PAC estadual), uma delas foi considerada “emblemática”. Trata-se da 
construção do “Aquário do Pantanal” no Parque das Nações Indígenas, 
em Campo Grande, que deverá ser concluído entre dezembro de 2010 
e início de 2011. Dessa forma, a Cidade Morena vai entrar para um 
seleto rol de cidades do Brasil e do Mundo, inclusive Cuiabá-MT (em 
reparos), a possuir um aquário gigante aberto à visitação pública. 

O projeto Campo-grandense, assinado pelo renomado arquiteto 
paulista Ruy Ohtake (Parque Ecológico do Tietê, Projeto de adequação 
do Morumbi para a Copa do Mundo de 2014, etc.), em formato de 
um cilindro disposto horizontalmente e extremidades ogivais, terá 
mais de 10 mil metros quadrados de área construída e custará cerca 
de 60 milhões de reais aos cofres públicos estaduais. O “Aquário do 
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Pantanal” abrigará mais de 350 espécies de animais, entre répteis, 
peixes, crustáceos e moluscos, com toda a rica biodiversidade dos 
rios do Estado e grande variedade de animais e plantas típicas. Prevê 
ainda bares, cafés, lojas e restaurantes que vão compor os espaços de 
convivência e descanso, integrados às atrações do Aquário. 

O Governo do Estado justifica a execução do projeto porque “se 
trata de um importante espaço público que vai incrementar o turismo, 
gerar emprego e renda e garantir mais qualidade de vida à população. 
Será mais uma opção de lazer e entretenimento e promoverá a educação 
ambiental e a conservação do patrimônio natural do Pantanal”. Ao visitar 
o Estado, em dezembro do ano passado, Ohtake afirmou: “O Aquário 
de Campo Grande não será apenas um local de visitação para conhecer 
a fauna aquática do Estado. Será possível ter contato com bichos do 
Pantanal, almoçar em um restaurante suspenso com vista para toda 
cidade, entre outras atrações. O Aquário atuará como um instrumento 
de educação ambiental aliada ao lazer”. (Midiamaxnews, 02/10/09). 

Após o anúncio do pacotaço de obras, os políticos presentes 
apoiaram em uníssono a iniciativa governamental. A prefeita de Três 
Lagoas, Simone Tebet (PMDB) disse: “As obras irão beneficiar Mato 
Grosso do Sul pelos próximos 40 anos”. O presidente da Câmara dos 
Vereadores, Paulo Siufi, não deixou por menos: “A Capital ainda é a 
menina dos olhos do governador. Vai receber o ‘Aquário do Pantanal’ 
no Parque das Nações Indígenas!” E quando perguntado se não seria 
importante a construção da unidade da UEMS, ao invés do Aquário, foi 
taxativo: “Houve uma pesquisa com a população (sic) e optamos pelo 
Aquário”. Para o atual prefeito Nelsinho Trad (PMDB), o Aquário vai 
auxiliar nos projetos de educação ambiental: “Imagino a curiosidade 
que vai provocar. Um lugar com tantas espécies juntas. É muito bom”. 
(Campograndenews, 02/10/09). 

Em princípio, não se pode condenar a atitude do governador ao 
lançar em noite festiva tantas importantes obras para Mato Grosso 
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do Sul, inclusive o megaprojeto “Aquário do Pantanal”. Afinal, ele 
deve pensar, prefeitos e governadores (inclusive ele mesmo e o atual 
prefeito Nelsinho Trad) já fizeram isso no passado e se deram bem – 
foram reeleitos! (Obramania, Correio do Estado, 25/06/07). Ademais, 
quem pode ser contra a construção de um belíssimo “Aquário” de 60 
milhões de reais, onde a criançada e o público em geral irão apreciar 
os peixes nativos do pantanal sul-mato-grossense e, ao mesmo tempo, 
saborear um ‘pintado no espeto’ no restaurante local? 

Por outro lado, é preciso fazer algumas ressalvas. Em primeiro 
lugar, será que é legal e ético por parte de um governo qualquer (quer 
seja municipal, estadual ou federal), anunciar um extenso pacote de 
obras às vésperas de um ano eleitoral? Segundo, numa escala de zero 
a cinco, qual será o nível de prioridade de uma obra da magnitude do 
“Aquário do Pantanal” em Campo Grande, no lugar, por exemplo, de 
uma creche em Selvíria ou de uma escola em Anastácio, ou mesmo 
da revitalização do centro de Campo Grande? Finalmente, por que os 
governantes, em geral, ao invés de perseguirem metas sociais, insistem 
em medir o desenvolvimento local pelo número de avenidas duplicadas, 
viadutos construídos, ruas asfaltadas, obras faraônicas anunciadas? 

Na praia de Iracema, Fortaleza, Ceará, onde se implanta projeto 
semelhante ao daqui e que custará aos cofres públicos de lá cerca de 
250 milhões de reais, o Fórum de Defesa da Criança e do Adolescente 
e o Instituto de Desenvolvimento Social e Cidadania impetraram 
uma ação civil pública para barrar a construção do “Aquário do 
Ceará”. As entidades alegam que “o poder público, antes de iniciar 
obras gigantescas como essa deveria olhar mais para o sistema sócio-
educativo”. Mas a julgar pela febre de “Superaquários” que deverá 
assolar as diversas cidades do País nos próximos anos, é provável que 
em breve “esta terra ainda vai se tornar um imenso Aquarial”. 

 *Artigo publicado no jornal Correio do Estado no dia 19 de outubro de 2009.
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Chipa & Tereré

Deu na coluna da Ester (02/12/2012): “O prefeito eleito de 
Campo Grande, Alcides Bernal, aproveitou que estava em Brasília 
para reunião com a bancada federal e fez uma visitinha ao Ministério 
da Educação. Diante do mistério sobre o assunto a ser tratado, os 
parlamentares de Mato Grosso do Sul chegaram a brincar, dizendo 
que o prefeito eleito iria solicitar a inclusão da sopa paraguaia, da 
chipa e do tereré na merenda escolar”.

Brincadeiras à parte, o fato é que se a idéia do prefeito eleito 
Alcides Bernal for realmente de incluir na merenda escolar de Campo 
Grande os alimentos mencionados acima, ela será muito bem-vinda, 
quer do ponto de vista de costume local ou sob o aspecto nutricional. 
Senão vejamos: a sopa paraguaia é um bolo salgado feito de milho, 
cebola, leite, queijo, ovos, etc., rico em proteínas e carboidratos e 
importante na dieta de crianças em fase de crescimento; a chipa – o 
pão paraguaio – feita à base de polvilho e queijo é rica em carboidratos 
e essencial para crianças super-ativas; e o tereré, que além dos 
benefícios da erva-mate (Ilex paraguairensis) em si, é hidratante, 
laxativo e diurético (só tem que providenciar mais banheiros para a 
gurizada fazer pipi!).     

Mas é claro que o que está embutido na colocação da bancada 
federal do MS, em Brasília, é o extremo preconceito contra um 
parlamentar de origem paraguaia que foi eleito pelo voto popular 
para ser prefeito da Capital do Mato Grosso do Sul pela esmagadora 
maioria dos eleitores (mais de 60% dos votos!). Além disso, trata-se 
de um parlamentar que foi eleito deputado estadual também pelo voto 
popular e que merece, portanto, todo o respeito de seus pares – quer 
locais ou federais. Sendo assim, já é tempo dos parlamentares do MS 
e, da imprensa local, tratarem o Sr. Alcides Bernal com mais respeito, 
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pois afinal de contas ele hoje não representa apenas ele só, mas sim 
todos aqueles que lhe confiaram um mandato de quatro anos a frente 
do governo municipal de Campo Grande.

De volta, porém, à proposta da bancada federal do MS em 
Brasília de incluir na merenda escolar da Capital, itens de origem 
paraguaia, é interessante lembrar episódio que aconteceu tempos 
atrás envolvendo a atual prefeitura de Campo Grande. Naquela 
ocasião, o então vice-prefeito sugeriu que se incluísse na merenda 
escolar local, carne de avestruz, apesar do seu caráter exótico 
e do preço mais alto, quando comparado aos outros tipos de 
carne (Ver “O avestruz e a merenda escolar”, Correio do Estado, 
23/02/2010). Afinal, o que estaria mais dentro do contexto 
regional: carne de avestruz ou chipa, sopa paraguaia e tereré? 
Dêem o seu voto.

 

Manoel (Nobel) de Barros

Conforme amplamente noticiado pela mídia local e regional, 
o nome do poeta Manoel de Barros, que nasceu em Cuiabá (MT) 
em 19/12/1916, viveu em Corumbá e reside em Campo Grande, 
MS, com vários prêmios literários, inclusive dois Jabutis, consta de 
lista interna da União Brasileira de Escritores (UBE) como um dos 
possíveis indicados para a Real Academia Sueca, a fim de concorrer 
ao prêmio Nobel de Literatura de 2013. Obra mais conhecida: “Livro 
sobre nada” (1996). Em âmbito nacional, além dele, constam da lista 
os escritores Ferreira Gullar e Nélida Piñon. O Nobel de Literatura é 
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um prêmio literário concedido pela Suécia, desde 1901, e anunciado 
em outubro de cada ano.

Sobre a obra do poeta, em entrevista a “Ensaio Geral”, o escritor e 
professor de literatura Henrique Pimenta, com tese de mestrado sobre 
a poesia de Manoel de Barros, diz: “Acho que Manoel não merece um 
só Nobel. Pela qualidade estética de sua obra, mereceria no mínimo 
uns dois ou três”. E explica: “A poesia de Manoel é permeada de 
profundo lirismo, mas há bastante informação e recursos modernos e 
contemporâneos: a metalinguagem, o intertexto, o diálogo específico 
com as artes plásticas e visuais, o trabalho meticuloso com metáforas, 
o verso livre com ritmo bem demarcado, o humor, a fantasia onírica, 
a orgia genésica. Obra densa em qualidade e quantidade, trabalho de 
anos a fio. Até ele ser reconhecido nacionalmente, suou pra caramba. 
É um herói da poesia”.    

               Manoel e o Nobel

Recursos de estesia e beleléu,
Delírios, concisão, maravilhoso
Trabalho de artesão no seu papel,
Nos livros, poesia como gozo…

Precisa de Nobel, o Manoel
De Barros?, Pergunto-me duvidoso.
De acordo com o que leio no seu céu,
Suspeito que precise do famoso

Nobel. Por precisão? Merecimento?
Não sei se ele precisa, se ele sente,
Devido ao que já é, a seu momento
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No ponto culminante, reluzente.
Não cabe, nem Nobel  tem  cabimento,
Basta-lhe a lucidez de sol demente.

                                   (Autor: Henrique Pimenta)

 
E os outros candidatos? Descendente de espanhóis, Nélida 

Piñon nasceu no Rio de Janeiro em 1937 e formou-se em Jornalismo 
pela PUC-RJ. Trabalhou em jornais e revistas, escreve contos, 
resenhas e artigos, mas se destaca como romancista. Recebeu vários 
prêmios nacionais e internacionais: Jabuti (2) (2005); Príncipe 
das Astúrias (2005), Menéndez Pelayo (2003), etc. Obra: “Vozes 
do Deserto” (2004). Foi a primeira mulher eleita presidente da 
Academia Brasileira de Letras (ABL), em 1996. É páreo duro para 
Manoel. Outro páreo duro é Ferreira Gullar, pseudônimo de José 
Ribamar Ferreira, que nasceu em São Luiz do Maranhão, em 10 de 
setembro de 1930. Ele é poeta, crítico de arte, biógrafo, tradutor, 
memorialista e ensaísta brasileiro, e um dos fundadores do 
neoconcretismo. Mora no Rio de Janeiro. Ganhou, dentre outros, os 
prêmios Molière e Saci em 1966, Prêmio Jabuti, em 2007 e 2011, e 
o Prêmio Camões em 2010. Obra que se destaca: “Em alguma parte 
alguma” (2010).

Agora só resta esperar e torcer para que o poeta Manoel de 
Barros seja escolhido para concorrer ao Nobel de Literatura deste 
ano. Como diz o jornalista Bosco Martins: “Sua poesia tem tudo a ver 
com o Nobel, pois tem muita paz e luz em tudo o que escreveu em sua 
obra poética. (…) “Em sua obra originalíssima no universo literário 
mundial, a poesia está sempre recorrente, de seres amiúdes…”. Mas 
se não der para abiscoitar o prêmio, o mundo continua a se encantar 
com seus trocadilhos poéticos: “Passava os dias ali, quieto, no meio 
das coisas miúdas. E me encantei”. Boa Sorte, Manoel.
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*Artigo publicado no jornal Correio do Estado em 03/02/2013.

**Após a publicação do artigo “Manoel (Nobel) de Barros” no Correio do Estado 

e do post no Blog “Liberdade, Liberdade”, recebemos  correspondência do presidente 

da UBE/MS, Samuel Medeiros, comunicando que a UBE nacional  havia enviado à 

Real Academia Sueca, em 16/01/2013, dois nomes para concorrer ao prêmio Nobel 

de Literatura 2013 - Manoel de Barros e Antônio Cândido – por decisão da própria 

diretoria da UBE. Ressalta, porém, que outras entidades nacionais, como a Academia 

Brasileira de Letras (ABL), dentre outras, podem ter enviado outros nomes, inclu-

sive os escritores citados no artigo acima. O importante é que o nome de Manoel de 

Barros continua no páreo. Está feita, portanto, a retificação, e pedimos desculpas 

pela falha.  (O Autor).

Galo gigante

Deu na imprensa local: uma das atrações da 74ª Exposição de 
Animais de Campo Grande, MS, deste ano (Expogrande 2012), que 
se encerrou domingo passado (22/04), foi a presença de galos da raça 
Índio gigante, considerado o maior galo do mundo, provenientes de 
Camaragibe, Pernambuco. Quando adulta essa ave pode alcançar mais 
de 1 metro de altura e os machos podem pesar até 6 quilos. Segundo 
criadores, esses animais são procurados por possuir massa muscular 
avantajada, resistência e rusticidade, além de carne saborosa. Ao final 
da feira, todo o estoque de aves gigantes havia sido vendido ao preço 
de R$ 39 a unidade.

Conforme os produtores, o galo gigante é uma variedade rústica 
resultante do cruzamento de raças combatentes (galos-de-briga) 
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com galinhas domésticas. Para André Moreira, uma das razões para 
investir na nova raça é o menor tempo de abate dos animais: “Outros 
produtores têm que esperar seis meses para abater o frango normal. 
No caso do índio gigante, aos três meses o frango pesa até três quilos, 
e a galinha convencional chega, no máximo, a 800 gramas”. Outro 
criador, disse: “Claro que um bicho enorme desses tem que comer 
bem, né? Ele tem instinto agressivo, mas não tanto quanto o galo de 
briga, do qual se originou”.

Evidente que o galo gigante tem o seu lugar ao sol, quer como 
hobby ou animal exótico. No entanto, apesar do seu tamanho, 
rusticidade e tempo de abate, é muito provável que ele tenha ficado 
para trás ao longo do processo evolutivo da espécie, justamente por 
causa do seu enorme tamanho e instinto agressivo! Na realidade, 
o seu perfil de frango de corte ou de galinha poedeira não está de 
acordo com as exigências do mercado atual de aves. Dessa forma, 
ele constitui exemplo de que nem sempre “tamanho é documento”, 
discutido aqui tempos atrás em relação ao boi gigante Auroque, que 
cientistas italianos pretendiam ressuscitar.

Além disso, o supergalo exibido na Expogrande 2012 é 
emblemático porque traz à baila uma velha discussão sobre a 
mania de presidentes, governadores e prefeitos brasileiros e 
mandatários de outros países, junto com empresas nacionais e 
estrangeiras, em construir obras gigantescas a fim de marcar suas 
respectivas administrações. Não seria esse o caso da transposição 
do Rio São Francisco, da construção da hidrelétrica de Belo Monte, 
no Pará, e de “Três Gargantas” – a maior do planeta – na China, 
do superavião francês Airbus-A380, dos megaestádios de futebol 
para a Copa do Mundo de Futebol em 2014? É que além de, em 
muitos casos, elas não resolverem os problemas para os quais 
foram criadas, provocam sérios impactos ambientais e/ou mais 
aquecimento global.
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De volta ao galo gigante, interessante foi a recomendação de um 
produtor para aqueles que pretendem ingressar nesse tipo de criação: 
“Devido o seu temperamento intolerável com outros concorrentes, 
esses galos não podem ser criados junto com outros machos da raça 
após os seis meses de vida. Senão o galinheiro vira o MMA!

* Artigo publicado no jornal Correio do Estado 

em 27 de abril de 2012
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Acerca do livro de contos: 
‘O Santo que não tinha os pés’

Escrever um conto com início, meio e fim não é difícil, pois que 
a essência desse notável gênero literário não consiste em contar uma 
estória, mas sim percutir as regiões abissais da condição humana, 
retirando dela situações inusitadas, raras, em que muitas vezes predo-
minam a contradição, o inesperado e até mesmo o absurdo. Assim não 
fosse, e o enredo não seria, muitas vezes, um defeito, uma narração, 
um conteúdo, sem profundidade e sem revelação dos aspectos mais 
relevantes da turva existência dos mortais.

Famosos ensaístas e críticos literários ocuparam-se do brilhante 
ofício de evidenciar essa realidade. Muitos chegaram até a tecer ino-
fensivas brincadeiras, como Mário de Andrade, ao dizer que “conto é 
tudo aquilo que o autor diz que é conto”.

Na verdade, podemos destacar duas categorias de conto, a primeira, 

JOSÉ DO COUTO 
VIEIRA PONTES

Nasceu em Três Lagoas (MS), em 1933. É juiz 
de direito aposentado. É um dos fundadores da 
Academia de Letras e História de Campo Gran-
de (1971), antecessora da ASL, da qual foi Presi-
dente de 1972 a 1982. É autor de “Deste lado do 
Horizonte”, “Jorge Luis Borges”, “A Erudição e 
os Espelhos” e “História da Literatura Sul-Mato-
-Grossense. É contista premiado nacionalmente. 
Ocupa a cadeira nº 11 da ASL.
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reveladora da intenção do autor de “contar um episódio”; a segunda, 
integrada pelos analistas da alma humana, mormente por meio de uma 
narrativa não linear, muitas vezes dotada de um inesperado desfecho, 
de encerramento abrupto, reveladora de regiões pouco reveladas do 
comportamento e do destino humanos.

Assim, como salientou o contista irlandês Sean O’Faolain, “O conto 
é um gênero curioso. Enredo, por si só, não faz um conto”.

Nosso notável estudioso do gênero, Otto Maria Carpeaux afirmou, 
de uma feita, que contos, como os de Anton Tchekov, não precisam de 
enredo, elemento substituído por uma visão instantânea, que é, em 
miniatura, uma visão completa da vida. Essa visão do conto é analisada 
por R. Magalhães Júnior, em seu estudo acerca da matéria.

Essa concepção estrutural do conto pode ser encontrada, tam-
bém, nos grandes cultores do gênero, como Katherine Mansfield e 
Maupassant. No Brasil, o grande Machado de Assis, hoje colocado, 
na história literária universal, ao lado dos maiores e mais notáveis 
exploradores do gênero. Desde o italiano Giovanni Boccaccio, autor do 
clássico Decamerone, na Idade Média, o qual lançou as bases do conto 
clássico. Depois, o gênero ganhou novas formas, como as produções 
dos autores aqui já citados. Também os russos Dostoievski e Tchekov. 
Sem sombra de dúvida, o nosso Machado transpôs as fronteiras nacio-
nais, projetando-se no cenário literário mundial, colocado ao lado de 
grandes luminares do gênero mais famosos, como os já citados, não se 
podendo deixar de mencionar a opinião do ensaísta norte-americano 
Hans Meyerhoff, segundo o qual: “Quem melhor definiu o tempo foi o 
brasileiro Machado de Assis, segundo o qual “nós matamos o tempo, 
mas é ele quem nos enterra” (“O Tempo na Literatura”)”.

Não podemos esquecer a citação dos melhores contos de Machado 
de Assis, como “Noite de Almirante”, “A igreja do diabo”, “Uns braços”, 
“O Enfermeiro”, “Missa do Galo”, “O espelho” e “Cantiga de Esponsais”, 
“Trio em Lá Menor”, “A causa Secreta”, entre outros.
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Seguiram-lhe a esteira, já no dealbar do Século XX, valores in-
contestáveis, como Lima Barreto, Hugo de Carvalho Ramos, Monteiro 
Lobato, Simões Lopes Neto, Alcântara Machado, Rui Ribeiro Couto, 
João Guimarães Rosa, Aníbal Machado, Dalton Trevisan, João Antônio, 
e mais recentemente, nomes celebrados como Clarice Lispector e Lygia 
Fagundes Telles, com obras elogiadas além das fronteiras nacionais, 
bastando citar o renome de Lygia, na França, onde seu conto ‘Antes 
do Baile Verde’ foi premiado. 

Estas considerações iniciais são tecidas, em razão do lançamen-
to do livro de contos de autoria de Reginaldo Costa de Albuquerque, 
intitulado “O Santo que não tinha os pés”.

Nascido na formosa São Sebastião do Umbuzeiro, na Paraíba, 
radicou-se em Campo Grande, em 1979, ainda bem jovem, tornando-se 
um campo-grandense de coração.

Seu livro de contos, ora lançado pela Ed. Life, revela o talento 
de um “conteur” filiado às novas conquistas do gênero, desprezando 
o enredo tradicional, consistente em aguardar “o que vai acontecer” 
para penetrar nos domínios do hermético e do insólito, descobrindo 
novos horizontes e novas realidades, deixando, muitas vezes, a cargo 
do leitor a liberdade de concluir por si próprio.

São momentos de grandeza do gênero que o leitor descobre em Luigi 
Pirandello (italiano), Jorge Luis Borges e Júlio Cortázar (argentinos).

Também poeta, Reginaldo Costa de Albuquerque escreveu, em 
2009, “Sonetos no azul da tarde”, pela Ed. Life, recebendo merecidos 
elogios da crítica literária nacional e sendo agraciado com numerosos 
prêmios de academias de letras do país, de Secretarias de Cultura, 
editoras, jornais e entidades literárias e culturais de todo o país, não 
só na categoria poesia, como também na arte do conto.

Em ambas, as exigências estruturais se igualam. Presentes a 
imaginação, a sensibilidade e a construção.

O conto que dá nome à coletânea evidencia, em sua estrutura, os 
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méritos de seu autor, que conseguiu alcançar os domínios de um gênero 
literário tão exigente, em suas formas de elaboração.

Os demais seguem a mesma linha de renovação constante do gê-
nero em que se celebrizaram os gigantes da ficção, em todo o mundo, 
como Dostoievski, Tchekov, Maupassant, Katherine Mansfield, Balzac, 
Dickens, e, em nosso Brasil, a figura majestosa de Machado de Assis.

Os leitores, ao ler esta coletânea de contos de Reginaldo Costa 
de Albuquerque, um autor já vitorioso, hão de concluir que realmente 
o conto é uma fonte inesgotável de produção e aperfeiçoamento do 
gênero literário mais lido e mais querido.

Os contos de Reginaldo Costa de Albuquerque enquadram-se nos 
requisitos louvados pelo nosso competente crítico literário Valdemar 
Cavalcanti: síntese, dinamização e harmonia. Na enumeração acima, 
caberia mais um: Originalidade.

Nasce um novo livro de crônicas

A   crônica é, sem dúvida alguma, um gênero literário, em prosa, 
ao lado do romance e do conto, se bem que estes dois últimos têm uma 
estrutura mais complexa e avantajada. Os grandes romancistas do mundo, 
como Dostoievski e Machado de Assis, notabilizaram-se como autores de 
livros de crônicas, a despeito da aparente modéstia do gênero literário.

O renomado crítico russo Viktor Chklovski, em seu livro “Sobre 
a Teoria da Prosa”, ao analisar a obra de um dos maiores contistas 
universais, pai do conto moderno, ao lado de Guy de Maupassant e 
Katherine Mansfield, o majestoso Anton Tchekhov, acentuou que “A 
crônica é o conto sem enredo”.
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A crônica nasceu no âmbito do jornalismo, ao comentar os acon-
tecimentos do dia, como crimes, acidentes, pequenos furtos, fatos 
políticos e sociais.

Além de Machado de Assis, outros notáveis escritores brasilei-
ros cultivaram a crônica, como Olavo Bilac, Manoel Bandeira, Carlos 
Drummond de Andrade, Rubem Braga, Sérgio Porto, Antônio Maria, 
Raquel de Queirós, e muitos outros.

A palavra crônica  é derivada do grego “Cronus” (Tempo). A 
acepção atual do termo data do século XIX, tendo a sua encarnadura 
influenciado o romance realista.

Não  é possível esquecer  a Itália, gloriosa  terra de Dante e Petrarca, 
em que se destacam, como excelentes cronistas, Edoardo Scarfoglio, 
fundador, em 1887, do “Corrieri de Napoli”, onde escrevia suas crôni-
cas, e outros ilustres autores, como Emílio Cecchi, Moravia e Montale.

No Brasil, além do citado Machado de Assis, hoje um nome de 
consagração universal, figuram, ainda, notáveis cultores do conto, 
dignos de menção, como Lima Barreto, Humberto de Campos, Coe-
lho Neto, Monteiro Lobato, Clarice Lispector, Lígia Fagundes Teles, 
Dalton Trevisan, João Antônio, Caio Porfírio Carneiro e outros. Todos  
escreveram crônicas.

Esses notáveis autores, alçando voo para as regiões férteis e exigentes 
do conto, também não deixaram de produzir crônicas, evidenciando o 
incontestável parentesco existente entre os dois gêneros da literatura.

Atualmente, em MS, ante o evidente e opulento despertar de 
vocações locais, mormente após o trabalho e o incentivo cultural da 
nossa Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, eis que surgem novos 
valores, tanto na poesia como  na prosa.

É o que demonstra agora o livro “Minas de Cobre e Ouro: Passos 
e  compassos (Com-passos)  das minhas  e das nossas histórias”, de 
autoria de Maria de  Lourdes Valeriano, com a participação especial 
de seu querido Francisco da Silva Valeriano”, amigo e companheiro 
inseparável de jornada e história.

 A obra ora analisada é constituída de crônicas, memórias, bio-
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grafias e poesias, numa roupagem híbrida e bem estruturada, feliz.
Nascida na histórica Cáceres, MS, a autora mudou-se para Campo 

Grande ainda muito jovem, dedicando-se com amor à leitura, e, nas 
horas de folga, gostava de costurar, dizendo atualmente: “Hoje tecendo 
textos, costuro retalhos e pedaços de histórias”.

Original, amplo em suas observações, o livro ora escrito por Ma-
ria de Lourdes  Arruda Carvalho Valeriano revela mais um  talento de 
nossas letras, e incontestável paixão pelas letras, pois que ela jamais 
falta uma solenidade da nossa operosa Academia de Letras, sempre 
interessada pela problemática cultural.

Acredito que este livro terá longa vida, este mistério de Deus, 
que a autora tanto enaltece e consagra, nas páginas de sua agradável 
produção literária.

Em todo o livro, lembrando a inspiração de nosso grande mestre 
Machado de Assis, pulsa o “afeto verdadeiro”, com que a autora luta 
sempre para entender e interpretar a condição humana, com emoção, 
fé, humildade e amor ao próximo. E ainda o notável poeta indiano  
Rabindranath Tagora  (Prêmio Nobel 1913): “Cada livro que nasce é 
uma prova de que Deus ainda confia nos homens”.
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JOSÉ PEDRO FRAZÃO

Nasceu em Belém (PA), em 1955. Reside em Anas-
tácio (MS) desde 1980. Professor e jornalista, 
fundou em 1982 o jornal “O Porta-Voz”, em Anas-
tácio. Foi secretário de Educação e Cultura de 
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Águas do Aquidauana eu andei” (romance ecoló-
gico) e “Tuiuiú My Brother”. Ocupa a cadeira nº 
29 da Academia, da qual é o atual secretário.

Políticos e Poetas

Políticos e poetas não são iguais, nem se parecem, apesar de 
concorrerem em habilidade no trato de palavras persuasivas. Não se 
assemelham, sequer, com a insinuação do verso de Fernando Pessoa 
que propõe ser o poeta “um fingidor”, porque as dores e fingimentos 
que os dois apresentam não têm a mesma origem nem o mesmo fim. 
O poeta finge “a dor que deveras sente.”

O que político e poeta têm de igual é só a coincidência da primeira 
sílaba e o fato de a “Última Flor do Lácio”, fingindo-se de “inculta”, mas 
“bela”, se render às malícias de ambos. É como se fossem o maribondo 
e a abelha, que sugam a mesma flor, mas não produzem o mesmo mel. 

Que não se arme, agora, contra mim o ferrão do marimbondo po-
lítico, mas é verdade que há uma questão de gênero: o poeta direciona 
sua malícia para o verbo; o outro, quase sempre, para a verba, com 
justa razão de sobrevivência, porque, na atualidade, verbo e verba são 
os respectivos alimentos naturais de um e de outro. Mas nada impede 
um político de se tornar poeta, para melhor entender as utopias; nem 
um poeta de se tornar um gestor público, para governar com sensibi-
lidade e concretizar as utopias sociais.

Ao utilizar a arte poética visando à verba, o político invoca Autólico 
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(o ícone mitológico da esperteza, da desonestidade). E ao se locupletar 
o poeta da arte do verbo para fins escusos é porque ele já não é mais 
– ou nunca foi – um poeta. É um simples marimbondo possuído por 
Sísifo (o ente mitológico mais astuto dos mortais, mestre da malícia e 
dos truques, que chegou a enganar a própria morte).

Imaginem, hoje, uma antologia de politerários brasileiros:
1 - um vereador “clássico” legislando ao estilo greco-romano, 

mas em causa própria, cegando Camões, dramatizando Shakespeare 
e zombando Cervantes; 

2 - um “romântico” presidente do senado corrompendo Byron 
e assassinando Álvarez de Azevedo e a ética, tecendo fantasias e sen-
timentos para negar a verossímil propina de Sísifo e sustentar uma 
história de amor impossível (na mitologia grega, Autólico também era 
o ladrão que roubava o gado de Sísifo); 

3 - um deputado caindo no grampo “realista” da Polícia Federal e 
na contradição “naturalista” do “jogo” do poder, preferindo Maquiavel 
a Machado de Assis; 

4 - um “parnasiano” governador avesso a Bilac, deixando o cargo 
sem explicar o golpe aplicado ao erário, perdido em formas e palavras 
difíceis de aceitar, fazendo o remendo ficar pior que o soneto; 

5 - um “simbolista” (ou simbólico) presidente nacional imortali-
zando chavões do futebol e derrotando a Educação (na contramão de 
Pitágoras) e com o subjetivismo de causar inveja a Cruz e Souza; 

6 - um pseudomodernista líder venezuelano plagiando o socialismo 
de Gabriel Garcia Márquez, querendo ser a “chave” da questão latino-
-americana, com o risco de impingir-lhe mais “cem anos de solidão”.

Não dá certo. Político é político; poeta é poeta. Apesar disso, nem 
todo ‘político’ é político; nem todo ‘poeta’ é poeta. É como a poesia: de 
cada dez livros publicados, um contém alguma poesia; os demais são 
versos perdidos na ilusão que a arte não criou. Da mesma forma, os 
habilidosos manipuladores de verbos e verbas, discípulos de Sísifo e 
Autólico, são, na linguagem vulgar, políticos e poetas caça-níqueis, que 
somente aí se assemelham, porque não são nem políticos, nem poetas.
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A Magia da Música

Quando Deus criou o Universo colocou todas as peças em har-
monia, como instrumentos musicais. É por isso que Ele nos rege, feito 
um Grande Maestro.

A música é a mais sensível das sete artes. Não é somente a arte 
das musas. É a mãe da Dança e do Movimento. É um acorde divino 
que acorda a alma para movê-la no tempo e no espaço. É a própria 
Voz do Criador que ecoa no universo através dos espíritos da natureza 
interagindo melodicamente com o espírito que habita em nós. E por 
entendermos pouco da linguagem da alma e dos sons que movimentam 
a orquestra celestial, rendemo-nos à música, com admiração e arreba-
tamento. Por isso, ela influencia tanto os nossos sentimentos e fala por 
nós e para nós. Mas a grande magia acontece quando, inebriados pelo 
belo que emana da arte musical, entregamo-nos à música, deixando-
-nos embalar em seu ritmo e sonhar acordado. Nesse instante, a música 
domina a nossa mente, transcende a nossa alma e faz o nosso corpo 
querer dançar.

Virgem de Xaraés

Diz a lenda regional
Que tudo aqui foi um mar,
E hoje virou pantanal
Para o mundo contemplar.
Grande Mar de Xaraés,
Dos peixes, dos jacarés,
Dos bichos, dos menestréis,
Que devemos preservar.
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Paraíso pantaneiro,
Beleza pura tu és,
E Deus sendo brasileiro
Colocou-te aos nossos pés,
Junto à Santa que nos ama,
Conceição de Aquidauana,
Do pantanal grande Dama,
Rainha de Xaraés.
 
Viva ao rico santuário,
Viva ao homem pantaneiro,
Viva ao natural aquário,
Pantanal dos brasileiros.
Que o poeta do universo,
Deus, autor de todo verso,
Rimou com muito sucesso
No seu poema primeiro.

O nascimento de um poeta

Mal adentra os pulmões o primo sopro
Do ser que veio à luz, frágil e divino,
Já se ouve o grito forte de um menino
Em sustenido choro à moda Esopo.
 
E a envide que o entrelaça ao véu materno
Desfaz-se ante a sonora gritaria,
Como se ela irrompesse a poesia
Recém-nascida num verso moderno.
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Uma palmada é aplauso no traseiro
Do bardo pendurado pelos pés,
Que muito sofre no poema primeiro.
 
Porém o intenso pranto é uma alegria
Para os felizes pais e os menestréis,
Que veem em cada choro uma poesia

Eclipse Penumbral

A penumbra da Terra beija a Lua
Num eclipse langoroso e sideral,
Quando os raios do astro maioral
Fazem sombra na musa que flutua.
 
É que o Sol inebriado de prazer,
Vendo a lua despida e sensual,
Transparente vestido de cristal
Sobre o corpo lhe põe no anoitecer.
 
Qual um infante na alcova da noviça,
Baixa a luz e mergulha na penumbra,
Onde o amor sob a sombra é que se atiça...
 
Pois a Lua no céu vive orbital,
Mas no catre do Sol o amor deslumbra
Com a libido num eclipse penumbral.
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Há de haver muitas moradas

Somos todos pó de estrela,
Pó da terra, pó do chão,
Gota d’água, aluvião,
Fogo e o ar que corre pela
Venta da vida a mantê-la
Pelo universo espalhada,
Sob a luz abençoada
De Deus que de mim não sai,
Pois na casa do meu Pai
Há de haver muitas moradas.
 
O mundo é vivo e infinito,
Galáxias em formação,
Maior que a imaginação
Do homem, que é finito...
Mas o planeta bonito
Onde fazemos pousada
Não passa de quase nada
No cosmo que vem e vai,
Pois na casa do meu Pai
Há de haver muitas moradas.
 
Em cada galáxia existe
Um planeta habitado,
E o homem tem duvidado
Porque crê só no que assiste,
No entanto a lógica insiste
Que a terra foi premiada,
Mas noutras partes estreladas
Há vida que não se esvai,
Pois na casa do meu Pai
Há de haver muitas moradas.
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São vidas de várias formas:
Invisíveis e gigantes,
Minerais e outras mutantes...
E a matriz que as transforma
É a energia e suas normas,
Que a matéria processada
Em ações aceleradas
Explode, une e sobressai...
Pois na casa do meu Pai
Há de haver muitas moradas.
 
Mais moradas há de haver,
Pois pra que tantos planetas
Girando qual carrapeta,
No infinito céu, sem ter
Uma boa razão de ser ?...
E até vós, Letras Sagradas,
Dizeis que o corpo é a pousada,
Mas vida além não negais...
Pois na casa do meu Pai
Há de haver muitas moradas.

Momento Irracional

A eleição povos divide
Com ódio, amor e paixão,
Sob o efeito da emoção,
Causando ofensa e revide!
Pois política reside
No poder, fama e ciúme,
Quando ao fedor e ao perfume
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A mesma flor se declara:
– O interesse que separa
É aquele mesmo que une.
 
Após disputa agressora,
Volta a paz alvissareira:
Rival vira companheira
Da ala que foi vencedora;
E a tática fingidora
Nenhum dos lados assume,
Pois sabem que o povo pune
Quando o poder se mascara...
O interesse que separa
É aquele mesmo que une.
 
Infelizmente a eleição
É um momento doentio
Em que o grande desafio
É derrotar a emoção...
Mas, persistindo a paixão
Que à disputa se resume,
Do mal não se fica imune
E como doença se encara...
O interesse que separa
É aquele mesmo que une.
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Desertos e outras infinitudes

Existem desertos em muitos lugares. Reparo, sem nenhum es-
panto, que não preciso inventá-los com as areias secas e ásperas do 
Saara, eles existem além do espaço e do tempo a que foram destinados. 
Há lugares que  criam verdades só pelo fato de estarem expostos, e o 
deserto é uma verdade absoluta. A verdade do nada, da ausência, do 
que não é, por não suportar subexistir. É o silêncio do olhar que sabe 
ver o tempo esvair-se. 

Aqui desse apartamento, preciso alongar e contorcer o pescoço, 
muitas vezes, para tentar ver o nada. Detrás das construções vizinhas 
há uma paisagem exuberante, dessas que povoam as páginas da  Natio-
nal Geographic, porém escancara, a cada metro quadrado, uma alma 
vendida; escancara a sombra de uma culpa que aliena a inteligência. O 
pântano verde, cercado por arames farpados, limita o alcance do olhar. E 
eu preciso de infinito, preciso de todos os desertos para receber o maná 
dos céus. Deus vive no silêncio do deserto. Quarenta anos alimentando 
um povo que ignorou a verdade do amar. As paixões tremulavam sob 
o sol como uma deliciosa rival do amor, mas não foram suficientes 
para acolher o segredo de Deus. Só o amor suporta o nada. O amor de 
Penélope suportou a ausência surda do rei de Ítaca, suportou a falta de 
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palavras, a falta de respostas... seu aposento cheirava ao enigmático e 
sufocante silêncio que só as pessoas predestinadas a amar podem sentir. 
A narrativa épica conta que ela tecia e destecia, e no tear trançava a 
certeza de que Ulisses iria voltar, e voltou. 

Creio que o dom da espera pertence às mulheres. Mesmo incons-
cientemente, esperamos a vida nos possuir da melhor maneira possível. 
Às vezes, armamos defesas,  estratégias de recepção para os dias impre-
cisos. No tempo das ternuras, pintamos a boca com vermelho guerra, 
sinalizando  desejos inconfessáveis e esperamos o gesto que arrancará  
os véus  de nossa sublime condição de fêmea. Mulheres têm os joelhos 
firmados na esperança, esparramam-se no noturno dos sonhos, fazendo 
da vulnerabilidade o seu maior heroísmo. 

Mas, às vezes, o deserto da espera é extremamente longo. Tão 
longo que nos habituamos a ele e, se alguma umidade sobe pelos nossos 
pés, julgamo-la  traiçoeira. O crepitar do sol atroz, que esfola nossas 
peles, é o mesmo capaz de criar uma delicada couraça de proteção, 
um amor-próprio que prefere seu próprio deserto, acima de todas as 
coisas. O deserto da palavra não pronunciada, das páginas em branco, 
da solidão aberta, do conforto em estar só e da sinistra ausência do 
amor que não veio no tempo esperado.

Em dias como hoje, quando penso a beleza da aridez plasmada 
nos rostos endurecidos, sinto-me de mãos vazias. Toda solidão à qual 
nos abandonamos transforma-se em uma nudez verdadeira que não 
pertence ao mundo real, porque o mundo real não é feito de verdades, é 
feito de insolências, remorsos e uma indiferença estrábica a nos olhar de 
soslaio. Daí o meu contorcionismo para procurar o deserto, para ouvir 
o barulho do vento, ver o  vazio do mundo girando em torno de mim e 
sentir sob a pele o toque sedoso e aveludado da eternidade. Porque a 
eternidade é um deserto em que se atravessa, só.
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De tintas e cores

Estou pintando a casa e isso não é ficção. Pintei as paredes princi-
pais de um branco fosco para lembrar que a vida necessita ser recriada 
todos os dias mesmo com a ausência das cores. Pintei uma parede, 
pequenina, de vermelho. Um atrevimento, eu que sou tão contida... 
Talvez para lembrar que a paixão é sempre o ponto de partida para 
qualquer recomeço. 

Enquanto os pincéis sobem, descem, atravessam corredores va-
zios, vou me medindo nas paredes frias. Se eu fosse artista plástica ia 
me pintar em cores, feito Frida Kalo. Mas sou apenas uma mulher que 
observa os pincéis  rasparem as costas nas paredes  e apagar aquilo 
que o pano molhado não conseguiu.  Há manchas que precisam ser 
encobertas, esmaltadas sob várias camadas, como os sentimentos  que 
esmagamos nas paredes do espaço-tempo.  

O pintor vê as marcas, enquanto penso coisas pelos ângulos ad-
jacentes do nada. Talvez eu escreva, aproveite a pintura para refletir a 
vida. Ainda não sei como, a vida é porosa em sua acomodação, dá muitas 
voltas, e o branco não suporta tanto desamparo. A vida precisa de azuis, 
de amarelos, de rosas, de cores encarnadas, disformes, desbotadas... 
Precisa de tardes verdes estiradas sobre o dorso do horizonte, suando 
suas tinturas sobre o mar de sargaços.

Aqui em casa só preciso desse branco  líquido e do vermelho des-
pencando na sala sobre o vazio de Deus. Todos os vazios são de Deus. 
Deus mora nesse vazio seco que reside em mim. Às vezes, como hoje, 
água nenhuma amortece. Fabrico sombras externas para disfarçar o 
deserto de dentro. O que me refrigera é a arte. A arte é esse luxo que 
está perdendo o glamour. Tudo que eu quero mostrar com ela é silen-
cioso. Não sofro o bombardeio das horas em trânsito. Só estremeço 
diante da palavra anunciada. A palavra me penetra, me corrói. Não sei 
me defender dela, nem sequer da minha. Daí o meu refúgio nos textos 
brancos, nas entrelinhas, no que está detrás do que está atrás do pen-
samento. O que só pode ser Deus. Hoje eu queria Deus delicadamente 
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para mim. Pretensão? Deus ama os pecadores. Até se pronunciou a um 
pecador apaixonado feito eu: “hoje me convém pousar em sua casa”. 
Daí as paredes brancas, daí a carne branda da escrita, porque Deus 
sempre se compadeceu das minorias. 

O cheiro da tinta envenenou-me de poesia. Minhas pálpebras 
lilases fecham noites cheias de estrelas castanhas. Imagino-me na pai-
sagem volátil. Eu com meu coração do tamanho do mundo, ora sendo 
si mesmo, ora se desconhecendo. Meu coração é menos puro que essas 
paredes brancas. Meu coração é febril, inquieto, segredos percorrem a 
aorta dilatada... e se a saudade me alcança  quase morro nesse sofá gris. 

O amor fracassado é a coisa mais horrível do mundo. Não sei o que 
é que faz fechar suas portas, tampouco sei o que o faz irromper. Mas sua 
natureza atrevida afunda os incautos na esperança lamacenta de seus 
desígnios. O amor sempre me pareceu um cansaço que não me permite 
tirar os sapatos. O amor me colocou no ventre da baleia, me vomitou 
num deserto e ainda acaba me pregando na cruz. Mas não desisto, 
embora não saiba nunca o que fazer com ele. É muito mais fácil lidar 
com os espaços vazios, pintar as paredes de branco e exercitar a arte 
abstrata de arrancar cores do sol em dias parados e lentos, como hoje.

Ah, o Amor...

O amor não aprende com o amor, tem sido assim desde sempre. 
Todos conhecemos histórias lendárias. A literatura nos fornece elemen-
tos de sobra para verificarmos as diversas artimanhas que tem o amor 
para apoderar-se do coração das pessoas. Penélope e Ulisses, Dante e 
Beatriz, Tristao e Isolda, Romeu e Julieta, Dom Pedro e Inês de Castro... 
Conhecemos de cor os símbolos pelos quais o amor é representado: o 
arco, a flecha, o mito do cupido que manipula a flecha até acertar o co-
ração dos mortais, mas é um conhecimento que não produz imunidade.
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No romantismo, em uma época em que os casamentos eram 
arranjados, os jovens apaixonados tinham seus finais no segundo 
ato.  Acabavam nos conventos, na miséria, ou mortos. Outro mito, 
este cunhado pelo romantismo foi o do vampiro, inventado por Byron 
e ressuscitado atualmente pelo cinema. Um mito que passou por 
Drácula de Bram Stocker, como um exercício de libertação, a paixão 
que nos liberta do eu. As amantes se entregavam completamente ao 
Conde Drácula, a ponto de lhe oferecer as próprias vidas. Por meio 
do amor elas se transformavam em um vampiro, de modo a alcançar 
a vida eterna. Algo que vai ao encontro do que disse o ensaísta suíço 
Denis de Rougemont, de que estamos presos à matéria, presos no 
interior de nossos corpos e a paixão, enfim, permitiria transcender 
esse aprisionamento carnal. 

Rougemont ficou conhecido por escrever no livro A história de 
amor no ocidente que “o amor feliz não tem história. Só o amor amea-
çado é digno de um romance”. Sem querer polemizar, pergunto: quem 
já não teve um amor ameaçado ou uma história digna de romance? 
Se alguém não teve, é melhor ter. Passar por esta vida sem sentir o 
desejo de escapar de si mesmo e fundir-se com o outro, é  não ter 
vivido plenamente.

Não existe sentimento mais forte do que uma paixão. Algumas 
são descomunais, terríveis, de derreter os miolos. É arder em febre 
com lábios e olhos intumescidos e o pensamento se esvaindo como 
fumaça. É entrar pela porta da lembrança e recordar gestos, pulsações, 
movimentos e mais uma procissão de acontecimentos que queimam 
como labaredas. É puro breu.

O consolo é que nunca somos os únicos, sem contar que há 
narrativas bem piores do que as nossas. Não são raras as histórias 
de amor com finais trágicos. Tristán morre nos braços de Isolda, 
Julieta nos braços de Romeu. Em Eneida, a rainha Dido se suicida 
ao ser informada da partida de Enéas. A inteligente Cleópatra, que 
tinha uma explícita debilidade por generais romanos, presencia o 
suicídio lento de Marco Antônio na tumba que dividiu com ele. Por 
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causa de um tremor no coração de um homem, Tróia é destruída 
e junto com ela uma lista de homens ilustres (Heitor, Aquiles e o 
próprio Páris...) seduzidos pela magia de Helena. Não é à toa que a 
paixão nos amedronta.

 As histórias são tantas que não há um único ser humano que 
já não tenha se dedicado à leitura do tema, ou pelo menos dedica-
do à temática boa parte de seus pensamentos. Todos temos nossas 
próprias histórias para contar, nossas pequenas tragédias, nossas 
paixões concretas, escondidas, recolhidas que tocaram o céu, ou o 
inferno em algum momento. Mas, apesar da nossa pretensa experi-
ência, o amor continua a ser matéria obscura, o reino da confusão e 
do enigmático. Continuamos a padecer das mesmas ingenuidades, 
a esperar durante horas por uma chamada telefônica que não chega, 
a gemer de raiva por sentir fraqueza, frenesi e ser capaz de oferecer 
ao outro o sacrifício de sua própria inteligência, para não dizer que 
emburrecemos quando nos apaixonamos. Outras vezes sentimo-nos 
ridículos, alienados ou envolvidos num amor perverso do qual já se 
prevê o final: desgraça.

O problema é que somos seres tão pobres, tão precários, tão pe-
quenos, tão egoístas, tão centrados em nós mesmos, em nosso próprio 
umbigo que não sabemos mensurar o amor. É possível que não saibamos 
amar. Muitas vezes sepultamos o amor em nome de nossa covardia, 
nossa vaidade, nossas dúvidas. Acostumamo-nos ao óbvio, ao que pode 
ser manipulado, às falsas estruturas da compreensão que estão sob o 
nosso controle como uma forma de preservar nossa condição de seres 
suscetíveis a paixões malsucedidas.  Mas, uma hora dessas a flecha nos 
acerta no primeiro ataque, os riscos envolvidos são grandes, entretanto, 
recordando os versos de um poeta português, que já é quase um  clichê, 
sempre vale a pena se a alma não é pequena. 



153Maria da Glória Sá Rosa

MARIA DA GLÓRIA
SÁ ROSA
Nasceu em Mombaça (CE). Radicou-se em Campo 
Grande, onde exerceu o magistério, transforman-
do-se em excepcional agente cultural nas segunda 
metade do século passado: criou o Teatro Univer-
sitário de Campo Grande, organizou inúmeros 
festivais de música e de teatro. Seu nome está li-
gado a todas as iniciativas culturais a partir de 
1960. Seu livro mais recente é “Antologia de Tex-
tos da Literatura Sul-Mato-Grossense” (2013) em 
parceria com Albana Xavier Nogueira e Maria 
Adélia Menegazzo. Ocupa a cadeira nº 19 da ASL.

 Guimarães Rosa pelos caminhos de 
Mato Grosso do Sul e do mundo

Duas vezes Guimarães Rosa visitou Mato Grosso do Sul.  A primei-
ra nos anos 1940, quando foi de Aquidauana a Bela Vista, “refazendo” 
lembranças de nossos heróis passados e presentes.

Em 1952, percorreu demoradamente a região do Pantanal, com 
o deslumbramento de quem descobre a luz, as flores, os pássaros, os 
frutos de um éden tropical. Deve ter sido nessa época que Abílio de 
Barros o encontrou em um trem da Noroeste e foi por ele questionado 
durante longas horas sobre o formato das marcas dos bois. Era a mesma 
indagação que o levava a passar horas a fio diante de uma gaiola para 
decifrar o movimento dos pássaros. Costumava ainda carregar um ca-
derninho (impregnado do suor do cavalo) onde registrava conversas de 
vaqueiros, expressões de pessoas e animais, numa descida misteriosa 
“ao quem das coisas”.
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Grande místico, bebia água de todas as religiões, mas temia tocar 
de leve na pele do mistério da morte, essa terceira margem de um rio a 
que seremos lançados sem saber quando nem porquê. Guardava consigo 
o pressentimento de que morreria logo que tomasse posse na Academia 
Brasileira de Letras, tanto que adiou por várias vezes o acontecimento. 
Três dias depois da cerimônia, um enfarte o levou, aos 59 anos.

Tinha verdadeiro horror aos clichês, ao lugar comum. Nesse 
sentido, criou expressões que, além de originais, são lições de amor.

“Não ter medo. O mar não se destrói com nenhuma tempestade”. 
”Viver é um descuido prosseguido”. “Com Deus existindo, tudo dá 
esperança.”

Não tive o privilégio de conhecer pessoalmente Guimarães Rosa. 
Mas o convívio com seus livros dá-me a sensação de parentesco que, 
apesar do mesmo nome, não possuímos.

Sua obra é desafio para quem deseja sentir levemente a música 
da vida e salvar-se através de suas ondas.

Não queria que divulgassem seus livros. Costumava repetir: “Eu 
não crio facilidades, crio dificuldades. Se pudesse, só poria nas capas 
que falam mal de meus livros para dificultar ainda mais. Tenho tanta 
confiança que minha obra vai crescer com o tempo, que a divulgação 
não me importa.”

Guimarães Rosa foi profeta. Seus livros fazem-se maiores com o 
passar dos anos. É preciso no entanto paciência, amor às palavras para 
sentir sua obra em plenitude, para percorrê-la nas múltiplas leituras 
a que ela se abre. Só o tempo faz-nos atingir o mundo de felicidade, 
“o fundo de todas as coisas, o além do azul, os murmúrios de todas as 
fontes, a consciência de que “a noite não é o fim do dia, mas o começo 
do dia que vem”.
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O Impressionismo em Grande Sertão: Veredas
     
            
“Mas os olhos verdes sendo de Diadorim. Meu amor de prata e 

meu amor de ouro.”
Faz mais de cinquenta anos que um livro foi lançado para 

abalar as estruturas narrativas de nossa literatura e mexer com a 
sensibilidade de todos os que fazem da palavra o canal das verda-
deiras emoções.

Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa, publica-
do em 1956, deve ser lido no silencio dos espaços abertos com os 
sentidos em alerta  a fim de que a beleza em seu estado puro atinja 
cada milímetro de nosso ser e transforme a rotina do dia a dia em 
instante mágico e único que nunca mais se repetirá com a mesma 
intensidade.

Achei pertinente abordar o texto sob o ponto de vista da arte 
impressionista, segundo a qual, através do fluir do tempo e da soma 
dos diversos momentos de nossa mutável realidade existencial, 
logramos a integração da vida espiritual. O presente é resultado do 
passado, daí a necessidade de recordar para reviver, ressuscitar o 
tempo perdido.

Riobaldo, velho barranqueiro do rio São Francisco, viaja nos 
caminhos do passado. Não é uma viagem às claras. É uma travessia 
difícil e tortuosa em que as coisas tomam contornos diversos do 
que realmente foram, porque Riobaldo carrega uma neblina dentro 
de si mesmo. Essa neblina é Diadorim, lembrança que o impede de 
raciocinar.

Mordido por serpentes de mil angústias, ele especula idéias: “e 
me inventei neste gosto de especular ideias”.

Até a página 79, o romance não apresenta sequência lógica. O narrador 
divaga, sabe que a memória o trai, deforma as coisas, dá-lhe novos aspectos.
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A narrativa em sua ordem cronológica tem início “quando o dia 
se abriu” para Riobaldo. De repente descobre o vermelho das flores, 
a agilidade do voo dos pássaros, a presença do amor em descrições 
reveladoras do momento, característica do impressionismo. 

Diadorim é filha de Joca Ramiro, personificação das virtudes 
do grande herói medieval. Na realidade é uma donzela, que se veste 
de homem, para sobreviver à vida rude do cangaço, para a qual atrai 
Riobaldo, como cúmplice na luta contra o cruel Hermógenes, assassino 
de Joca Ramiro.  A vingança é o alimento de cada gesto seu, o alento 
com o qual sobrevive, o fogo que a consome.

Para possuir Diadorim Riobaldo faz parte com o diabo. Diadorim 
mata Hermógenes e é assassinada por ele. Após a vitória, com gosto de 
travo cruel, Riobaldo recebe arrasadora revelação: Diadorim, o moço de 
mãos brancas, era o corpo de uma mulher perfeita. A dor, impossível 
de ser represada, irrompe em jatos de violência, para depois continuar 
de forma atemporal em Riobaldo, prisioneiro para todo o sempre de 
si mesmo. Permanece no fluxo das lembranças e na dúvida sobre a 
existência do diabo e do pacto que fez com ele. 

Grande Sertão: Veredas é o exercício de uma beleza feita para ser 
sentida com a mesma adoração dedicada aos mistérios da religião e 
da ciência. Nenhum livro tem tanta ligação com as artes plásticas pela 
mistura de cores, sensações, que transportam o leitor ao mundo de 
beleza em gestação.  

Vale a pena navegar por suas páginas para descobrir o aprendi-
zado da liberdade. Para saber que a travessia da existência é difícil, faz 
sofrer, mas vale a pena.
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A Música é o Caminho do Coração

Foi deslizando nas ondas da Música que, num domingo, 13 de 
abril/2013, revisitei o Pantanal e suas maravilhas. A melodia Comitiva 
Esperança, de Paulo Simões e Almir Sater, inspirou um espetáculo de 
dança, que reviveu os mitos, a flora, a fauna de uma região onde a beleza 
fez morada. A coreografia do espetáculo, que reuniu milhares de artistas 
numa coerência entre o universo poético dos compositores e os mitos 
do Pantanal, transportou-nos ao por do sol dos jacarés, dormitando à 
beira dos rios, ao voo de tuiuiús, ao deslizar de cobras, tatus e onças 
num universo mágico de poesia, espelho de reconstituição de sensações 
e emoções de mundos  em gestação.

Tanta beleza que valeu a Corumbá, ao lado de Bento Gonçalves, 
um prêmio de referência nacional, veio da força épica de dois ícones de 
nossa música que um dia ao lado de vaqueiros e boiadeiros caminharam 
pelas veredas do Pantanal e depois traduziram em notas musicais ideias 
e sonhos que estão além da nossa pobre realidade. De repente, Corumbá 
se viu transformada numa sinfonia mágica de sons e movimentos de 
dança através da qual perpassavam mistérios que só a arte é capaz de 
expressar. Um crescendo de sussurros, canções, tomava conta de todos 
nós, que de olhos fixos na tela de TV, sentíamos o mundo renascendo 
na celebração da beleza que não morre.

Há longos anos, Paulo Simões faz das armas da sensibilidade e 
do talento motivo de exploração de signos linguísticos e musicais, dos 
quais retira algo imprevisível, como sucedeu com a canção ‘Trem do 
Pantanal’ de sua autoria e Geraldo Roca, hino dos sentimentos de sul-
-mato-grossenses, que viajam como ele por “sobre todos os trilhos da 
terra”, em busca de solução para as guerras, que dilaceram o interior 
de uma humanidade perdida nas incertezas do amanhã. Muito mais 
preocupado com a qualidade do que com a quantidade, transita por 
todos os quadrantes do repertório brasileiro e universal com a segu-
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rança de quem é dono dos instrumentos com que elabora suas criações.
Por outro lado, Almir Sater, nascido em Campo Grande, assumiu 

o lado pantaneiro, recriando as andanças de um fazendeiro do Panta-
nal, o que lhe permitiu sentir na pele as emoções dos vaqueiros, que 
percorrem rios e cachoeiras conduzindo a boiada pelo sertão. Autor 
de sucessos como ‘Sonhos Guaranis’, com Paulo Simões, e ‘Tocando 
em Frente’, com Renato Teixeira, Almir que viveu durante vários anos 
no Pantanal, absorveu os encantos da região em acordes, que ressoam 
nas canções, que acordam corações brasileiros para o amanhecer da 
confiança no futuro.

O que seria da vida sem a música? Enquanto as notas envolviam 
corações e mentes numa viagem em “que ninguém tinha pressa de 
chegar”, Corumbá, Campo Grande e o Brasil deixavam-se embalar pelo 
ritmo de uma Comitiva feita de esperança, que, através das ondas da 
TV, fez dançar os corações de todos os sul-mato-grossenses, que acre-
ditam ser a música o melhor caminho para chegar à paz que embala 
os sentimentos do mundo.

A Dança da Galera embalada pela Comitiva Esperança foi o elo 
que uniu sul-mato-grossenses e brasileiros na mesma viagem de sonho 
e poesia.

Amor é um fogo que arde sem se ver

Quem disse que o amor é fogo lento, ferida que dói e não se sente 
foi Camões,em versos admiráveis confirmados no filme AMOR, ven-
cedor da Palma de Ouro em Cannes, considerado a melhor produção 
estrangeira no Oscar de 2013. Dirigido pelo austríaco Michael Haneke, 
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contou com a presença de dois ícones octogenários do cinema francês: 
Jean Louis Trintignant, famoso por interpretações em clássicos como O 
Conformista, de Bernardo Bertolucci e Emmanuelle Riva, inesquecível 
na performance de Hiroshima meu Amor de Alan Resnais.

A história aparentemente simples agarra o espectador pelo pes-
coço, como diria Godard, tornando-o cúmplice de drama que um dia 
talvez venha fazer parte de seu estar no mundo, como aconteceu na 
história de vida de tantos familiares e amigos desaparecidos na poeira 
do tempo

A ação decorre inteira na solidão do apartamento repleto de livros 
e discos de Georges e Anne, professores de música, que, aposentados, 
cultivam na terceira idade hábitos de ida a concertos, compra de livros 
de arte, numa cumplicidade marcada pela delicadeza de um relaciona-
mento feito na total entrega à tessitura de um amor construído com os 
fios da paciência e do respeito mútuo.

O que acontece quando de repente o sossego da rotina é cortado 
com a chegada da tragédia na forma de um derrame cerebral que atinge 
a mulher numa sucessão de sofrimentos em que a única forma de saída 
é a aproximação da morte?

É então que Georges se responsabiliza de forma integral pelos 
problemas da esposa, que vão desde a dificuldade de locomoção, até 
o controle urinário, e a incapacidade de comunicação. Assume dessa 
forma uma tarefa marcada pela delicadeza, o respeito, que permeia 
uma união de mais de meio século. Torna-se a um só tempo pai, ma-
rido, professor da companheira a quem narra histórias da infância e 
convida a repetirem juntos velhas canções, em saudáveis exercícios de 
memória, embalados pela música de Schubert.

Com extrema sensibilidade, o diretor transforma-nos em cúmplice 
dos últimos dias de uma mulher cuja única família é esse homem de 
sorriso tímido, que insiste em desempenhar sozinho o tratamento da 
esposa visto que a única filha ocupada e distante, quando aparece, é 
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apenas para revelar atitudes denunciadoras de alheamento e interesses 
de outra ordem.

Que forma de amor pode igualar-se à entrega paciente ao objeto 
amado, em que à dedicação soma-se à coragem de decisões aparen-
temente dolorosas que, sob a capa da violência, revelam a coragem 
de salvaguardar direitos? Até quando o amor resiste à carga de novas 
torturas físicas e mentais?

Recordar é o único jeito de escapar ao tormento sem solução. 
Um álbum de velhas fotos representa para Anne o retorno à juventude 
perdida, a fuga do deserto de horrores em que a doença a sitiou. Então 
Georges conta-lhe novamente estórias de volta a infância, que ela ouve 
de olhos cerrados, como se pudesse atingir o outro lado do espelho 
num caminho sem volta.

Georges toma a decisão fatal. Foi um gesto de amor a “quem está 
preso por vontade”, como diria nosso Camões?

Uma atmosfera surrealista invade última cena do filme em que, 
elegantes, rejuvenescidos os dois estão de saída para um concerto. O 
espectador inquieto, indaga o que o foi feito de ambos. Foi possível 
ao amor resgatar a felicidade desconstruída na lentidão do dia a dia? 
Houve salvação para uma velhice despedaçada apesar da luta pela 
sobrevivência nos caminhos da solidão?

Há muitos anos não tinha sido atingida de forma tão intensa pelas 
cenas de um filme tão cruel, mas que, de forma sensível, faz o relato 
dos tormentos de nossos dias finais.

AMOR é o retrato simbólico da incapacidade de lidarmos com a 
finitude. Assustador e fascinante, tributo a doloridas perdas de ilusões, 
que se desfizeram no pó da velhice, merece ser visto, revisto e comen-
tado e assimilado em sua dolorosa realidade.
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De como vencer a insônia 
recitando Manuel Bandeira

Uns contam carneiros, outros viagens, sonhos. Costumo vencer 
minhas insônias recitando mentalmente poemas de Manuel Bandeira, 
poeta que aos oitenta anos permanecia eterno no poder de recriar ora-
ções, que costumo repetir: para ultrapassar os muros da falta de sono. 
“Nossa Senhora me dê paciência / Para estes mares, para esta vida”.

Desde menina costumei viajar em sua poesia clara e mansa como 
nuvem em dia de sol. Sonhava encontrá-lo, ouvir de seus lábios poemas 
ternos, dizendo” as coisas mais simples e menos intencionais.” 

A primeira vez em que realmente o vi de perto foi em 1946, 
no Teatro Dulcina de Moraes, no Rio de Janeiro, na cerimônia em 
que do se juntou a Drummond, Cecília Meireles, Mira y Lopez, e 
Dulcina de Moraes para fundar o Ateneu Garcia Lorca em home-
nagem ao grande poeta espanhol assassinado em Granada .Manoel 
Bandeira, fraquinho, com os sinais que a tuberculose lhe imprimira 
ao físico, chegou acompanhado de um amigo, que o ajudou a subir 
as escadas do teatro.Com voz frágil, mais parecendo um daqueles 
meninos carvoeiros do Recife, cuja ingenuidade tão bem soube 
captar, leu uma tradução sua de um poema de Garcia Lorca sobre 
a infância: Cantam os meninos/na pracinha deserta/Arroio claro/
fonte serena:

Impossível descrever a emoção que tomou conta de mim no instante 
mágico em que fazíamos parte do mesmo espaço, unidos pela força da 
poesia, lutando a favor da liberdade, clamando contra a destruição  da 
voz de um poeta, que representava  não apenas os ideais da Espanha 
mas os de toda a humanidade

Manuel Bandeira, poeta sem idade, que viveu só desde a morte 
do pai, que quis ser engenheiro e não pôde, que morou durante muitos 
anos num quartinho da rua do Catete,  ilumina meus dias  e minhas 
noites. Com tenacidade, carinho e  compreensão sobreviveu à morte por 
meio do amor às crianças, aos amigos, à natureza. Seus versos são para 



162 Maria da Glória Sá Rosa

mim a estrela alta solitária, luzindo em minha vida vazia, dando-me  
força  nesses dias “de frutos de flores,de folhas,de aromas de estrelas, 
de cânticos,de tudo.”

Ah se o trem voltasse e eu pudesse ouvir de novo sua voz “toda 
banhada de sol, para brincar comigo de “tempo será”, no fugaz 
momento em que “em turvas águas de enchente nos sentimos a 
meio submersos. Felizmente tenho seus versos para me dar a per-
dida alegria das cigarras, que ouvia, quando menina. Fecho s olhos 
na escuridão da noite e não me sinto só. Trago comigo o canto da 
cotovia que tanta saudade me deixou. Trago comigo um rosário de 
poemas feito de inteligência, sabor, surpresa como a “grande rosa no 
caminho da alvorada. Enquanto o vento varre a vida, sigo em direção 
de Pasargada, onde “sou amiga do Rei” evocando os que dormem 
profundamente no “Recife sem história e literatura”, terra de sonhos 
de Manuel Bandeira.

Oscar Niemeyer é presença 
eterna em Campo Grande

Ainda recordo o sorriso cheio de entusiasmo com que o Governa-
dor Fernando Correa da Costa nos deu a notícia. A face robusta corava 
de puro orgulho, enquanto os olhos emitiam lampejos de incontida 
satisfação - “Tenho uma grande novidade para vocês, professores e 
alunos do Estadual: Oscar Niemeyer, o arquiteto de Brasília me ofe-
receu, sem nada cobrar do Estado, as plantas das escolas de Campo  
Grande e Corumbá.” 

Acompanhando algumas vezes a diretora Maria Constança de 
Barros Machado e o governador na vistoria da obra, vi-o enfatizar o 
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que representaria para o Estado contar em seu patrimônio com uma 
joia brotada do cérebro privilegiado de artista singular, autor de obras 
no mundo inteiro. O monumento edificado na então rua Juca Pirama, 
hoje Cândido Mariano, deveria desafiar séculos sem os desgastes do 
tédio e de outras  transformações.

No dia 17 de agosto de 1954, uma segunda feira, a inauguração 
do Colégio Estadual Campo-Grandense foi acontecimento memorável 
com discursos do Governador, de Wilson Martins, banda de música, 
hinos no clima advindo de consciência de que nova era no terreno da 
educação se iniciava em Campo Grande.

A verdade é que ele ganhou merecida fama do melhor estabeleci-
mento de ensino secundário da cidade de Campo Grande. Os alunos que 
ali terminavam o segundo grau eram aprovados, sem fazer cursinho, 
nas melhores faculdades do País.

Durante longos anos as colunas do Estadual funcionaram como 
a metáfora do milagre arquitetônico numa cidade que parecia sem 
horizontes no terreno das construções que quebravam padrões nos 
ramos do design e da estética. Hoje ele se ergue como monumento 
de abrigo ao sonho à fantasia de criar, sugerindo aspectos novos, 
segundo cada ângulo de onde podem ser vistos cada um de seus 
aspectos. Por seus corredores deslizaram sonhos de futuros políti-
cos, poetas, profissionais das mais diversas áreas, que respiraram 
em suas paredes o sonho de viver e lutar por uma vida repleta de 
significado.

Houve tentativas inúteis de intervir em sua estrutura inicial. 
Enquanto dirigiu o estabelecimento, Dona Constança resistiu brava-
mente à sugestão de transformar a cantina da escola em laboratório 
do Instituto de Ciências Biológicas, que ali instalara suas atividades. 
Para ela constituía verdadeiro sacrilégio tocar mesmo de leve numa 
obra de Niemeyer.

Hoje, que o “poeta do cimento”, como Niemeyer era denominado 
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na Europa, desapareceu aos 104 anos de generosidade, talento e luci-
dez, nosso olhar se enche de puro orgulho ao contemplarmos essa obra 
que faz parte do patrimônio de nossas maiores conquistas materiais 
e espirituais.

Retirar da pedra formas tão leves como pássaros em voo era 
privilégio de quem sabia projetar edifícios repletos de uma luz, que 
atravessava as paredes e contaminava professores e alunos com sonhos 
que  iluminavam o espírito.

 As águas do tempo deslizaram rumo à eternidade, mas o castelo 
dos sonhos cresceu. Nada pode desgastá-lo porque sustentado na força 
da generosidade de um herói, que partiu, mas deixou a lucidez do olhar 
impressa na grandeza dos trabalhos.
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 Peregrinação às Aparições da Mãe de Jesus – 1

Após a Peregrinação à Terra Santa, em 2011, Padre Antônio Carlos 
Fernandes, com seu grupo paulista de Poá, nos convidou para nova 
peregrinação, motivado agora para visitar alguns locais onde Maria 
fez suas aparições.

Em outubro de 2012, partimos para Paris. Nossa primeira refe-
rência: Rue du Bac, 140. Nesse local, um convento de freiras, a irmã 
Catarina Labouré teve sua visão de Maria.

Catarina nasceu em 1806, numa pequena aldeia. Resolveu ser religiosa. 
É encaminhada então para o convento das Filhas da Caridade, em Paris.

Em 18 de julho de 1830, deu-se a primeira aparição na capela 
do convento. Maria lhe falou: “Os males virão precipitar-se sobre a 
França. O trono será derrubado. O mundo inteiro será transtornado 
por males de toda ordem”.

Irmã Catarina relatou sua visão ao padre confessor. Este se mostrou 
severo com ela, dizendo tratar-se de “pura ilusão”. O incrédulo Padre 
Aladel, ficou estarrecido quando, uma semana depois, as profecias se 
iniciaram, com desordens acontecendo nas ruas de Paris.

Em 27 de novembro de 1830, nova aparição. Maria pediu à irmã Ca-
tarina que mandasse cunhar uma medalha com algumas diretrizes. “Todas 
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as pessoas que a usarem receberão grandes graças, trazendo-a ao pescoço. 
As graças serão abundantes para as pessoas que a usarem com confiança...”.

Comunicado pelo Padre Aladel, o Arcebispo de Paris viu com bons 
olhos a iniciativa. Em 1832 a medalha foi cunhada e ficou mais tarde 
conhecida, no meio católico, como a “Medalha Milagrosa”. 

Por essa época uma terrível epidemia de cólera atingiu Paris. Cente-
nas de pessoas morriam diariamente. As Filhas da Caridade começaram 
a distribuir as medalhas entre os flagelados e a peste começou a refluir.

Os prodígios em Paris e no mundo se acumularam. A Igreja passou 
a ser propagandista e protetora da nova devoção.

Padre Aladel nunca revelou o nome da vidente, por ser segredo de 
confissão. Em 1876, pouco antes de morrer, Catarina, que se transferira 
para um asilo no bairro parisiense de Reuilly, para cuidar dos idosos e 
doentes, revelou o grande segredo de sua vida para a irmã superiora.

Catarina faleceu em 31 de dezembro de 1876. Seu corpo foi se-
pultado na casa de Reuilly, em 3 de janeiro de 1877, e foi exumado em 
1933 (56 anos após). 

Para surpresa geral, seu corpo estava incorrupto. O médico que 
procedeu à exumação atestou que o corpo mantinha-se íntegro e flexível.

Ao levantar as pálpebras de Santa Catarina Labouré recuou, 
estarrecido pelo prodígio, não apenas as pálpebras se abriram sem 
dificuldade, mas os olhos azuis que haviam contemplado Maria San-
tíssima conservavam-se límpidos e belos.

Seu corpo foi conduzido à capela do convento da Rue du Bac e 
ainda hoje está exposto num relicário, através do vidro, para veneração 
dos fiéis do mundo inteiro, sob o altar da Virgem Maria, no local onde 
ela mesmo lhe apareceu.

Lembramos aqui uma mensagem importante publicada na Rue 
du Bac: “A Medalha Milagrosa não deve ser usada à maneira de um 
talismã, como se tivesse eficácia mágica. O fiel católico deve usá-la com 
verdadeiro espírito de fé, tendo presente que o melhor modo de alcançar 
graças e favores de Deus é não ofendê-Lo, cumprir seus Mandamentos, 
praticar a oração e frequentar os Sacramentos”. 
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Peregrinar é diferente de excursionar. Outros valores específicos 
da fé são procurados. Acreditamos que a maior parte dos turistas que 
visitam a magnífica Paris, da Torre Eiffel, do Bateaux Mouches, de 
Montmartre, do Moulin Rouge, nunca nem ouviram falar da humilde 
Rue du Bac e do fabuloso mistério que ela encerra.

Peregrinação às Aparições da Mãe de Jesus – 2
 
Para continuar nossa Peregrinação de outubro de 2012, tomamos 

o trem bala, TGV (train à grande vitesse), de Paris para Lourdes. Lour-
des é uma cidade do interior da França, localizada aos pés dos Montes 
Pirineus. Dentro do trem não percebíamos sua incrível velocidade, 
uma média de 300 km por hora. Apenas, quando passávamos pelos 
inúmeros túneis, nossos ouvidos eram afetados pela pressão, como se 
estivéssemos numa viagem aérea.

Em Pau (pronuncia-se Pô), última estação antes de Lourdes, fomos 
avisados que o trem não prosseguiria por haver, mais adiante, o rio Gave 
de Pau inundado a linha. Daí, ficamos sabendo que a Gruta de Massabielle, 
local central das aparições da cidade de Lourdes, estava tomada pelas 
águas desse mesmo rio e, por isso mesmo, interditada à visitação. Há 
trinta anos que o rio Gave de Pau não apresentava tal nível de enchente.

Lourdes é o santuário mariano mais visitado da terra. Calcula-se 
que cerca de 5 milhões de peregrinos a visitam anualmente.

Tudo começou em 11 de fevereiro de 1858, com a aparição de 
Maria a uma menina de 14 anos, pobre, doente e analfabeta, Bernadete 
Soubirous. Numa sucessão de 18 aparições, em cinco meses, a última 
em 16 de julho de 1858, Maria vai lhe dirigindo a palavra:

“Não lhe prometo a felicidade neste mundo, mas no outro”.
“Penitência, Penitência, Penitência”.
“Reze a Deus pela conversão dos pecadores”.
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“Vá dizer aos senhores padres que venham aqui em procissão e 
que aqui mandem construir uma capela”.

“Sou a Imaculada Conceição”.
Na 9ª aparição, em 25 de fevereiro de 1858, Maria pediu à Bernadete: 

“Vá beber da fonte e lave-se”. Não existindo fonte no local, Bernadete escava 
o solo com as mãos, junto à Gruta, e dali começa a brotar uma nascente 
contínua. Este fenômeno foi testemunhado por cerca de 350 pessoas 
que acorreram ao local para acompanhar os estranhos acontecimentos.

A 1º de março de 1858, dia da 12ª aparição, Catherine Latapie, 
moradora de Lourdes, recuperou o uso dos dedos paralisados por uma 
moléstia, depois de ter mergulhado a mão na água da nascente de 
Massabielle. Foi o primeiro milagre. Até hoje, 7.000 curas inexplicáveis 
foram recenseadas. Apenas 68, dentre elas, foram reconhecidas pela 
igreja, depois de um inquérito extremamente rigoroso.

Em 1866, Bernadete entra para o Convento de Saint-Gildard, em 
Nevers, para nunca mais voltar à Lourdes. Falece em 16 de abril de 1879.

Assim como Santa Catarina Labouré, em Paris, o corpo de Santa 
Bernadete se encontra incorrupto. Uma ligeira camada de cera foi pas-
sada no rosto para evitar a formação de mofo. Está exposto na capela 
do Convento de Saint-Gildard, em Nevers, numa urna de cristal e pode 
ser visto e venerado por qualquer fiel.

Ninguém é obrigado a crer nas aparições e nas mensagens das 
aparições. Podemos dizer como Santa Bernadete, quando as autorida-
des a interrogavam e diziam não acreditar no que ela dizia: “Eu tenho 
o encargo de anunciar as aparições e as mensagens de Nossa Senhora, 
e não de impor que vós acrediteis”. 

Deixamos Lourdes, depois das comoventes visitas às casas simples 
onde viveu Bernadete, com a nostalgia de não termos podido visualizar 
a Gruta das aparições, centro das romarias. Porém, nas palavras do 
nosso diretor espiritual da Peregrinação, Padre Antônio Carlos, o Plano 
de Deus nos reserva muitas vezes situações sem explicação aparente 
para a nossa expectativa do momento, mas, nos leva a refletir sobre o 
significado desses mesmos fatos para a nossa vida. Assim o fizemos!
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Peregrinação às Aparições da 
Mãe de Jesus – Parte final

    
Finalizando nossa peregrinação, estivemos em Portugal, mais pre-

cisamente, em Fátima. Lá, em 1916, foi registrada a aparição de um Anjo 
a três pastorinhos, em preparação para que, no ano seguinte, pudessem 
compreender as mensagens das aparições de Maria. Eu desconhecia essa 
vinda do Anjo precursor em Fátima, o que me fez recordar a história do 
povo de Deus, quando Deus enviava os seus anjos, para dar aos homens 
uma melhor compreensão da sua palavra e da sua vontade.

Em 13 de maio de 1917, os videntes: Jacinta, com 7 anos, seu irmão 
Francisco, com 9 anos, e sua prima Lúcia, com 10 anos, a oeste de Fátima, 
numa depressão denominada Cova da Iria, viram pairando sobre uma 
pequena azinheira a figura de Maria. “Vim para vos pedir que venham 
aqui seis meses seguidos, no dia 13, a esta mesma hora”, disse ela. 

Na segunda aparição, ela prometeu que levaria em breve Francisco e 
Jacinta para o céu. Lúcia ficou triste ao pensar que iria ficar só. Maria lhe 
disse: “Eu nunca te deixarei. O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e 
o caminho que te conduzirá a Deus”. “... Mas tu ficas cá mais algum tempo. 
Jesus quer servir-se de ti para me fazer conhecer e amar...” Francisco fale-
ceu, dois anos, e Jacinta três anos, após as aparições. Lúcia, que se tornou 
freira em Coimbra, faleceu em 2005, com 98 anos de idade, cumprindo sua 
missão de ficar na terra mais tempo para divulgar as mensagens de Fátima.

A visão do inferno, as profecias relacionadas com a Rússia e o 
futuro incerto do mundo, constituem as primeiras duas partes dessa 
mensagem ou do chamado segredo de Fátima. Segredo que será cau-
sa de muito sofrimento e humilhação para os videntes. São palavras 
carregadas de advertências, mas também de esperança, com o pedido 
de oração para a conversão dos pecadores.

A 3ª parte do segredo está ligada à visão da morte ou atentado à vida 
do Papa. Foi relatada por escrito pela Irmã Lúcia, a pedido do Bispo de 
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Leiria, em 3 de janeiro de 1944, e só divulgada em 26 de junho de 2000.
Realmente, em 13 de maio de 1981 (64 anos da 1ª aparição), o Papa 

João Paulo II sofreu um atentado na Praça do Vaticano. Como prova 
da proteção de Nossa Senhora, o Papa enviou para Fátima a bala que o 
atingiu. Essa bala se encaixou surpreendentemente no centro da coroa 
existente que adornava a imagem de N.S. de Fátima e lá permanece.

Em 13 de outubro de 1917, data da última aparição aos pastorinhos, 
Nossa Senhora havia prometido à Lúcia um milagre para que todos 
pudessem ver e acreditar. Estavam presente cerca de 70.000 pessoas. 
Ali estavam devotos, curiosos, e também descrentes, ateus, jornalistas, 
para troçar da ingenuidade do povo.

A multidão viu o prodígio que depois foi chamado “O milagre do 
sol”. O relato é do jornal “O Século”: “O astro lembra uma placa de prata 
fosca e é possível fitar-lhe o disco sem o mínimo esforço. Não queima, 
não cega. Dir-se-ia estar-se realizando um eclipse”. “O sol teve nunca 
vistos movimentos bruscos fora de todas as leis cósmicas: o sol bailou, 
segundo a típica expressão dos camponeses...”

Subitamente cessou o fenômeno. As aparições de Fátima tinham 
chegado ao seu final.

Revendo nossa Peregrinação de outubro de 2012, constatamos 
que as aparições acontecidas em Paris, Lourdes e Fátima tiveram uma 
constante. Foram feitas a jovens humildes, pobres, e com pouca ins-
trução. E, de um modo geral, as videntes se afastaram dos locais das 
aparições e se voltaram para a vida religiosa.

As mensagens reveladas por Maria traduzem pedidos de oração 
para o mundo e refletem uma aurora de esperança para os que têm fé. 
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Monjas da Literatura
                                                         
Nasci mulher. A feminilidade expressa em minha poesia me faz 

fantasiar com figuras romanescas nascidas da história e das lendas: sou 
princesa, esfinge, árvore, flor, pedra, nuvem, infanta, castelã, monja...

Monja. Esse foi um ideal louco que sempre tive. Isolar-me por 
fé e cálculo da sociedade. Viver uma vida austera entre livros, jardins, 
meditações, silêncio, votos solenes.

 Monja, freira, sóror... A literatura é rica de vozes de monjas soli-
tárias, desnudando suas almas em preces, poemas e cartas.

                                             ******

Que emocionantes as Cartas de Amor ou Cartas Portuguesas de 
sóror Mariana Alcoforado. Publicadas pela primeira vez na França 
em 1669, essas cartas são uma das obras mais populares da Literatura 
Portuguesa. Mariana nasceu em Beja, em 1640. Desde menina pro-
fessou no Convento de Nossa Senhora da Conceição, em sua cidade 
natal. Conhece Chamilly, oficial francês servindo em Portugal, durante 
as guerras da Restauração. Apaixonam-se. Ele regressa à França por 
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ordens militares. Trocam cartas, das quais só ficaram as escritas pela 
freira, que falece em 1723, após amarga penitência.

Coloquei-me na pele de Mariana. Presa no convento cheio de 
varandas e flores, perto de uma fonte, encontrou-se com Chamilly, 
a paixão proibida e insana. Entregou-se a ele, sufocando-o com seu 
manto negro brocado de estrelas. Depois que ele partiu, enviou-lhe 
cartas tensas e dramáticas, que estilhaçaram seus nervos, levando-a a 
transes e sangrias.  Nessas cartas, escrivã sem pejo, traída, abandonada, 
expeliu toda sua fúria, seu ódio de fêmea pagã, queimando de desejo. 
Escreveu assim: “A esperança me proporciona prazer, só queria sentir 
a minha dor. Que seria de mim sem esse amor e esse ódio que enchem 
meu coração? O que vai ser de mim? Morro de vergonha.”

Mariana, amante suprema, ofereceu-se a um cínico, a um ingrato e 
por ele feneceu e morreu com dores cruéis como as de Cristo no Calvário.

 
                                            *******

Octavio Paz, o poeta e ensaísta mexicano, ganhador do Prêmio 
Nobel de 1990, falecido em 1998, trouxe do século XVII a voz de sóror 
Juana Inés de la Cruz, freira mexicana, bela e inteligente poetisa, que 
nasceu e viveu entre 1648 e 1695. Era requisitada e festejada, tinha 
amigos nos altos círculos da corte e consagrou-se como nome impor-
tante da literatura espanhola. Escreveu certa vez a um amigo ausente: 
“Ouve-me com os olhos/ já que estão distantes os ouvidos” e “Ouve-
-me surdo, pois me queixo muda.” Ela amava os paradoxos, os jogos 
de palavras e conceitos, bem ao estilo barroco.

O livro Sóror Juana Inés de la Cruz: as armadilhas da fé  é um 
monumento. De um lado Octavio Paz como autor de uma prodigiosa 
façanha intelectual e, de outro, Juana Inés atualizada e revigorada. Há 
uma total mistura de gêneros. Trata-se de uma biografia, mas carente de 
documentação e abundante de imaginação. Envereda por assuntos como 
crítica literária, história do México, sociologia de um período. É o esforço 
de uma pessoa para compreender outra, para decifrá-la depois de três 



173Raquel Naveira

séculos. Octavio Paz é o erudito engenheiro do tempo, cheio de inteligên-
cia e sensibilidade, dialogando com Juana Inés nos tons de romancista.

Sóror Juana Inés nasceu Juana Ramírez, filha de pai que ela não 
chegou a conhecer  e de uma mãe de família remediada. O quadro 
histórico era o do México colonial, “um país enorme, próspero e pa-
cífico”. Amava os livros e, a certa altura, desejou vestir-se de homem 
para frequentar a universidade. Acabou entrando num convento para 
executar seu projeto pessoal de estudar e aprender. Quando já era 
escritora aclamada em todo mundo hispânico, decidiu entregar-se 
inteiramente a uma silenciosa vida religiosa.    

No início de 1693, sóror Juana renunciou às letras. Humilhou-se, 
confessou seus pecados, anulou-se, entregou aos prelados a sua biblio-
teca particular, depôs as armas. Isolada e penitente, morreu dois anos 
depois, aos 46 anos, talvez de peste. Terá sido renúncia? Uma espécie 
de conversão profunda e radical? De busca de total santidade? Ou terá 
sofrido perseguição ferrenha de superiores religiosos desconfiados e 
invejosos? Terá tido receio da excomunhão e das fogueiras da Inquisição?

Octavio Paz compara a perseguição de que foi vítima sóror Juana 
com práticas similares adotadas pelos regimes comunistas do século 
XX. Os dois casos, segundo ele, “unicamente se podem dar em socie-
dades fechadas, regidas por uma burocracia política e eclesiástica que 
governa em nome de uma ortodoxia”. Octavio Paz, com sua potência 
imaginativa, abraça física e espiritualmente a freira oprimida e silen-
ciada. Lendo esse livro, escrevi: 

Ó musa do México!
Tua alma nasceu de dentro do sol,
Em tua poesia
Bailam índios,
Negros,
Narcisos,
Evangelizas com doçura
A América esmagada de sangue.
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Ó musa do México!
Tua cela de monja era teu refúgio,
Cheia de livros,
Banjos,
Lunetas,
Ora lias, ora tocavas,
Ora observavas caudas de cometas.

Ó musa do México!
Que mente prodigiosa era a tua?
Capaz de investigar versos,
Cristais,
Colcheias,
Astros, mistérios
Com tanta força transcendente?

Entre piratas salteadores,
Índios rebelados,
Fome, peste,
Perseguição,
Renunciaste a toda arte humana
Pelo destino de santa,
Ó mártir mexicana!
 
                                          ******

Florbela Espanca, assim como Mariana Alcoforado, nasceu no 
Alentejo, Portugal, em 08 de dezembro de 1894. Escreveu Livro de 
Sóror Saudade em 1923. Infeliz nos vários casamentos, ficou com os 
nervos exaustos. Morreu, talvez de suicídio, em 1930. Depois de Ma-
riana, nunca houve uma poetisa do amor  tão forte quanto Florbela, 
um calvário amoroso como o de Florbela.
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Américo Durão, poeta, escritor, colega de Florbela na Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa, em dezembro de 1919, publicou 
na página literária do jornal O Século um soneto dedicado a ela, no 
qual lhe chamou de “Sóror Saudade”. Segue a estrofe: 

  
Irmã, Sóror Saudade, ah! Se eu pudesse
Tocar de aspiração a nossa vida,
Fazer do mundo a Terra Prometida
Que ainda em sonho às vezes me aparece!
      
A resposta de Florbela veio publicada em forma de soneto, “O 

meu Nome”, que depois foi alterado para “Sóror Saudade”:

Irmã, Sóror Saudade, me chamaste...
E na minh’alma o nome iluminou-se
Como um vitral ao sol, como se fosse
A luz do próprio sonho que sonhaste.

Numa tarde de Outono o murmuraste;
Toda a mágoa do Outono ele me trouxe;
Jamais me hão-de chamar outro mais doce;
Com ele bem mais triste me tornaste...

E baixinho, na alma de minh’alma,
Como bênção de sol que afaga e acalma,
Nas horas más de febre e ansiedade,

Como se fossem pétalas caindo
Digo as palavras desse nome lindo
Que tu me deste: “Irmã, Sóror Saudade”...

Um ano depois, Américo Durão enviou à poetisa, que passava as 
férias de Natal em Vila Viçosa, a página de jornal onde os dois sonetos 
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foram publicados. O epíteto “Sóror Saudade” tornou-se um símbolo 
da estratégia de ocultação que ela iniciou com o seu Livro de Sóror 
Saudade, uma espécie de aura de clausura em que ela se envolveu.  Em 
seu poema “Lágrimas ocultas”, Florbela refere-se a si mesma como 
tendo o “rosto de monja de marfim” e em “Castelã da Tristeza” como 
aquela que chora, lendo, toda de branco, “um livro das horas,/ À sombra 
rendilhada dos vitrais”.

Sóror Saudade foi mesmo nome perfeito para seu alter-ego de 
artista e esteta.

                                           ******

O poeta Federico García Lorca, ao mesmo tempo artista de van-
guarda e homem burguês e cordial, marcado pelos ideais da beleza e 
vítima dos atropelos ideológicos movidos pela sede do poder, nasceu 
em Granada, seu berço e seu túmulo, em 1898 e foi aí fuzilado durante 
a Guerra Civil Espanhola em 1936, pelo regime de Franco. Seu corpo 
jamais foi encontrado, jogado talvez numa vala comum. Música, dese-
nho, letras, dramaturgia eram suas paixões. Excelente conferencista, 
criava-se em torno dele uma atmosfera mágica. Sua obra recebeu 
influências dos cancioneiros do século XV, do romantismo e do sim-
bolismo misturados a potentes metáforas do modernismo. Entre 1928, 
publicou Romanceiro Gitano, livro considerado por muitos o maior 
de sua produção poética. O romanceiro, ora popular, ora cerebral, ora 
ainda a fusão dessas duas vertentes inspiradoras, constitui a própria 
essência do pensamento e da sensibilidade hispânica, em particular da 
alma andaluza Reflexo de uma Granada trágica e cigana. Foi nele que 
encontramos essa “Monja Gitana”:

Silêncio de cal e mirto
Malvas entre as ervas finas.
A monja borda alelis
Sobre um pano palhiço.
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Voam na aranha gris
Sete pássaros do prisma.
A igreja grunhe ao longe
Como um urso de barriga para cima.
Quão bem borda! Com que graça!
Sobre o pano palhiço,
Ela quisera bordar
Flores de sua fantasia.
Que girassol! Que magnólia
De lantejoulas e cintas!
Que açafrões e que luas,
No mantel da missa!
Cinco toranjas se adoçam
Na próxima cozinha.
As cinco chagas de Cristo
Cortadas em Almeria.
Pelos olhos da monja
Galopam dois cavaleiros.
Um rumor último e surdo
Lhe desprega a camisa,
E ao olhar nuvens e montes
Nas hirtas lonjuras,
Parte-se o seu coração
De açúcar e erva-luísa.
Oh! Que planura empinada
Com vinte sóis em cima.
Que rios postos de pé
Vislumbra sua fantasia!
Mas segue com suas flores,
Enquanto de pé, na brisa,
A luz joga xadrez
No alto da gelosia.
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Essa monja em sua cela, próxima à cozinha do mosteiro, bordando 
flores num pano de linho, a cabeça baixa, fiandeira mergulhada em seu 
trabalho, sonhando com vales e rios, lembra as pinturas do holandês Jan 
Vermeer (1632-1675). Vermeer pinta mulheres em cenas cotidianas como 
“A leiteira”, “Mulher com balança”, “Leitora à janela”, “Mulher de azul, 
lendo uma carta”, “Moça com brinco de pérola” e  “A Rendeira”. Nessas 
mulheres de corpo presente há uma calma e uma profunda consciência 
espiritual. Sensação de luminosidade e de quietude nessas camponesas 
absortas em suas tarefas. Mal se pode ver o rosto da rendeira concentrada 
em seu trabalho minucioso, manipulando pinos,  fios e sedas. Distante do 
mundo, a jovem presta atenção apenas ao seu dever, à sua virtude. Sua 
vida está conectada ao Todo, à inteireza do seu ser. A monja cigana com-
penetrada em seu bordado é tecelã, como o poeta escrevendo  o seu texto.   

                                         ******

Guilherme de Almeida, advogado, jornalista, crítico de cinema e 
poeta, que nasceu em Campinas no dia 24 de julho de 1890 e faleceu 
em São Paulo, no dia 11 de julho de 1969, escreveu Livro de Horas de 
Sóror Dolorosa:  a que morreu de amor. Há vinte anos leio esse livro 
extasiada. O poeta cria um monólogo na voz dessa freira imaginária, 
que simboliza a alma sedenta de Infinito. Segue o poema “Oferenda”:

Em minha mão mais fresca que uma concha,
Suspendo aos lábios do Senhor
As lágrimas de fel da pobre monja
Que amou demais o seu amor;
Em minha voz de desbotados timbres,
Levo aos ouvidos do Senhor
Uma alma feita em sons, uma alma simples
Que amou demais o seu amor;
Em meu alento, onde ânsias se diluem,
Envio ao rosto do Senhor
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Um coração desfeito numa nuvem
Que amou demais o seu amor;
Em meu burel que é um grande lírio negro,
Revelo aos olhos do Senhor
Um corpo, em luto eterno e sem sossego
Que amou demais o seu amor...
Como na valva fresca de uma concha 
Ressoa o mar,  deixai, Senhor,
Que tudo fale na canção da monja
Que amou demais o seu amor!
 
Sóror Dolorosa descobre que o mundo “é tão belo na forma e 

tão triste no fundo” e que “todo amor não é mais do que um ‘eu’ que 
transborda.”  Numa espécie de novo Cântico dos Cânticos declara que 
o seu Rei, o seu Bem-Amado é “longo e pálido/ Pálido e longo como 
um lírio/ e suave e bom como um perdão.”

Livro de Horas de Sóror Dolorosa: um longo e profundo poema sobre 
o relacionamento da Alma com o Outro, em eterna fusão de Amor e Dor.

                                        ******

Bruno Tolentino, poeta carioca nascido em 1940, faleceu em São 
Paulo,  em 2007, vítima de AIDS. Pertencia a uma tradicional família 
carioca,  onde conviveu desde a infância com  escritores como Manuel 
Bandeira, Cecília Meireles, Carlos Drummond de Andrade e João Ca-
bral de Melo Neto. Preparado, falava vários idiomas. Com o regime de 
1964, estabeleceu-se na Europa a convite do escritor Ungaretti, tendo 
vivido desde então na Itália, Bélgica, Inglaterra e França. Professor 
nas Universidades de Bristol e Essex. Em 1987 foi acusado e preso por 
porte de drogas, passando vinte e dois meses na prisão de Dartmoor, 
no Reino Unido. Regressou ao Brasil em 1993 adotando uma postura 
crítica sobre a situação intelectual e educacional brasileira.

Conheci Tolentino numa reunião do PEN Clube do Brasil, no 
Rio de Janeiro. Ele escreveu o surpreendente As Horas de Katharina, 
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vencedor do prêmio Jabuti de Poesia, que me enviou com a seguinte 
dedicatória:  “para Raquel Naveira, ao início de um diálogo de que 
muito espera seu admirador, Bruno Tolentino. São Paulo, 94”. Nesse 
livro o poeta toma emprestada a voz de uma freira fictícia, suposta-
mente nascida em Veneza, em 1861, como Elizabeth Katharina von 
Herzogenbuch e falecida no Convento das Carmelitas Descalças na 
Áustria, em 1927, como Sóror Katharina da Anunciação e do Suor de 
Sangue, para desenhar os estágios de uma transformação espiritual 
que vai do lamento à epifania.

No livro transparece a refinada formação intelectual do polêmico 
Tolentino, que cruza a dicção dos modernistas com a matriz simbolista 
francesa. Tudo isso aliado à leitura do pensamento cristão, sobretudo 
os monges-poetas Santa Teresa D’Ávila e São João da Cruz.

A ambientação do livro é fascinante: as figuras bíblicas (Salomé, 
Lázaro, Madalena); os salgueiros sagrados; as rosas fugazesa; os agapan-
tos e madressilvas, as sempre-vivas, a flor de Edelweiss; os vagalumes, 
as lagartas, as salamandras, as lesmas, as andorinhas e gaviões. O tom 
das tragédias gregas na voz de Katharina/castelã:

Passando, quem sabe, os dedos
Por estas folhas, alguém
Séculos depois e sem
Compaixão destes segredos,
Levando os dedos à boca
Entre um e outro gemido
Que vai lendo distraído,
Como quem bebe e sufoca,
Essa figura que eu vejo
Entre a indiferença e o gozo,
Noiva, amante, mãe, esposo,
Esse espectro sem desejo
Talvez diga folheando:
“As horas de Katharina...”

                                     ******
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Agora, Nélida Piñon, uma das mais importantes escritoras bra-
sileiras, ela mesma uma monja da literatura, nos oferece o seu Livro 
das Horas. Os Livros das Horas eram livros de orações que as pessoas 
consultavam como oráculos para encontrar sentido e consolo para as 
aflições da existência. No seu particular Livro das Horas, Nélida alia sua 
capacidade de contar histórias ao patrimônio precioso de sua memória. 
Logo no princípio ela anuncia: “Não vivi sem resultados, minha vida não 
foi inóspita.” Família, viagens, leituras, objetos da casa, história, amigos 
escritores como Clarice Lispector e Rachel de Queiroz, anotações, frases 
de escriba, declarações de amor à vida e à língua portuguesa, formação 
literária, mitos revisitados, imaginação como razão de viver, pequenos 
arrependimentos, o tempo refletido no espelho, o caráter dramático 
e emocionado de artista da palavra, tudo está ali, nas horas descritas.

A certa altura, Nélida confessa que lê a vida dos santos, as hagio-
grafias,  analisando atentamente neles a tentação do pecado e como 
cada um reagiu diante dos reclamos de sua humanidade, pois não há 
vida sem pecado, sem deslizes que desagradem a Deus. Justificando o 
título do livro, Nélida lembrou de Wilgefortis, a santa mais bizarra da 
Idade Média, patrona das mulheres barbadas, condenada à morte por 
seu próprio pai, um rei luso. Explica ela: “Wilgefortis, por exemplo, 
cedo ganhou o estatuto de santa. Desconfio que, além dos méritos 
próprios, pesou a sua estranheza. Lá está ela no Livro das Horas, as 
folhas iluminadas com o raro esplendor de seu enredo. Ao manusear 
a página que a ela se refere, seu martírio me é incompreensível. Como 
compreender a fé que a animava e levou-a à morte? Enquanto penso 
em seu martírio, esqueço o livro das orações. E não peço por ela e nem 
por mim. Constato que rejeito a salvação ao preço do horror.”

Num de seus ensaios, Nélida, em sua discreta elegância, fala 
sobre seu relacionamento de amizade com o instigante poeta Bruno 
Tolentino, o autor do As Horas de Katharina. Bruno, segundo Nélida, 
“foi belo na juventude, brilhante e atrevido. O espírito atilado e a ha-
bilidade verbal afugentavam os passageiros do cotidiano verbal. Uma 
fúria que ainda persiste.”
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Sobre um encontro que teve com o questionador poeta Tolentino, 
ela recorda: “Desejo encerrar o questionário para falarmos do passado 
de Clarice Lispector  e Marly de Oliveira.  Quando as três íamos visitá-lo 
no sítio, em Jacarepaguá, onde criava galinhas. Na horta, colhíamos 
frutas, legumes, ovos, enxotávamos as moscas. No alpendre, sabore-
ávamos o café e as rosquinhas. Na hora do almoço, a comida mineira, 
que vinha à mesa, era de boa cepa. Ríamos e sentíamo-nos jovens e 
eternos, na iminência de adquirir um amadurecimento que inevitavel-
mente envenenaria o nosso futuro.”

Durante a visita, Tolentino insiste em fazer perguntas filosóficas e 
capciosas a  Nélida, ela o dissuade de prosseguir, mencionando a  poesia 
dele, o bilhete carinhoso que encaminhara a ela dias antes. Ele aceitou 
o desfecho da entrevista e ela enalteceu seus olhos em chama. Nélida 
constata então que todos, Tolentino, Clarice e Marly, já se foram. Ela 
é a única sobrevivente. E chora. 

O Livro das Horas de Nélida Piñon nos mostra que quando nos 
dedicamos a um ofício e ao aprendizado do amor “as horas não passam 
em vão.”

                                   *******

Sinto-me monja, irmã, sóror, sacerdotisa mística de minha própria 
poesia. Bebo do cálice da Arte e da Dor. Tive uma vez, em sonho, esta 
visão: eu estava nua, colocaram-me um manto prateado, bordado de 
abelhas vivas em forma de lírios e, na cabeça, uma coroa entretecida 
de palmas róseas como corais cristalizados. Aspergiram sobre meu 
cabelo um incenso raro, que se desprendia perfumado. Do meu umbigo 
nasceram petúnias que revestiram meu corpo de pétalas e de folhas 
tenras. E assim, vegetal e esplendorosa, senti queimar a dignidade 
dentro do meu coração.
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REGINALDO ALVES 
DE ARAÚJO

Natural de Itabaiana (PB), nasceu em 1946. Pro-
fessor e escritor. Presidente da Associação dos 
Novos Escritores de MS e fundador do Jornal 
Arauto. Dentre suas obras destacam-se: “Saga 
Pantaneira”, “Futebol - Uma Fantástica Paixão”, 
“Futebol Campo-Grandense”, “O Paladino do 
Pantanal” e “Águas do Povo”. Ocupa a cadeira nº 
21 da Academia, da qual é o atual presidente.

O sabiá de Abílio de Barros

Naquele último sábado de setembro do ano que passou, o sol no 

firmamento derramava o calor vivificante da primavera. Brotos e ramos 

são induzidos pelos primeiros raios a abrir seus botões. Campo Grande 

mostrava-se jubilosa. Em todas as árvores brotavam folhas, em todos 

os canteiros nasciam flores. Lembro-me daquela manhã, encantada 

manhã com as cores acesas da primeira luz de um esplêndido dia. A 

manhã estava bonita mesmo e ninguém viu que ela botou lágrimas na 

minha face. A graça de duas araras, grasnando, leva meus olhos para 

o céu. Alcanço as torres das igrejas sobre as quais o sol vertia sua luz 

radiante. Cena belíssima. O coração estava cheio de regozijo e felicidade.

Um dia ouvi do acadêmico e padre Afonso de Castro o belo 

conselho: “Comece o seu dia olhando imagens bonitas. Isso enche de 

beleza a vida.” O doutor da igreja está certo. Não tenho memória de 

aborrecimentos. Guardei da vida os instantes amigos, apenas. Assim, 
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deixei-me invadir pelo espiríto de camaradagem e rumei, incontinente, 

para a rua Piratininga, no Jardim dos Estados, residência do acadêmico 

Abílio de Barros. É uma tarefa sagrada do presidente da Academia Sul-

-Mato-Grossense de Letras nos finais de semana. Momento delicioso 

e fraterno, cheio de prestimosidade.

Dedo na campainha. A porta de madeira de lei, bem trabalhada, 

abriu-se lentamente. Uma jovem cortezmente conduziu-me até o jardim. 

Ali fiquei a espera do amigo. Enfeitiçado, meu olhar deslizava nas flores 

desabrochantes e nos lírios espocantes quando, inexplicavelmente, 

surgiu um lindo sabiá no chão vindo das entranhas das plantas orna-

mentais rasteiras, num trote lépido. Virei estátua. Temia assustá-lo. Ele 

aproximou-se a uma distância de um metro. Olhei-o enviesado. Agora 

imóvel, o fabuloso cantor da floresta torceu a cabecinha, arremeteu-me 

um sutil olhar vertical como que auscultando-me. Fui possuido de um 

amor adorante de um santo. A jovem voltou, o meu “amiguinho” num 

voo só pousou no último galho da roseira e estalou seu sonoro canto. 

A alma do sabiá entrou comigo na sala de recepção do escritor Abílio 

de Barros, cronista e historiador por excelência da vida pantaneira, 

especialmente quando deita sua pena sobre a cidade de Corumbá e sua 

gente, sem contar que ele é irmão de Manoel de Barros, o poeta mais 

aplaudido da literatura contemporânea do Brasil.

Com palavras adocicadas, atualizei-o com relação às atividades 

do nosso sodalício, das conquistas do ano vigente e das que virão. Em 

contrapartida, iluminado de saudade, contou-me de sua vida campeira 

no pantanal, de seus estudos no Rio de Janeiro, das alegrias inesque-

cíveis do namoro, do noivado e casamento com a bela baiana Carol e, 

num entusiasmo crescente, relatou a dadivosa e fulgente iniciação na 

arte de escrever.

Na despedida Abílio acompanhou-me até o jardim. Paramos. O 
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sabiá arrojou-se do galho para o chão, aproximou-se o quanto pode, 
meneou a cabeça e jogou o mesmo olhar vertical.

– Não se assuste, este eu trouxe do Pantanal – brincou o festejado 
Abílio de Barros.

* (O autor dedica esta crônica ao Dr. Jaci Pereira da Rosa, nobre advogado 
e vibrante apreciador da literatura sul-mato-grossense)

Mãe - Raiz do Cristianismo

Nas tardes veranianas de Itabaiana, agreste paraibano, de sol 
sonolento crepuscular, Dona Amélia levava o filho para o passeio nas 
areias fofinhas do rio Paraíba. Caminhávamos de mãos dadas. A voz 
da natureza, na boquinha da noite, trazia chiados de insetos, coaxos de 
sapos, gritos de pássaros, ventos nas árvores e o marulhar das águas.

– Filho, estas águas vêm do infinito, têm o cheiro do céu – dizia-
-me com afeto divino – Jesus foi batizado num rio...

Os mais belos e eficazes sentimentos religiosos que inundaram 
meu coração foram inspirados por minha mãe. O meu enquadramento 
no cristianismo, do qual muito cedo me tornei um adepto fervoroso, 
ganhou velocidade com os convincentes sermões, aulas de catecismo e 
o ritual da Primeira Comunhão ministrados pelos sacerdotes católicos. 
Era tão grande e tão sincero o meu devotamento à causa religiosa que 
assumi a invejável função de “coroinha” da Matriz de N.S. da Conceição.

 Afundei-me nos estudos. Enquanto avançava nas lides educa-
cionais, não descuidava do prazeroso hábito da leitura de livros des-
tinados ao aprimoramento do exercício religioso. Na crescente esfera 
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escolar, jovem disposto a vencer, alcancei a tão sonhada universidade 

na cidade de São Paulo. Impossível, nas frequentes visitas à biblio-

teca, esquivar-se da leitura de notáveis defensores do agnosticismo, 

doutrina que nega a existência de Deus e propõe o misticismo como 

via para chegar ao sobrenatural, utilizada pela primeira vez, em 1861, 

pelo biologista e naturalista inglês Thomas Huxley, encontrando uma 

de suas fundamentações no criticismo de Immauel Kant, filósofo 

alemão. Engolir a ovacionada teoria da evolução dos seres vivos na 

convidativa leitura de “Origem das Espécies”, do naturalista inglês 

Charles Darwin, contrária à teoria da criação, fez irromper dentro de 

mim uma sonora batalha.

Desafio maior foi divergir do naturalista alemão Ernst Haeckel 

que no seu livro “Maravilhas da Vida” adotou, ampliou e sistematizou 

a teoria da evolução das espécies, de Charles Darvin, da qual foi o 

mais ardoroso defensor. Haeckel com sua filosofia materialista criou o 

Monismo como elo entre a ciência e a religião. O ganhador do Prêmio 

Nobel de Química, em 1907, Eduard Buchner, químico alemão e pro-

fessor em Berlim, com o aplaudido “Enigma do Universo” juntou-se aos 

notáveis que difundiam o agnosticismo, empurrando meu espírito, por 

assim dizer, a banhar-se em novas águas, tentando-me convencer a não 

mais aceitar coisa alguma como verdadeira sem que esteja fartamente 

clareada pela luz da evidência.

Àquele tempo, na Paulicéia (1971 a 1975), por pouco não tive 

a minha fé abalada, entretanto graças às raízes cristãs lançadas 

pela minha mãe, resisti, com certa tenacidade, aos embates da in-

credulidade. Fortaleceram-me outras leituras nas quais Johannes 

Kepler, astrônomo alemão, fundador da moderna astronomia, 

descobridor das três importantes leis do movimento planetário, 

afirmou “sentir-se tão certo da presença de Deus no universo, 



187Reginaldo Alves de Araújo

como em sua própria alma”. Sr. Isaac Newton, matemático, físico, 
astrônomo e filósofo inglês não admitia que a ideia da gravitação 
universal, por ele concebida, pudesse estar em conflito com sua 
fé em Deus. Heinrich Heine, poeta e prosador alemão, céptico ao 
extremo, confessou: “A nostalgia do céu me dominou, há, afinal de 
tudo, uma centelha divina em cada alma humana”. Beethoven, o 
famoso compositor alemão, disse em seu diário –“Vós, meu Deus, 
minha salvação, meu rochedo, meu tudo; em Vós somente porei 
minha confiança”.

Hoje, anos e anos depois, entrando na velhice, feliz da vida na 
cidade de Campo Grande, recordo, corroído de saudade, os passeios 
nas fofinhas areias do rio Paraíba cujas águas deslizavam macias por-
que “vinham do infinito e tinham o cheiro do céu”. Dona Amélia, na 
última carícia avisou-me que iria para o céu... e foi. Está me esperando 
para passearmos nas areias fofinhas do Rio da Vida. Levarei comigo 
o rio Paraíba.

* (Crônica dedicada às mamães, especialmente à professora Maria da Glória Sá 
Rosa, considerada a mãe da literatura sul-mato-grossense).

Um sobranceiro das Letras Campo-Grandenses

Cantor sem par da floresta é o sabiá. A voz mais harmoniosa 
que a natureza presenteia ao homem. Adivinhando o amanhã que se 
avizinha, canta ao desaparecer da madrugada em apoteose ao dia que 
surge. Ouvi-lo, é sentir a emoção de uma sinfonia que conforta a alma 
e desperta toda uma sensibilidade de espírito.
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Foi assim que me senti quando li, numa só assentada, ‘Aromita’, 

livro de perfume poético deslumbrante, um dos embriões maiores das 

letras campo-grandenses, desse envolvente poeta Arnaldo Serra, genitor 

de Ulisses Serra (fundador da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras) 

e do festejado escritor Heliophar Serra, nosso confrade na Academia.

A importância de Arnaldo Serra para o engrandecimento das letras 

no sul de Mato Grosso é algo de valor incomensurável, principalmente 

nas décadas de vinte e trinta quando, em 1925, o destino, imprescritível 

nos seus caprichos, encaminhou para Campo Grande um funcionário 

federal (Inspetor Fiscal de Imposto de Consumo), Arnaldo Olavo de 

Almeida Serra, um nato homem de letras - poeta, cronista de bom 

quilate, jornalista que, juntando-se a Ovídio Corrêa, Costa Gomes, 

Pacheco, Adildo de Matos, Severino de Queiroz, Eudoro Corrêa, Sou-

za Júnior, Jaime de Vasconcelos e Thomaz Pereira, assinando, todos, 

crônicas, artigos e versos (poesias, poemas e sonetos) movimentaram 

a máquina do pioneirismo literário da terra de José Antonio Pereira.

Filho de João Alípio de Almeida Serra e Ricarda Olímpia das Ne-

ves, Arnaldo Serra nasceu no dia dois de março de 1885, em Cuiabá, 

capital de Mato Grosso. Exercia a função de Inspetor Federal na cidade 

de Corumbá quando aceitou ser transferido para Campo Grande, lugar 

que o adotou como filho e o inspirou a escrever belas páginas poéticas, 

o consagrou como um dos mais aplaudidos vates da história de sua 

rica literatura.

Instado pelos amigos campo-grandenses, Arnaldo Serra publicou 

em 1929 o seu primeiro livro, “Páginas Íntimas”. Uma série saborosa 

de contos, todos eles vividos ou testemunhados pelo autor em Cuiabá, 

Corumbá e outras cidades do Estado natal.

O seu livro foi uma consagração! A Academia Mato-Grossense de 

Letras foi-lhe ao encontro elegendo-o para o seu cenáculo, tornando-o 
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indelével na história literária de Mato Grosso. Sobre o livro a crônica 

literária campo-grandense se pronunciou: “Admirável o estilo fluente, 

a correção de linguagem, as imagens de retórica, o sait-faire, enfim, 

com que dá vida e fulguração ao exprimir o seu pensamento”.

Em 1932, ainda acedendo às insistências de corações que vibravam 

em consonância com o seu, reuniu um volume de versos que batizou 

de Aromita. Foi um novo triunfo. Se em Campo Grande o sucesso foi 

arrebatador, em Curitiba, capital do Paraná, onde o livro foi lançado 

meses depois, Arnaldo Serra foi aclamado como o “poeta do momento 

de Mato Grosso”.

No AROMITA o autor dedica à esposa um soneto que termina 

assim:

 “E jornamos a estrada. Eu, satisfeito,
 Sentindo do teu seio e do meu peito
 Uma orquestra infinita de afeição.

 Tu das profanas cousas esquecida,
 Fazendo do teu lar sagrada vida
 E da sagrada vida o coração”.

Concluindo, digo que Arnaldo Serra é um literato que inspira os 

nossos escritores hoje. Ele levou além fronteira a fama da cultura do 

Estado e de Campo Grande, cidade a que deu o vigor da maturidade de 

sua inteligência, do seu talento e da bela arte de escrever.

Arnaldo Serra faleceu em 1943, no Rio de Janeiro.
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4 Anos de glória no Colégio D. Bosco

Há 30 anos que fazemos e influenciamos o exercício literário de 
Mato Grosso do Sul e posso afirmar, sem receio de errar, que a arte 
de ler e bem como a de escrever, indubitavelmente, são duas das mais 
belas artes existentes no nosso planeta. Entretanto, escrever uma boa 
página é sem dúvida mais difícil que lê-la.

Solicitado a escrever sobre os anos luminosos que passei quando 
cursei a Faculdade de Pedagogia de Mato Grosso, então FUCMAT (Fa-
culdades Unidas Católicas de Mato Grosso), hoje UCDB (Universidade 
Católica D. Bosco), de 1979 a 1982, senti-me desembaraçado e prazeroso.

Nesses 50 anos de presença Salesiana na fulgente educação supe-
rior de Campo Grande, podemos dizer, com alegria no Coração, que o 
Colégio Dom Bosco, com a intensa e ininterrupta atividade educacional 
ao longo de seus 83 anos de existência, é, verdadeiramente, um fabuloso 
patrimônio cultural do estado de Mato Grosso do Sul.

Nesses 50 anos de vida acadêmica (1962-2012) o Colégio Dom 
Bosco, através de sua Universidade (UCDB), tem, no momento pre-
sente, cerca de 10 mil alunos e 303 professores oferecendo para todos 
a qualidade espetacular de 101 cursos, incluindo graduação, mestrado, 
doutorado e especialização. Com isto transforma-se, com os aplausos 
do público, na estrela cintilante, de fulgor imorredouro na prática 
educacional sul-mato-grossense desde os seus primórdios.

O curso de Pedagogia, além de oferecer o alto nível de aprendiza-
do, tanto na árdua missão de administrar uma instituição educacional 
ou no elevado ofício de ministrar disciplinas na sala de aula, espelha, 
com seus mestres, a pedagogia católica, sem se afastar dos princípios 
científicos fundamentais, passando-nos ensinamentos filosóficos aos 
moldes da Igreja Católica, repelindo doutrinas que rejeitam uma fina-
lidade sobrenatural à vida humana e não se fundem sobre preceitos 
morais rigorosos.



191Reginaldo Alves de Araújo

Como esquecer os queridos professores? Impossível. Declinar o 
nome de cara um com atitudes e comportamentos, é uma tarefa não 
muito fácil. Uma vez na aula de sociologia disse-nos o fabuloso Padre 
Félix Zavataro: “Os santos constroem o bem, a verdade e a justiça. 
Somos santos quando trabalhamos na promoção da justiça social, em 
favor da vida e, principalmente, dos direitos humanos”.

Dias, meses e anos deslumbrantes aqueles. Salve o Colégio Dom 

Bosco!

O Craque ‘Cocada’

A família campo-grandense que mais produziu craques para o 
futebol sul-mato-grossense, com excepcional projeção no bairro do 
Lar do Trabalhador, Edmundo Corrêa da Costa e Terezinha Lucas Cor-
rêa são os pais dos jogadores: Muller I, Dito, Leba, Cocada e o caçula 
Muller (alcançou a Seleção Brasileira), que atualmente é comentarista 
esportivo de rádio e televisão no estado de São Paulo.

Abriremos esta reportagem mostrando o craque COCADA.
Luis Edmundo Lucas Corrêa nasceu no dia 16 de abril de 1961, em 

Campo Grande. Aprendeu a andar chutando bola de borracha. Cresceu 
jogando futebol, com os irmãos, na ruazinha estreita (Jorge Nahas) no 
bairro do Lar do Trabalhador, depois a “pelada” foi transferida para 
um campinho do bairro, a 200 metros de sua casa.

As primeiras letras aprendeu com a irmã Maria José, que todos 
chamam carinhosamente de “Mara”. Dali matriculou-se na Escola de 
1º Grau Vila Sobrinho. Cursou o fundamental e o 2º Grau na Escola 
Estadual de 1º e 2º Graus Arlindo de Andrade Gomes.

No bairro, perto da pracinha, havia a mercearia do Sr. Maksoud, 
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especializada em vender cocadas. O menino Luis Edmundo, voltando 
da escola, esfomeado, devorava, com extrema gulosidade, quase todas 
as cocadas da mercearia. A comilança virou motivo para o gozador 
inveterado apelidá-lo de “Cocada”. Hoje Cocada é sinônimo de um 
adocicado futebol nos pés do vencedor Luis Edmundo.

Cocada, aos 13 anos, já jogando o fino da bola, foi defender as co-
res do São Bento, da Drogaria São Bento, destacando-se como melhor 
garoto a jogar futebol na lateral direita da cidade. Em 1978, com 17 
anos, disputou a final do Campeonato Infanto-Juvenil, pelo São Bento, 
no Estádio Belmar Fidalgo, fazendo um gol histórico. Como titular do 
Operário F.C. foi campeão e melhor jogador do Campeonato de Futebol 
de Mato Grosso do Sul.

O momento de maior fulgor de seu belo futebol ocorreu no ano 
de 1988, quando, contratado pelo Vasco da Gama do Rio de Janeiro, 
na decisão final do Campeonato Carioca, contra o C.R. Flamengo, fez 
de forma magistral o gol do título. O Vasco ganhou o bicampeonato. 
Cocada pousou com a faixa de bicampeão carioca abraçado com os 
consagrados Romário, Mazinho, Willian, Bismarque, Zé do Carmo, 
Geovane e outros. O treinador Vascaíno chamava-se Sebastião Lazaroni.

Em 1989, continuando no Vasco da Gama, sagrou-se mais uma vez 
campeão do Campeonato Brasileiro de Futebol, desta feita jogando ao 
lado do cracão Bebeto. Em seguida foi contratado pelo Fluminense F. 
C. para o certame carioca de 1990, cujo treinador era o extraordinário 
Telê, considerado o maior técnico do futebol brasileiro de todos os 
tempos. Do Fluminense seguiu, em 1991, para Cascavel, onde disputou 
o Campeonato Paranaense de Futebol, pelo Cascavel F.C., e fechou 
com chave de ouro a sua brilhante carreira, conquistando o título de 
campeão paranaense de futebol de 1992, jogando pelo Londrina E. C.

Em 1993 veio morar com os pais em Campo Grande, administrou 
a Drogaria Rudilucas, na Av. Bandeirantes, até 1996, quando aceitou 
ser vendedor de veículos na Chacha Veículos. No ano de 1999 fez um 
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estágio em São Paulo, sobre técnica de futebol, com o treinador Felipe 
Scolare, atual técnico da Seleção Brasileira. No ano 2000 estreou como 
treinador no Americano de Campos (RJ) e hoje, feliz da vida, COCA-
DA é um dos mais arrojados e vitoriosos formadores de escolinhas de 
futebol. Descobridor de talentosos craques do Mato Grosso do Sul.

Coquinho

Um dos maiores artilheiros do futebol sul-mato-grossense é co-
nhecido por ‘Coquinho’.

Osmar Alves Kôko, o Coquinho,  nasceu na bela e progressista 
cidade de Araraquara, Estado de São Paulo, no dia cinco de julho de 
1953. Como logo se percebe, o apelido Coquinho, até certo ponto ca-
rinhoso, derivou-se do próprio nome e, como ele mesmo informa, foi 
posto pelos próprios familiares.

Seus primeiros estudos foram feitos no Grupo Escolar Araraquarense, 
depois, já mocinho, transferiu-se para o Colégio Estadual Araraquara 
onde, com distinção, cursou o fundamental e o segundo grau. Desde 
pequeno foi atraído por tudo aquilo que se referia à prática esportiva, 
talvez por isso prestou vestibular para a faculdade de educação física. 
Sendo aprovado, matriculou-se e diplomou-se em Educação Física, pela 
Universidade Estadual de São Paulo, na cidade de São Carlos.

Ainda era menino quando foi escolhido para ser gandula nos jo-
gos do bom time da Ferroviária da Araraquara. Detentor de um físico 
avantajado, aos 13 anos já era um centro-avante qua fazia muitos gols 
no infanto-juvenil do Ferroviária de Araraquara.

Mal completou 16 anos, foi requisitado para ser o titular do Ara-
raquara, na disputa do Campeonato Paulista dos Profissionais do ano 
de 1969.

A estréia como profissional foi gloriosa, pois a Ferroviária de 



Araraquara enfrentou o poderoso Esporte Clube Corinthians Paulista. 
Coquinho, numa arrancada fulminante, driblou o marcador. A torcida 
Araraquarense foi ao delírio. Ali estava a marca do artilheiro. A partir 
dali Coquinho não parou mais de fazer gols.

O perfil do goleador ganhou fama no Estado de São Paulo. Aplau-
dido e ovacionado pela fiel torcida araraquarense,  Coquinho defendeu, 
com garra incomum, as cores da Ferroviária, por cinco temporadas. 
Foram, indiscutivelmente, cinco anos de glória de um futebol vistoso, 
aguerrido, cuja finalidade era estufar a rede adversária.

Em 1975, num jogo dramático contra o São Paulo F.C., no Está-
dio do Morumbi, Coquinho,  como costumava fazer, avançou contra 
os zagueiros , driblou-os e arrematou com perfeição. Ferroviária um a 
zero contra o fortíssimo tricolor paulista. Placar final. O goleador ara-
raquarense foi levado nos braços dos companheiros para o vestiário do 
monumental Estádio do Morumbi. O treinador do São Paulo, José Poy, 
após a partida procurou os dirigentes do clube e pediu a contratação 
do grande destaque do jogo.

Coquinho, contratado, defendeu o tricolor paulista ao lado dos 
consagrados craques Valdir Peres, Pedro Rocha, Nelsinho, Serginho 
Chulapa, Piau, Chicão e tantos outros.

Presidia o E.C. Comercial de Campo Grande/MS o excelente e 
inesquecível Ercy Barcellos que, em 1977, a pedido do técnico Gon-
çalves, contratou vários jogadores de São Paulo, incluindo na lista o 
craque Coquinho. Disputando o Campeonato Estadual de Futebol de 
MS, em 1977, Coquinho foi destaque como o artilheiro do certame e 
como goleador irreverente , gozador e de uma sensibilidade folclórica 
sem precedente no Estado. Com isso ganhou popularidade e o carinho 
da torcida colorada. Jogou dois anos no E.C. comercial. É considerado 
um dos maiores artilheiros  da história do Vermelhinho.

Coquinho encerrou a brilhante carreira de jogador de futebol na 
Esporte Clube Taveirópolis, sempre fazendo gols, na sua já querida 
Campo Grande, cidade que o craque escolheu para morar.
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A Junta de Bois Pretos

Na minha infância, como não havia energia elétrica e nem tele-
visão no sítio onde morávamos, após o jantar as pessoas costumavam 
ficar conversando na varanda, à luz de velas, da lua ou do lampião. Os 
moleques ficavam escutando, grudadinhos à prosa dos adultos, e, de 
um modo geral, gostavam mais quando a conversa descambava para se 
contar histórias – ou estórias – de assombração, de valentias e desven-
turas, de arreglos com a sorte etc. Quando das abordagens de assuntos 
do sobrenatural, ficávamos ainda mais eriçados; alguns menos crentes, 
mas nem todos e não totalmente – em bruxas não acredito, pero que 
lãs hay, lãs hay. Por cautela, ninguém, dos guris, arriscava ir muito 
além do raio de alcance da iluminação artificial.

Certa noite, em um dos “causos” contou-se que no fundo do rio, 
bem ali pertinho, onde existia uma corredeira, haveria uma caixa de 
ferro cheia de cálices de ouro – “foi dos padres jesuítas” -, chumbada 
na laje e presa na ponta de um correntão, sendo que, para removê-la, 
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não adiantava só fazer força; segundo o encantamento “jogado pelos 
padres”, alcançaria o sucesso quem atrelasse à outra ponta da corrente, 
para puxar a caixa, uma junta de bois gêmeos e de pelagem totalmente 
negra – “até as pestanas dos bichos têm que ser pretas; senão a caixa 
não desgruda da pedra”. O narrador deu certeza dos fatos e ainda 
adiantou que outras pessoas já teriam fracassado na tentativa de se 
apossarem do tesouro, e isso valendo-se de tratores, de caminhões e 
até de “carros-de-combate”. Obviamente que não informou como os 
padres teriam feito para colocar a tal caixa naquele lugar e nem como 
se faria para trazer à margem a ponta livre do correntão, de sorte a 
tornar possível o tracionamento pela junta de bois. Mas isso não era 
assunto que interessasse. Os “grandes” não duvidaram da história, 
e, además, “piá não se mete na conversa dos mais velhos”. Ninguém 
perguntou a respeito.

O tempo foi passando, e a “história” dos dois bois pretos, por 
mais irreal que pudesse parecer, ficou-me na memória. Durante o 
completar da minha infância, toda vez que uma vaca ficava prenhe, no 
sítio, eu torcia para que dela nascessem dois bezerrinhos, e que fossem 
machos, gêmeos e “bem pretos; até nas sobrancelhas”. Nunca, porém, 
fui atendido e, por isso, a caixa deve continuar lá. Não me lembro se a 
contei para os meus filhos. Estou aguardando a vinda dos netos, para 
tentar fazê-lo; talvez eles tenham melhor sorte do que eu. O medo é de 
que, por não se tratar de uma estória de monstros e naves alienígenas, 
a eles não interesse. Eles poderão dizer: “esse Vô é um chato”. Criança 
é sincera. Glup!
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As Cascavéis

Por volta de março de 1990, como engenheiro agronômo de Banco 
do Brasil, eu estava lotado na Agência de Sidrolândia, MS, e debatia 
com extensa pauta de fiscalização de lavouras financiadas para as quais 
se pedia cobertura pelo seguro agrícola então conhecido como Proago. 
Havia ocorrido uma forte estiagem na região, e os agricultores (que 
tinham financiado as suas lavouras) recorriam ao Proago na esperança 
de ver os ser débitos quitados. Tratava-se de um atividade imprevista 
(pelo menos naquela extensão) para a estrutura operacional do Banco, 
especialmente para nós, da reduzida equipe de agrônomos, que cobría-
mos todo o Estado de Mato Grosso do Sule a quem cabia, dentre outras 
tarefas, a supervisão de atividades que exigiam qualificação técnica. Os 
agricultores em geral estavam nervosos, pelo fato de se ter frustrado 
a expectativa de lucro, que alimentavam a partir da esperança de uma 
boa colheita, e se trabalhava muito, pois o volume de acionamentos do 
Proago era grande e o tempo para se dar uma solução para os pedidos 
de  cobertura era escasso. Por exemplo: em um dia de trabalho che-
guei a anotar, em uma prancheta que mantinha ao lado do banco do 
veículo em que viajava, a abertura (e o fechamento) de 36 porteiras e 
colchetes. Como viajava sozinho, essa atividade consistia em se parar 
o carro dianbte da porteira e abri-la, voltar à direção, passar o automó-
vel, novamente descer, fechar a porteira e seguir viagem. Enfim, todos 
estávamos cansados e estressados.

Certo dia, cheguei a uma propriedade rural situada na borda su-
perior da Serra da Bodoquena, com o objetivo de fiscalizar uma lavoura 
de milho para fins de cobertura pelo Proago. Em tais situações, o ideal 
é que a lavoura ainda não tenha sido colhida (muitas vezes a perda não 
é total), para que o técnico encontre boas condições de, analisando a 
fisiologia das plantas, concluir sobre a causa do sinistro. No caso, muito 
provavelmente devido a demora para ocorrer a visita (por conta do vo-
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lume excessivo de trabalho ao qual estávamos submetidos), o agricultor 
havia colhido o que restara da lavoura em termos de produção. Por sorte, 
porém, no meio da lavoura, ao lado de um cupim onde a colheitadeira 
não conseguiria chegar, havia sobrado um pé de milho que, à falta de 
melhor substrato, permitia a análise que eu precisava fazer.

Sem alternativas, estacioneio carro em uma estrada interna, a uns 
100 metros de distância, e me encaminhei para o pé de milho. Caminhava 
resoluto, a passos largos e de cabeça erguida, procurando outros pés de 
milho, para ampliar a base da conclusão do meu trabalho. Como não os 
encontrei, fixei-me naquele ali existente, e, já me aproximando do mesmo, 
olhava para a região das espigas do vegetal, o que fica a aproximadamente 
1 metro de altura; consequentemente não olhava para o chão. Calçava 
sapatos, a cobrirem-me os pés até um pouco abaixo dos tornozelos.

Quando eu estava dando o último passo para chegar ao pé de milho, 
já com o pé erguido e o braço doreito estendido para tocar na planta, 
escutei um barulho esquisito e notei algo se mexendo no chão, bem no 
lugar onde eu ia pisar. Por puro instinto, dei um salto lateral, e, quase 
caindo, evitei pisar naquele local. Eram duas cascavéis em processo 
de acasalamento, e que, ao pressentirem a minha aprossimalçao, se 
mexeram e deram o  alerta, vibrando os seus guizos; felizmente, pois, 
se eu as tivesse pisado, falatamente teria sido picado por ambas. E aí, 
sozinho e a uma distância aproximada de 60 km de recursos médicos, 
não sei o que me aconteceria.

Não só por força desse fato, mas também por conta dele, logo a 
seguir aderi a um plano de demissão voluntária ofertado pelo Banco, 
e dei outro rumo à minha vida.

Racionalmente, não me parece de bom alvitre acreditar-se em 
sorte ou azar; mas, às veses, é de se pensar.
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Quase perdemos o Alemão

Na segunda metade da década de 1950, os meus pais iniciavam a 
vida familiar em uma propriedade rural arrendada pelo meu pai e por 
dois dos seus irmãos no interior do Rio Grande do Sul. Como pioneiros 
em algumas áreas de agricultura mecanizada na região, eles haviam 
adquirido, dentre outras máquinas agrícolas, um trator fabricado na 
Alemanha. Esse trator não tinha partida através de baterias, nos moldes 
atuais. Para funcionar, precisava ser submetido à força humana através 
do giro de uma manivela, ou, o que era bem mais prático, ao que se 
chama "um tranco", e que significa deixar o veículo rodar por alguns 
metros em um plano inclinado do terreno, até pegar certa velocidade, 
quando, com uma marcha engrenada, solta-se a embreagem. O soco 
causado pela necessidade de giro a que os pneus tracionados são sub-
metidos faz com que a força produzida pela inércia acione o motor, 
colocando-o em funcionamento: é o "tranco". 

Pois para submeter o trator ao "tranco", o meu pai costumava 
deixá-lo estacionado na parte mais alta de uma elevação, próximo à 
sede da fazenda. E, quando ia trabalhar, eu, então com dois anos e meio 
de idade, seguia-o com os olhos, com muita vontade de acompanhá-lo. 
Como sou o filho mais velho do casal e um dos primeiros sobrinhos dos 
meus tios, e como a minha mãe era de origem alemã e eu tinha pele 
bastante clara, todos me chamavam carinhosamente de "alemão" - o 
meu lado paterno era de origem italiana. Um dos meus tios era o meu 
padrinho e, ao que me consta, eu era o que hoje se rotula de "o xodó", 
senão, daquele agrupamento familiar, pelo menos dos meus pais. Eu 
era muito apegado com o meu pai.

Pois em um dia chuvoso e de inverno, o meu pai informou que 
iria pegar o trator para fazer alguma coisa, e logo saiu na direção do 
seu instrumento de trabalho. Sem que ninguém se apercebesse, eu saí 
atrás dele, na intenção de acompanhá-lo na "aventura". Ele subiu pela 
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parte traseira do trator e logo iniciou os preparativos para "dar o tranco" 
na máquina. Enquanto isso eu subia às suas costas, quando o trator 
já iniciava o movimento. Quando ele "deu o tranco", com a inércia, eu 
passei pela lateral dele e caí bem na frente do pneu traseiro - e maior - do 
trator. Na queda, ele me viu e tentou me segurar pelas calças, mas não 
conseguiu; "sentou" os pés na embreagem e no freio do trator, e, com 
isso, como o chão estava embarrado, as rodas traseiras do equipamento 
foram deslizando no barro, até que a máquina parou; a minha cabeça 
ficara embaixo do pneu, sob uma garradeira, e só não fora esmagada 
porque também deslizara, empurrada pela roda do trator.

Fui retirado daquela posição e levado para um hospital, onde devo 
ter recebido o tratamento adequado.       

Fiquei com um afundamento no osso da parte de trás da cabeça até 
por volta dos 14 anos de idade, quando essa deformação desapareceu.  

O trauma, porém, foi grande. Até muitos anos depois, os meus 
pais relembravam o episódio e comentavam, como que a relatar o susto 
pelo qual passaram: "quase perdemos o alemão".

Inobstante o conteúdo particular deste relato, resolvi incluí-lo neste 
livro no intuito de que sirva de alerta para pais que tenham filhos mais 
ou menos na idade em que eu me encontrava quando dos fatos, pois 
o risco de atropelamento e mesmo de morte, por exemplo, quando se 
vai retirar o carro da garagem, não é desprezível; tanto que o próprio 
Direito, em situações da espécie, autoriza o juiz a conceder o perdão 
judicial, por entender que a dor causada pelo fato em si, já é suficiente 
para a expiação da culpa.
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O Seu Cristiano

O "Seu Cristiano" era um senhor uns dez anos mais velho do que 
o meu pai e vivia, com a sua família, em um sítio ao lado do nosso. Ti-
nha quatro ou cinco filhos, com idades que variavam, respectivamente, 
entre 18 e 25 anos e que, pelo que ficávamos sabendo, brigavam muito 
entre si e com os pais. Não bebia e era tido como um homem "honesto, 
trabalhador e amoroso" para com os seus. As duas famílias eram amigas.

Pois bem. Certo dia a mulher do "Seu Cristiano" apareceu lá em 
casa, chorando e pedindo para o meu pai ir falar com ele: "o Cristiano 
está bebendo muito, querendo bater ne mim e nos meninos e falando 
em se matar. Vê o que o senhor pode fazer"!

A situação era grave e o meu pai se foi, para atender ao pedido. De-
morou umas duas horas e nós, os filhos do candidato a conselheiro, que 
tínhamos em torno de dez anos a menos do que os filhos do candidato 
a suicida, ficamos, com a nossa mãe, curiosos e aguardando. A mulher 
do "Seu Cristiano" foi-se embora logo a seguir.  

Na volta, o meu pai chegou tranquilo e com um leve sorriso no 
canto da boca. A mãe foi logo perguntando: "e aí, como foi"?; nós, os 
filhos, de olhos arregalados, não perdíamos nada. Ele respondeu, mais 
ou menos, nos seguintes termos: "Não é nada; foi tudo bem. O Cristiano 
apenas tomou umas cachaças e estava dizendo que queria morrer por 
uma semana, para ver se a mulher e os filhos gostam dele. Eu expliquei 
que isso não tem jeito: a morte é para sempre e a mulher e os filhos, 
embora sejam muito importantes na vida da gente, em geral, também 
são para sempre e muitas vezes servem para testar a nossa paciência. A 
vida é assim mesmo. É melhor acreditar que eles gostam da gente. Ele 
parece ter se acalmado".

Ficamos todos quietos, e, meio encabulados, fomos cuidar dos 
nossos afazeres. O "Seu Cristiano" acompanhou o casamento dos seus 
filhos e viveu ainda por muitos anos, vindo a morrer de morte natural e 
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"para sempre". Ao que me parece, não bebeu mais.
Guardei as palavras do meu pai. Ele parece-me ter sido um bom 

psicólogo, formado pela experiência da vida; pelo menos no caso do 
"Seu Cristiano". Foi simples e eficiente. A depressão não é coisa de hoje. 

O Estado Laico e a Liberdade Religiosa

A Constituição Federal de 05 de outubro de 1988 – atualmente em 
vigor -, em seu artigo 19, inciso I, ao estabelecer que “é vedado à União, 
aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, estabelecer cultos 
religiosos ou igrejas, subvencioná-los, embaraçar-lhes o funcionamento 
ou manter com eles ou seus representantes relações de dependência ou 
aliança, ressalvada, na forma da lei, a colaboração de interesse público”, 
na verdade dissociou o Estado brasileiro, enquanto estrutura legitimada 
para o exercício do poder (leia-se os três Poderes constituídos: Executivo, 
Legislativo e Judiciário; e isso nos referidos quatro níveis da Federação), 
de qualquer religião, tornando-o, portanto, laico, o que implica não poder 
haver religião oficial em nosso País. Por outro lado, em seu artigo 5º., 
inciso VI, ao dizer que “é inviolável a liberdade de consciência e de crença, 
sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na 
forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias”, assegurou 
plena liberdade religiosa, o que implica que cada um poderá praticar a 
religião que quiser ou até mesmo não ter religião. 

A relação entre igreja e Estado, em geral tem acompanhado a evolução 
dos povos, ao longo da História, e, não raro, mesmo nos dias atuais, tem 
servido como importante instrumento de contenção dos anseios popula-



Renato Toniasso 203

res e de legitimação do exercício do poder estatal. Por exemplo, no que 
se refere ao cristianismo, é de se lembrar que, após a sua adoção, como 
religião oficial, pelo Império Romano do Ocidente, sob Constantino, por 
volta do ano de 312 d.C., apesar desse colosso haver ruído logo a seguir, 
em 476 d.C., a simbiose entre as religiões cristãs e as instituições governa-
mentais de cada país, não só continuou, como se espraiou pelo ocidente 
e até mesmo por outras partes do mundo, sendo que, inclusive, idéias 
de próceres da Igreja Católica, como Santo Agostinho e Santo Tomás de 
Aquino, no sentido de que o poder dos reis era ungido por Deus - e por 
isso não poderia ser contestado -, muito ajudaram no estabelecimento 
e na preservação do absolutismo, que era o poder exercido sem limites, 
mais ou menos nos moldes de como hoje são identificadas as ditaduras. 
Apenas a partir do século XVII, com o surgimento de idéias liberalizantes, 
no bojo do que depois se convencionou chamar de iluminismo, é que se 
passou a pensar na separação dessas duas instituições; com isso, dentre 
outros aspectos, se pôde chegar à situação atual, de plena liberdade de 
credo, referida no parágrafo anterior. Dentre as (8) oito constituições 
que o Brasil já teve, a de 1891 - 2ª., na ordem de precedência, e através da 
qual se instaurou a República - foi a primeira a estabelecer o princípio do 
Estado laico e a liberdade religiosa (artigo 72, § 3º.), no que foi seguida 
por todas as suas subsequentes.  

 Por esses fundamentos, considero que a liberdade religiosa re-
presenta importantíssimo marco indicativo de amadurecimento ins-
titucional-democrático, no âmbito de qualquer nação que se pretenda 
minimamente civilizada, e, bem assim, que está alicerçada na efetiva 
capacidade normativa e operacional de contenção do Estado a esse res-
peito – é, portanto, um direito a ser exercitado contra o Estado -, o que 
não representa, em absoluto, agressão à religiosidade de quem quer que 
seja. Muito pelo contrário, pois proíbe a adoção de religião oficial no país, 
exatamente para que essa religiosidade, se existente, possa florescer em 
toda a sua extensão. 
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Por fim, registro um aspecto que encerra aparente paradoxo, na 
nossa atual lei maior; tanto que ensejou acirrado debate, durante os 
trabalhos de feitura da mesma, e até hoje provoca questionamentos 
a respeito: apesar de a atual Constituição Federal haver assegurado a 
liberdade religiosa, ela mesma, em seu preâmbulo, evoca a “proteção de 
Deus”, em resguardo à Assembleia Nacional Constituinte, que a elaborou.

Na verdade não me parece haver contradição nisso. É que a Cons-
tituição foi elaborada pelos representantes do povo, e, como as pessoas, 
exatamente por força da liberdade religiosa, podem optar a esse respeito, 
a evocação da proteção divina, além de partir de decisões individuais, de 
cada um dos constituintes, certamente foi obtida por vontade da maioria, 
o que é regra deliberativa básica, em se tratando de colegiados da espécie. 
Também porque o termo “Deus”, apesar de alcançar a todas as religiões, 
é genérico e não identifica, especificamente, nenhuma delas. Além disso, 
tal preâmbulo não tem força normativa – não obriga ninguém.
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A origem do Pantanal segundo 
‘Tuiuiú my Brother`

Tuiuiú my Brother é um romance ecológico (quase uma fábula, 
considerando-se o personagem protagonista, que é a ave símbolo do 
Pantanal). De autoria do escritor/poeta e romancista José Pedro Frazão, 
membro da ASL, o livro (impresso pela editora da UCDB), narra com 
muita criatividade a epopeia de um filhote de Tuiuiú, que, depois de 
perder a mãe – morta por uma bala perdida de um caçador – vive com 
o pai uma incrível experiência para sobreviver e, ainda, após superar-
-se do trauma, realizar o desejo paterno de transformar-se num herói 
pantaneiro capaz de ensinar os bichos a se defenderem das agressões 
humanas que afetam o ecossistema.

A história de Tuiuiú my Brother quase que nos remete às peripé-
cias de “Fernão Capelo Gaivota”. Porém, longe de se apresentar como 
intertextualidade da ‘story’ de Richard Bach, o romance de Frazão tece 
voos próprios e interessantes, a começar pela crítica inicial que faz sobre 
o descaso dos americanos para com os seus pantanais – os Everglads 
da Flórida. É, portanto, um clássico da nossa literatura, com estilo 
acadêmico de quem sabe escrever com arte na palavra e no imaginário, 
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prendendo até o mais distraído leitor com as surpresas de cenas, jogos 
de palavras e descrição das belas imagens pantaneiras.

A obra, cuja edição está esgotada, ganhou asas e saiu fazendo 
sucesso pelo Brasil afora. E não foi surpresa fascinar a apresentadora 
global do “Mais Você”, Ana Maria Braga, que em 2006 exibiu um exem-
plar do livro em seu programa para enaltecer a literatura ecológica da 
terra do cantor Almir Sater, durante entrevista.

Os ricos capítulos do “Tuiuiú” nos levam a uma viagem aérea 
pelo pantanal, qual um filme em 3D. Um deles descreve, inclusive, 
uma reação da natureza agredida, através de uma sucuri devorando 
um caçador – é a única cena macabra e ao mesmo tempo bela porque 
é descrita com riqueza de detalhe e vocabulário apropriado. Há muito 
o que dizer desse livro, mas atenho-me ao capítulo que conta, de ma-
neira mitológica, a origem do pantanal. É claro que “My Brother”, por 
ser considerado o “filósofo pantaneiro”, tem a sua própria versão da 
formação desse bioma.

Conta o livro que “existia um belo e misterioso pássaro com o 
nome Pã, à imagem de quem os tuiuiús foram criados. No início, ele 
era apenas um semideus que vivia com o seu pai Zeus e seus irmãos 
e primos habitando o Empíreo de Bodoquena, a morada dos deuses e 
espíritos da Floresta, no centro mais alto do Paraíso Pantaneiro. Depois, 
estabeleceu-se no alto do Morro do Chapéu, localizado no Condado da 
Princesa do Sul, Portal do Pantanal”.

O narrador diz, em tom de mistério, que o deus Pã era casa-
do com a deusa Natureza, de cujo relacionamento nasceram as 
filhas Flora e Fauna. Afirma que existiu um semideus, de nome 
Piro, criador do fogo. O jovem era filho do deus Trovão e irmão da 
Chuva. Como não gostava de água, Piro obrigava a cobra Sucuri, 
sua escrava, a engolir rios, lagos e corixos que apareciam em seu 
caminho. Por causa da malvadeza de Piro, Zeus ficou zangado e 
ordenou que Trovão fizesse cair uma chuva muito forte, que durou 
sete semanas e inundou todo o paraíso. Antes ordenou que seu filho 
Pã construísse uma chalana gigante e colocasse nela um casal de 
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cada animal. Durante as sete semanas, o paraíso transformou-se 
num grande mar, a que Zeus denominou de Xaraés, pois este era o 
nome do seu tuiuiú de estimação, considerado por Pã como verda-
deiro irmão. E quando o Mar de Xaraés finalmente se evadiu para 
o grande oceano, a ilha transformou-se num morro, que passou a 
chamar-se Morro do Chapéu, região do Rio Estreito (Aquidauana), 
tornando-se o novo empíreo onde os deuses passaram a morar. E a 
grande área alagada transformou-se no paraíso, onde a vida seria 
eternamente abundante, e ganhou o nome de Pantanal em home-
nagem ao deus Pã. 

O livro narra uma história única, com ápices a todo instante, 
mas traz em sua unidade de começo, meio e fim, uma profusão de 
sagas outras, numa trama dialógica do autor com a natureza – todas 
frutos da prodigiosa verve do nosso confrade acadêmico José Pedro 
Frazão. Que venham logo novas edições do fantástico romance eco-
lógico/regional Tuiuiú my Brother.

Voltar-se à Bandeira quando da 
celebração do Hino Nacional?

Recentemente, a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – ao 
realizar mais uma edição do tradicional “Chá Acadêmico da ASL”, 
evento que acontece na última segunda-feira de cada mês e que traz 
sempre uma palestra sobre assunto de relevância – apresentou como 
convidado/palestrante o eminente cerimonialista (mestre de cerimônia) 
Silvio Lobo Filho, que possui trabalhos prestados há cerca de 18 anos 
ao Comitê Nacional de Cerimonial Público (CNCP), também escritor, 
professor e advogado, além de acadêmico titular da Cadeira nº 12 da 
Academia Brasileira de Cerimonial e Protocolo.
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Discorrendo acerca do tema “Cerimonial e Protocolo - Questões 
Controversas”, o ilustre palestrante trouxe à baila, dentre outros as-
pectos, um assunto que – como ele enfatizou – deve ser mais divulgado 
para a conscientização de todos que participam de eventos cívicos e 
festividades solenes, ou seja: o aspecto postural (dos componentes da 
mesa de honra) por ocasião da celebração do Hino Nacional Brasileiro. 

Com efeito, Silvio Lobo possui um artigo autoral (já publicado há 
algum tempo e intitulado “Equívoco Cerimonialístico”) que traz, em 
resumo, o seguinte: “só se volta para a Bandeira Nacional quando o 
Hino Nacional estiver sendo executado em continência à Bandeira – e 
isso ocorre em ambientes abertos – e quando a Bandeira é hasteada. 
Nos ambientes fechados não se hasteia a Bandeira e, portanto, não 
se deve voltar para ela no momento da execução do Hino”. Este tex-
to expõe também preceito do cerimonialista e pedagogo catarinense 
Fredolino David, que assevera: “...Os símbolos nacionais são pares, 
não há precedência e muito menos hierarquia entre eles; todos, iso-
ladamente ou em conjunto, são símbolos da nação, expressando o 
espírito cívico dos brasileiros”. Ademais, enfatiza o próprio Silvio: 
“De fato, o ato de voltar-se para a Bandeira Nacional no momento do 
cântico do Hino Nacional, externa demonstração de uma precedência 
do símbolo Bandeira sobre o símbolo Hino, que não existe.  Esse ato 
(voltar-se à Bandeira Nacional) não pode ser tratado como opção 
dos organizadores do evento ou do serviço do cerimonial, pois todos 
devem cumprimento à lei, e ela é determinante no que diz respeito 
aos símbolos nacionais, não se admitindo violação. (...) Todas as 
normas legais referenciadas não estabelecem, em qualquer dos seus 
dispositivos, precedência ou hierarquia de um sobre outro símbolo. 
Esta é a razão primeira da afirmação de que no momento do cântico 
do Hino Nacional Brasileiro em cerimônias em geral não se oferece 
continência à Bandeira, portanto, o público e as autoridades que 
compõem a mesa não devem voltar-se na direção da Bandeira, pois, 
não é este o símbolo que se está cultuando e sim o Hino Nacional”. 

Entretanto, é notório que, em solenidades em geral, esta situação 
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acontece com frequência (amiúde, autoridades viram-se imediatamente 
para o dispositivo de bandeiras, logo após o anúncio do Hino Nacional, 
e às vezes até posicionam-se quase de costas para o público). 

Contudo, ficam aqui as abalizadas preleções de Silvio Lobo e, 
se – conforme o dito popular – é o uso do cachimbo que põe a boca 
torta, que haja providente discernimento no sentido de que a prática 
costumeira deste fato (voltar-se automaticamente para a Bandeira em 
toda celebração do Hino Nacional Brasileiro) seja conscientemente 
esclarecida, para que, assim, tenhamos a justa e perfeita execução do 
rito cerimonialístico. Finalmente, reiteramos que, como orienta Lobo, 
a hipótese única em que isto deve ocorrer é quando o Hino é executado 
em continência à Bandeira Nacional (como quando esta é hasteada ou 
arriada em cerimônia cívica ou militar), pois neste caso sim o motivo 
da atenção (o objeto/símbolo de reverência) é a Bandeira.

Nascença
 
A generosidade a duras penas
não vale a pena: é atitude vã.
Esta virtude só existe apenas
naquele que a pratica em mente sã.

Assim, guardadas proporções e cenas,
acontece também, cada manhã,
quando nascem prelúdios, cantilenas,
versos, vértices, sóis, flautas de pã.

O sol nasce pra todos (isto é vero),
porém, de sol a sol, em tom severo,
a musa do parnaso sentencia:
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 –  Que só tem poesia aquele ser
que já nasceu com ela pra viver
num renascer dourado a cada dia! 

O jeitão do tal jeitinho

O tal ‘dar-se um jeitinho’ costumeiro
Vai ajeitando alguns em vil corrente...
Fazendo jeito ao drible contundente
Às normas – que se vão no nevoeiro...

Será que o tal ‘jeitinho brasileiro’
Não toma jeito mesmo e, infelizmente,
Com seu jeitão arguto e persistente,
Irá sempre sorrir do povo ordeiro?

Até quando estaremos deste jeito,
Impassíveis defronte do trejeito
Que dissimula as dores do caminho?

O certo é que há um grito, em comoções,
Dos aflitos e justos corações
Que não suportam mais o tal ‘jeitinho’.
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Soneto Sonâmbulo

À noite - enquanto eu durmo - o meu soneto
sorri de mim e sai em grã jornada...
Contempla a vastidão da madrugada
e vai errando os erros que eu cometo...

 Ao som transcendental de um minueto,
segue altaneiro na fragosa escada...
Alcança o topo azul da caminhada
e vê pulsar ao longe um amuleto...

 Ele - em fascínio - do mirante pula,
levita, e sonha, e sangra, e perambula,
mas sempre volta... Sim, ele não tarda!

 Assim, sem nem tocar a campainha,
ele retorna e, bem de manhãzinha,
já está comigo... Ah meu anjo da guarda!

Tempo de Poesia
 
Domingo será de verso aberto
              na região da poesia, 
devido a um fértil impulso 
que avança sobre a inspiração
e mantém o calor da criação...
A imagística continua quente na segunda,
quando uma intensa torrente ideativa
trará firmes rebentos da suprarrealidade...
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Na terça, o estro permanece em elevação
e a vigorosa luz da sensibilidade
favorecerá a formação de metáforas e tercetos...

Em razão da faixa de convergência
             de sonhos e enleios,
a emoção aparece forte na quarta 
e a verve chega em alto grau
            fecundando o espírito...

O estro segue estável na quinta
e a quintessência da beleza
rebrilha durante todo o dia...

A sexta vem com predomínio
              de messes atemporais 
sublimando idílios e vibrações
             que se prolongarão 
em metam/órficos cenários... 

O sábado é de alerta máximo:
a incidência de fortes plectros 
vindos do oriente da alma
fará desabrochar
palavras e versos em ardentia,
 mantendo o nosso olhar
   no norte 
        do reino 
             da primazia!...
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Mesa rendida

MesA
Mesa  aseM

Redonda  adnodeR
Mesa redonda  adnoder aseM 

Mesma mesa redonda  adnoder asem amseM
Mesmíssima mesa redonda  adnoder asem amissímseM

Mesma mesa redonda  adnoder aseM amseM
Mesa redonda  adnoder aseM 

Redonda  adnodeR
Mesa  aseM

AméM

Desanuviar

assim como as nuvens brancas,
em algum ponto do infinito,
há um poema
           que se move
em mutações flocadas...

a nuvem é branca
e imprecisa a sua forma...
             todos sabem sua meta.
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o poema
traz a cor e a forma
do olhar 
         do poeta.
a nuvem é pó, 
vaga em par,
é pro ar...

o poema é só,
    é pomar.

Entes e mentes

I
plena mente
mente clara
claramente
ara a mente
  – s e m e n t e . . .

II
entrementes
mente rala
raramente
aclara a mente
– dormente.

1.
mentes plenas
plenamente
patentes...

2.
mentes-geenas
pequenas
veem-se somente
| veementemente | 
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Impostura

quanto dura 
a ânsia que perdeu a fé? 

quanta jura 
no semblante do sim 
e do não-ser-assim... 

quantos ecos 
refletirão nos becos? 
quantas becas 
ir-se-ão com as brecas?... 

quantas petecas 
na rua escura... 

quanta ferida 
já não sutura 

quanta postura
impura
       satura

- Impostura.

De Livro

Sem livro eu não me delivro
do tédio: assédio sem par...
Quem for me presentear,
faça um favor: – dê-me livro! 
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 Meus haicais

Paisagem de truz,
passos de tranquilidade... 
Caminhos da luz!

Vibrações azuis
embelezando o espelho.
Pensar positivo!

Espada erudita
perante a luz verdadeira.
Aurora infinita!

Disperso em meu ser,
perdi o trem da manhã.
Preciso escrever!

Colimando grumos,
finquei destino cigano
na rosa dos rumos.

Pervagando o sonho
na barca dos madrigais,
há sempre um bom cais.

Dezessete pés
palmilham solo haicai:
cinco, sete e cinco.

(I)mundana trilha

“O que quiser me seguir,
pega a própria cruz e vem,
renuncia a si também!”:
disse Jesus!  - E, a fugir,
os homens, num vil fremir,
numa atitude falaz,
preferiram o antraz
duma (i)mundana vontade...
Hoje a nossa humanidade
ganha o mundo e perde a Paz.
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No fundo do poço não tem mola

Sempre fiz coro à frase de Humphrey Bogart que diz: “A hu-
manidade está três drinques atrasada”. Mas, por uma dessas trocas 
do destino, não posso mais pagar esta conta. Uma taça de vinho me 
alegra. Duas, comprometem o dia seguinte. Com três posso perder a 
semana, a cabeça e o rumo. Os excessos agora me deprimem física e 
emocionalmente. A vida não me dá mais trégua. Cancelou meu visto de 
fuga. Fiquei à deriva, numa espécie de limbo. Tenho que permanecer 
naquilo que chamam de realidade, mesmo acreditando que a vida não 
é real. Mesmo sabendo que o que existe aqui é apenas ilusão, além de 
tédio e desconforto. Eurípedes, o filósofo, disse que o vinho foi dado 
ao homem para acalmar suas fadigas. A frase é boa, mas meu cansaço 
não tem cura. O álcool, antes remédio, virou placebo, às vezes veneno. 
Perdeu a capacidade de colorir as ocasiões, a solidão, o medo, todos os 
sentidos. Não sou mais um Monet, mas um quadro desbotado, ordinário.

A sentença é cruel: anestesia só com prescrição. Nada de Cabenet 
Sauvignon, Merlot, Chardonay. É preciso esquecer o efeito da Veuve 

THERESA HILCAR
Nasceu em Lagoa da Prata (MG). Formada em 
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"Tereza toda Terça", "No Trem da Vida" e, recen-
temente, "No fundo do poço não tem mola". Ocupa 
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Cliquot, Dom Perignon; as delícias dos Bordeaux e Borganhas. Nenhu-
ma casta, nenhum rótulo me salva, nem me alivia. Deixei a muleta que 
me conduzia, embora trôpega, nas festas à beira da piscina regadas ao 
champanhe, dos excessos delirantes até o amanhecer. Lá se vão todos os 
bares, os Cafés de Paris, lugares onde fazia amigos por distração e falava 
a língua sem censura nem timidez. Já me despedi, embora triste, dos 
longos almoços de sábado com avental, vinho branco, histórias e risco 
fácil. Das noites de outono com James Taylor no vídeo, balde de rose 
do lado, e da crença ingênua na fidelidade que borbulha. Até as mais 
doces tolices acabam nos deixando. Não há companhia que resista à dor.

Ah! Como eu queria de volta a alegria falsa. Os desconhecidos ami-
gos. Os amores de uma noite só. A felicidade num copo de cristal, o som 
do piano ao fundo. A dança, o beijo, a poesia, o prazer. Eu queria sim, o 
aconchego da ilusão – porque só ela faz sentido. O contrário do êxtase 
pode não ser a lucidez, mas a finitude. Portanto, para não sucumbir ao 
medo, é que me apego aos santos, anjos, e espero milagres. Faço rituais 
diante de um altar simbólico, repito mantras sagrados, peço, imploro a 
todos os Deuses e Budas do universo um pouco de alegria de viver. Preciso 
de coragem para mudar as coisas que posso e serenidade para aceitar 
aquelas que são inevitáveis. A depressão é um poço escuro. E, acreditem, 
não tem molas. Que Deus me cuide, me perdoe e me abençoe. Amém.

O Silêncio que falta

Estou procurando o silêncio. O mundo está barulhento demais. 
Os ruídos estão por toda a parte e em tempo integral. A cada dia eles 
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ficam mais fortes, mais altos, insuportáveis. O centro da cidade é o 
caos generalizado. Do apartamento onde moro escuto, todos os dias, 
a música que vem do clube. Ele fica a uma quadra e não tem acústica. 
O som é tão forte que parece tocar dentro da sala de estar. É o baile da 
terceira idade. Os velhos podem ser surdos. Mas eu não sou. A música é 
horrível! Aliás, as músicas estão cada vez piores. E ninguém nos poupa 
desta avalanche de mau gosto que invade todos os espaços, incluindo 
as ruas. Gente sem noção coloca potentes equipamentos de som nos 
automóveis e circula, impune e indiferente, infestando nossos ouvidos. 
Verdadeira tortura.

Não basta tudo isso, sou obrigada a escutar os veículos fazendo 
propaganda de tudo. Não se contentam em inundar os meios de comu-
nicação com suas ofertas capitalistas, invasivas. Querem nos idiotizar. 
Nossos impostos não servem pra nada. Nem pra reclamar. A lei do 
silêncio, se existe, fica só no papel. Somos acostumados a não cumprir 
as leis. Os políticos moram em lugares onde não há barulho. A falta 
de educação é generalizada. O desrespeito aos cidadãos é uma prática 
diária. Não temos sossego nem opções. Somos reféns do descaso.

O lugar onde moro é caótico. Do meu quarto escuto a missa, os 
casamentos, os sermões, o pai nosso que estais no céu, os cânticos, a 
ave Maria, até os suspiros dos fiéis. O canto das massas desesperadas 
em busca da felicidade. Enquanto isso, fico aqui pedindo a Deus um 
pouco de silêncio. A oração da alma. Felicidade, se existe, está na 
quietude, externa e interna. O Oriente sabe disso. Mas os ocidentais 
insistem em ruídos como antídoto do desespero. O barulho é uma 
forma de fugir do vazio existencial, impede a reflexão. Desvia o olhar 
para dentro das mazelas, do “mal-estar da civilização”, como disse 
Nietzsche.

Escrever em meio a tanto barulho é tarefa angustiante. O barulho 
das ruas interrompe a inspiração, desvia o foco. Ouço buzinas inces-
santes, gritos aleatórios, latidos, roncos de motocicletas. O asfalto é 
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um cúmplice do barulho. O caos não dá trégua. Até o porteiro insiste 
em tocar o interfone ininterruptamente. O som do aparelho provoca 
em mim taquicardias. E há ainda aqueles que soltam foguetes. A co-
memoração de uns é a angústia de outros.

As pessoas não param de falar um minuto sequer. A faxineira 
insiste em contar histórias, o desconhecido puxa assunto; todo mundo 
fala sobre tudo e sobre nada. Nem meu gato suporta tanto ruído e mia 
sem parar. Tento me refugiar no escuro do cinema, mas ele deixou 
de ser entretenimento e virou tortura. Pessoas atendem celulares, 
comem pipoca fazendo barulho, conversam e gargalham sem noção. 
Sala de cinema virou circo. Eu quero uma casa de campo. E um pouco 
de silêncio.
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A hora e vez do relógio de Corumbá

Agora no mês de agosto completam-se os treze anos da inaugura-
ção da réplica do relógio público de Campo Grande, agora situado em 
novo local, no cruzamento das avenidas Afonso Pena com a Calógeras. 
O monumento original, antes estava instalado no cruzamento da rua 
14 de Julho com a avenida Afonso Pena, foi infelizmente derrubado 
em 1972 pela mentalidade de dar prioridade ao tráfego urbano de 
veículos, mesmo que para isso fosse preciso destruir um monumento 
histórico da cidade.

Era o relógio da 14 um referencial aos campo-grandenses como ponto 
de encontros sociais, culturais e políticos. Neste local, em 10.6.1967, foi 
encerrada uma grande passeata com comício, comandada por estudantes e 
trabalhadores em defesa da criação de uma universidade federal em Mato 
Grosso, com sede em Campo Grande. Também era o local da realização do 
“footing” nos fins de semana. Para quem não é da época, o “footing” era 
uma sensacional invenção dos jovens para “paquerar”, aliás uma prática 
disseminada em todos os cantos do país. Os rapazes ficavam na calçada, 
encostados na parede, enquanto as moças passeavam num vai-e-vem 
contínuo na mesma calçada, trocando olhares fortuitos e sorrisos, que 
muitas vezes acabavam em namoros e casamentos. Bons tempos aqueles!
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No entanto, apesar de toda a sua importância histórica e senti-
mental, não se conhece por parte da população qualquer manifestação 
espontânea em defesa da preservação do pobre monumento.

Somente em 1996, por iniciativa do médico Renato Rezende e com 
o envolvimento do Rotary Clube, começou uma mobilização popular 
para a construção de uma réplica do referido relógio. Foram quatro 
anos de lutas, convencimentos, estudos e pesquisas sobre a planta 
arquitetônica original (que existe no Arquivo Público Municipal) e o 
material de construção, exigindo inclusive uma lei municipal para as 
adequações necessárias. Hoje, o relógio reconstruído já se incorporou 
novamente ao cotidiano dos campo-grandenses.

O que chama a atenção é a relação deste, como de outros dois 
relógios, com a saudosa Estrada de Ferro Noroeste do Brasil também, e 
infelizmente, destruída. Isso mesmo. Em Três Lagoas, início da estrada 
ferroviária no Estado, foi erguido um relógio da mesma dimensão que, 
para o orgulho de seus habitantes, é até hoje preservado. O terceiro 
relógio público, na ponta terminal da estrada de ferro em Corumbá, 
foi construído no cruzamento das ruas 13 de Junho com a Frei Maria-
no. O mesmo argumento de que o relógio atrapalhava o trânsito local 
justificou a sua demolição. E, lamentavelmente, esse crime contra o 
patrimônio histórico foi assistido igualmente com passividade pela 
população corumbaense. O que é pior, é que desapareceram máquinas, 
mostradores e ponteiros. Como sempre acontece, ninguém soube, 
ninguém viu.

Ainda teimo em esperar, como aconteceu em Campo Grande, o 
retorno, mesmo sob a forma de réplica, daquele belo relógio em algum 
ponto central da cidade branca, quem sabe, no canteiro central da rua 
XV de Novembro, paralelamente ao jardim público.

Fica aqui a minha sugestão para uma campanha digna de ser em-
preendida pela população de Corumbá e pelos sul-mato-grossenses, já 
que se trata de recuperar a história regional e seus símbolos. Nenhuma 
cidade realmente moderna e civilizada despreza seus símbolos, suas 
tradições e seus monumentos históricos. Pelo contrário, elas conciliam 
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o “antigo” com o “moderno” de forma criativa e isso é sinônimo de 
progresso e cultura. Só por aqui é que acontece o contrário.

Depois, vem gente dizendo que não temos identidade cultural. 
Pudera!

 O Carteiro e sua bicicleta

O carteiro da minha rua é um sujeito muito simpático, educado, 
amigo e sempre sorridente. Na parte da tarde é o seu horário de entregar 
correspondências, quando as têm. Caso contrário passa em frente da 
minha casa com sua “bike” em alta velocidade. Faça sol, ou chuva, lá 
está ele de uniforme, chapeuzinho azul e uma mala cheia das diversas 
correspondências. Sempre quando posso procuro conversar com ele. 
Pois bem. É um amigo que visita a rua todos os dias e a minha casa 
quando tem alguma coisa a entregar. Por falha minha não sei o seu nome.

Nos tempos atuais e de dificuldades, a função do carteiro também 
sofreu profundas modificações em seu universo de atuação. A sua tarefa 
existe desde os tempos remotos, algumas com simbologia marcadamente 
histórica. Lembro quando estudei história antiga, o episódio contado 
como lenda que após um combate dos atenienses com os persas, um 
soldado de Atenas foi encarregado de levar a notícia do resultado e para 
isso correu aproximadamente 40 km. Cumpriu a sua árdua tarefa, mas 
exausto caiu falecido. Deste extraordinário feito resultou, como refe-
rência, a mais importante modalidade de competição nas Olimpíadas 
dos tempos modernos – a Maratona.

Levar notícias importantes é uma missão nobre. Antigamente, era 
mesmo muito difícil. Em Mato Grosso, as cidades do sul, bem antes da 
divisão, lá pelos idos de 1900-1920, os habitantes da fronteira recebiam 
cartas e notícias pelos correios do Paraguai. Era mais fácil as cartas 
navegarem pelo Atlântico, margearem a costa e depois penetrarem o 
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estuário do Prata, para depois subirem o rio Paraguai até Corumbá, 
do que atravessar as estradas intransitáveis e perigosas dos sertões de 
S. Paulo e Goiás. 

Desse modo, o carteiro sempre encurtou distâncias, trazendo 
notícias de parentes distantes ou correspondências amorosas entre 
outras. Era comum as pessoas ficarem nos portões à espera de notí-
cias, alegres ou tristes, trazidas pelos carteiros que passavam a ser um 
elemento indispensável da comunidade. O carteiro era esperado com 
ansiedade e alegria, na maioria das vezes.

Nos tempos atuais, foi colocado nas costas deste servidor o peso 
de ser um cobrador. É através dele que chegam as mais perversas co-
branças de luz, água, telefone, impostos e taxas, só para relatar as mais 
singelas. Notificações de multas de trânsito, carnês do IPTU, do IPVA, 
boletos bancários, enfim, todo tipo de cobranças. Mas não é só isso.

Tradicionalmente, os cachorros são os piores inimigos dos car-
teiros. Alguns sofrem para entregar as cartas, sobretudo quando as 
casas não possuem as caixas de correio de forma acessível e segura ao 
carteiro. Não é o meu caso. Meu cachorro até faz festa para o carteiro, 
decerto por que o confunde com o entregador de pizza, que ele adora. 
A pizza, não o entregador. Mas, o carteiro, mesmo sendo meu amigo, 
olha sempre desconfiado pro meu cachorro que, apenas por curiosidade, 
pesa mais de 60 quilos e parece mais um bezerro.

Apesar das contas, sofridas para serem pagas, o carteiro, meu 
amigo, é bem-vindo e sempre me lembro de um filme maravilhoso que 
assisti e que revejo, quando passa na TV: O Carteiro e o Poeta.

Para quem não o viu, está perdendo uma rara oportunidade de 
ver um filme sensível e bem feito. Trata-se da história, mais ou menos 
verídica, do poeta Pablo Neruda que, banido de seu país pela feroz 
ditadura militar que tomou conta do Chile após 1973, foi morar numa 
cidadezinha italiana, à beira do mar. A cidade tinha correio, mas de tão 
pequena, não tinha carteiro. Porém, para atender ao seu novo morador 
ilustre, que ocupou uma casa no alto de um morro com vista privile-
giada para o mar, foi nomeado um carteiro dentre os moradores locais, 
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especialmente para entregar a farta correspondência de cartas e livros 
que Neruda recebia com regularidade. E ele tinha o privilégio de usar 
uma velha bicicleta para subir uma ladeira íngreme. A convivência e 
a amizade do carteiro com o poeta é o tema principal do filme e o seu 
momento mais alto é quando o carteiro pede ao poeta para lhe ensinar 
a fazer poesia. Não vou contar mais, para que aqueles que não viram 
o filme possam deliciar-se com o enredo.

Por isso, quando vejo todos os dias o carteiro e sua bicicleta passar 
pela minha rua, penso em poesia....

Os sonhos e a festa para o trem 
que mudou a cidade

Quando chegou o primeiro trem da E. F. Noroeste do Brasil a 
Corumbá (1952), a população local fez uma grande festa na estação 
provisória com, “com fogos, palmas e música”. Naquele trem, que saiu 
de Bauru com uma enorme comitiva de autoridades federais, altos fun-
cionários da estrada de ferro e políticos, estava também um jornalista 
de Araçatuba, Oswaldo Pena, que deixou um relato escrito no calor da 
hora, sobre o tema do trem, publicado no jornal Tribuna do Povo de 
Campo Grande. Assim dizia. “As palavras não têm força bastante para 
exprimir a apoteótica manifestação do bravo povo corumbaense à che-
gada precisamente às 17h30 do dia 3 de janeiro, ou seja, dentro do prazo 
prometido pelo presidente Vargas, do 1º trem a Corumbá, conduzindo 
o cel. Marinho Lutz, o realizador do ‘milagre’ da ligação dos trilhos do 
Brasil à Bolívia, decorrência do Tratado de Petrópolis, e sua comitiva. 
Velhos, moços e crianças postados á margem da ferrovia e á entrada 
da cidade, diante do sonho tornado realidade graças à construção da 
majestosa ponte Rio Branco pelo cel. Marinho Lutz, não se continha e 
gritava e pulava de contentamento”. 
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A praça fronteiriça à estação apresentava um espetáculo mag-
nífico para os olhos: coalhada de gente de todas as camadas sociais, 
vibrava e tremia sob os acordes da Banda Militar. O povo que até então 
vivia oprimido pelo obstáculo natural representado pelo rio Paraguai, 
estava tomado de verdadeiro delírio diante do fato consumado e que 
foi conseguido, repetimos, graças à construção da monumental ponte 
Rio Branco, a maior da América do Sul, iniciada em 1939 pelo dr. Assis 
Scafa, quando a 1ª gestão do cel. Marinho Lutz. Foi terminada sob a 
orientação e direção da formidável equipe de engenheiro da noroeste, 
tendo custado, além de vidas preciosas de operários dedicados, R$ 
47.000.000,00.

À noite, no Grande Hotel de Corumbá, foi oferecido um jantar 
para 200 pessoas, com a presença do cel. Marinho Lutz e sua comitiva, 
o governador Fernando Corrêa, o prefeito municipal Lucilio Medeiros, o 
bispo Orlando Chaves, entre outros. Neste evento, denominado na época 
de “um banquete de 200 talheres”, os visitantes foram saldados pelo 
deputado estadual Bezerra Neto. As comemorações foram encerradas 
com um baile do Clube Corumbaense. Ainda no banquete, o cel. Mari-
nho Lutz, afirmou que apesar da inauguração da ferrovia, ainda estava 
incompleta a obra para que pudesse realizar um tráfego público e “um 
cem número de medidas que ligam à segurança da circulação dos trens”.

Na mesma ocasião, o Jornal do Comércio publicou um artigo 
referindo-se a Corumbá sobre o “seu progresso e seu desenvolvimento 
econômico”. Lembrava o antigo recalque local com a perda de sua posição 
de entreposto comercial privilegiado, ainda vivo no imaginário coletivo 
corumbaense, com a chegada dos trilhos da NOB em Porto Esperança, 
em 1914. Para os corumbaenses, desta época áurea, restaram apenas a 
potência do seu comércio urbano e o desenvolvimento de sua indústria 
pastoril. Devagar, quase parando, e o sonho do petróleo.

Enfim, a chegada dos trilhos na cidade branca e seu prolonga-
mento em direção à Bolívia possibilitou, nos anos de 1950, uma nova 
perspectiva econômica, reforçada pelo minério das minas do Urucum 
sob exploração da Sociedade Brasileira de Siderurgia. Assim, “com a 
circulação de trens entre a Cidade Branca e as prósperas zonas habitadas 
do oriente boliviano, incrementou a troca de utilidades, propiciando ao 
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comércio corumbaense a oportunidade de abastecer, em larga escala, 
os mercados exteriores fronteiriços”. Além disso, havia ainda o velho 
sonho da construção de uma refinaria de petróleo na cidade: “dentro 
em breve contará com a preciosa carga de retorno que será petróleo 
boliviano para ser industrializado em Corumbá, com a criação de uma 
grande refinaria, já em projeto de construção nas imediações da estação 
da E. F. Noroeste do Brasil”, aliás, sonho acalentado há mais de 20 anos.           

Segundo Valério d’Almeida, em 1949 o ex-presidente da Repúbli-
ca, Artur Bernardes, chegou a apresentar à Câmara dos Deputados um 
projeto para a instalação de uma refinaria na cidade com capacidade 
de produção de 10.000 barris.

Mesmo com todo este otimismo, a “Comissão Mixta Ferroviária 
Brasil-Bolivia” sofria com o atraso das parcelas de pagamento às empre-
sas construtoras concessionárias e somente as mais fortes conseguiam 
resistir à inoperância da burocracia oficial. Uma pequena empresa cons-
trutora, como a Leão Ribeiro & Cia. Ltda., em 1950, enfrentou greves 
dos operários por atraso de salários. O Jornal do Comércio chegou a 
elogiar a principal empreiteira da construção da E. F. Brasil-Bolívia, a 
J. O. Machado & Cia. Ltda., com sede no Rio de Janeiro, que conseguia 
resistir a essas crises e, devido ao seu poderio econômico, manter a 
construção em pleno funcionamento. 

“As obras de arte construídas e em construção na importante 
ferrovia transcontinental, entre as quais se contam extensos cortes na 
rocha viva, numerosos edifícios e grandes pontes, o aparelhamento 
de máquinas e de material para as obras e para as numerosas turmas 
de trabalhadores nesses distantes trabalhos empregados; e ainda, a 
integral assistência alimentar e sanitária a essa gente em uma região 
completamente despida de recursos locais - deserto em que a Brasil-
-Bolivia está plantando magníficas cidades; tudo isso, devidamente 
observado, revela-nos a vastidão do empreendimento em que a em-
presa construtora fundada por esse nosso ilustre amigo vem há anos 
exercendo a sua atividade”. 

Assim como as obras das ferrovias, nada do que se fez em Corum-
bá foi sem grandes sacrifícios e enorme paciência de seus habitantes. 
Parece até que a história aí anda devagar, quase parando... 
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Por quem os sinos dobram? (Singelo 
tributo a Eunice Ajala Rocha)

Quando cheguei à Corumbá, em pleno feriado da Semana Santa 
de 1971, para conhecer o antigo Centro Pedagógico de Corumbá – 
Universidade Estadual de Mato Grosso (hoje, UFMS), conheci meus 
primeiros e grandes amigos. Havia uma aluna do curso de História, 
onde eu passei a dar aulas, de nome Eunice Ajala Rocha, uma liderança 
entre seus colegas. Era pessoa bem conhecida e respeitada na cidade, 
diga-se de passagem, numa época em que todo mundo se conhecia. Sua 
família, pelo lado paterno provinha de Cáceres, cidade quase gêmea de 
Corumbá e descendia do valoroso coronel Ricardo Franco de Almeida 
Serra, português que comandou o Forte de Coimbra nos primórdios 
da colonização da região, ainda no período colonial.

De voz mansa, passo cadenciado, usava sempre do bom senso 
para defender seus pontos de vista. Foi a amiga de primeira hora e 
do primeiro dia em que cheguei à cidade, solidária nas minhas lutas 
e idéias (nem sempre concordava com elas e assim sendo dirigia-me, 
em resposta, um sorriso enigmático de reprovação). Nunca deixou de 
manifestar seu apoio e amizade, até nos momentos em que me meti 
em enrascadas políticas. 

Quando a conheci, Eunice já era uma mulher sofrida e castigada 
pela vida. Casou-se em 1946, aos 18 anos de idade, com Edu Rocha e 
desta união nasceu uma filha, Marília. Em 29 de julho de 1953, o seu 
marido, então vereador do PSD, foi metralhado na saída da sessão da 
Câmara Municipal por pessoas dentro de um automóvel que passou 
em alta velocidade. 

Na época era intenso e famoso o contrabando de “cadilacs” que 
entravam pela fronteira Brasil-Bolívia e Edu Rocha denunciou esses 
descaminhos a um repórter da revista “O Cruzeiro”. Era diretor da Al-
fândega de Corumbá Carivaldo Sales, acusado de ser o autor intelectual 
do assassinato. Em 1963, Sales foi inocentado por um júri popular.

Essa tragédia, uma comoção popular na cidade de Corumbá, 
marcou profundamente a vida da Dona Eunice (como era carinhosa-
mente chamada por todos) e de sua filha. Entretanto, Eunice foi a luta 
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e ingressou no Ministério dos Transportes, trabalhando como civil na 
Capitania dos Portos, onde se aposentou anos mais tarde.

Com a implantação da licenciatura de História no CPC-UEMT, 
em 1968, Eunice ingressou em uma das primeiras turmas, ocasião em 
que os nossos caminhos se cruzaram. Refez a sua vida com um novo 
companheiro, Nineve Franco de Arruda, que se formou em Ciências 
Contábeis, quando a Universidade já havia se tornado federal e Corum-
bá passava a pertencer a um novo estado da federação: o Mato Grosso 
do Sul. Depois de formada, deu início a uma brilhante vida acadêmica 
como professora de prática de ensino de História e pesquisadora. 

Um belo dia, Eunice apareceu-me eufórica, para contar que havia 
descoberto documentos antigos num depósito da Câmara Municipal, 
relativos a escravos. Com um levantamento criterioso que eu orientei, 
Eunice produziu um artigo sobre a Sociedade Emancipadora dos Escravos 
em Corumbá, bem escrito e abordando tema inédito na história da região. 
Nessa oportunidade ela não só revelava sua capacidade intelectual e seus 
dons literários, como também a paixão pela história e pela cultura regionais. 
O artigo “O processo de emancipação dos escravos na vila de Santa Cruz 
de Corumbá (1873 – 1888)” foi publicado na revista Dimensão, órgão do 
antigo CPC-UEMT. Em boa hora, recentemente, a UFMS reeditou este 
belo artigo na revista Albuquerque, n.7, como justa homenagem.

Assim, foi pioneira nos estudos de cultura popular (folclore), 
recuperando e revitalizando o cururu e o siriri. Graças a ela, o que era 
considerada uma pratica marginal e não empolgava as gerações mais 
novas (jovens e crianças tinham vergonha de pais e avós que partici-
pavam desses folguedos), a cantoria dos curueiros teve o seu status 
elevado socialmente e passou a ser reconhecida como de relevância 
cultural em Corumbá e no resto do país. Dona Eunice levava o grupo 
de cururu, cuja idade dos tocadores somava algumas centenas de anos, 
para apresentação de em vários lugares, como no Centro Universitário 
e até em Brasília em eventos nacionais de educação e cultura. Com o 
tempo, uma vez que o cururu adquiriu prestígio e passou a representar 
a cultura corumbaense, outras pessoas assumiram a paternidade desse 
resgate e, por puro oportunismo, assumiram um cômodo posto de pro-
motores da cultura local (claro, mediante verbas públicas), relegando o 
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trabalho da Eunice a um segundo plano. Isso lhe acarretou um grande 
aborrecimento e tristeza que perdurou por muito tempo.

Como docente pioneira na Universidade, Eunice foi a luta e fez 
um mestrado, defendendo uma dissertação na área da cultura chamada 
“A festa de São João de Corumbá”. Escreveu ainda “Corumbá: caracte-
rísticas e tipos humanos”; “Corumbá: um pouco de história”; “Cururu 
em Corumbá”; “O homem” e “Voar, voar... quem me dera”. 

Além disso, Eunice coletou lendas e causos pantaneiros e ganhou 
um concurso de contos promovidos pela UFMS. Ela coletava também 
registros de práticas pantaneiras de “mezinhas” que correspondem à 
medicina caseira no Pantanal, derivada das culturas indígenas. Deixou 
inúmeros cadernos com essas anotações.

Pesquisadores e docentes da UFMS, que substituíram os apo-
sentados da geração pioneira que construiu essa Universidade, devem 
reverenciar Eunice Ajala Rocha, bem como seus incontáveis alunos 
dentre os quais existem hoje alguns doutores trabalhando nas univer-
sidades do estado e do país. 

O que sei é que ela foi responsável por acender a chama do meu 
amor por Corumbá e lhe sou eternamente grato pelo carinho e amizade 
que dedicou a mim e a minha família. Vou considerar um absurdo e 
uma grande injustiça se ela não for condignamente homenageada na 
sua cidade, pelo menos.

Ao iniciar este artigo, lembrei-me do romance de “Hemigway, 
Por Quem os sinos dobram?” Na verdade, o autor remete esse título 
ao poema do inglês John Donne, cujo tema é a humanidade como um 
todo. O poeta diz: não perguntes por quem os sinos dobram (em sinal 
de luto), porque eles dobram por ti, isto é, quando uma pessoa morre, 
uma parte da humanidade morre com ela. Imagine, então, o tamanho 
da perda para a sociedade sul-mato-grossense quando alguém como 
Eunice se vai...
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Iniciação Escolar

Certa vez, fui à fazenda Formoso dos nossos primos Martinho 
Pires e Georgina Barbosa. Comigo estavam o cozinheiro Benedito e o 
cachorro perdigueiro Topsius, malhado de branco e preto. O córrego 
Arrozal estava bufando, era para mim diversão ver o cachorro nadar. 
Na volta, apressei a montaria para rever o Topsius exibir sua arte nas 
águas do ribeirão, mas sofri dor pungente, quando ouvi ladridos e o 
vi enrolado nas laçadas da sucuri que o devorou em instantes. Toquei 
a galope, comovido narrei o fato em casa, mas a sucuri se foi com o 
nosso cachorro.

Dessa fase da minha vida, relembro outra cena, esta cheia de ter-
nura, quando minha mãe no fim da tarde insistiu para que eu acompa-
nhasse o crepúsculo vespertino sentado ao lado do casal nos mourões 
da cancela de acesso ao pátio. Não fui porque ainda não aprendera a 
contemplar  as belas cenas do entardecer.

Quando ouço a pomba-rola que diz “fogo-apagou” ou vejo a juriti 
esquiva, lembro-me da São Pedro, onde em 1917 minha bisavó Marce-
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lina serviu de parteira, dando-me o primeiro banho nas águas da bacia 
de prata, contendo as poucas joias de minha mãe para fazer-me feliz.

Foi na São Pedro, com os filhos mais crescidos, que meu pai nos 
ensinou a trabalhar, especialmente nas lides de campo. Nossa alfabe-
tização veio por seu esforço, embora ele não fosse paciente. Quando 
entramos na escola, em Entre Rios, já sabíamos ler. Nossa irmã mais 
velha, Gaia, já se encontrava interna no Colégio dos Anjos, em Bo-
tucatu, SP. Antes de partir, colheu na várzea, abaixo do rego d’água, 
linda açucena de colorido variado e, cheia de ternura, depositou-a nas 
mãos de nossa mãe. Muitos dos nossos parentes levavam as filhas para 
esse estabelecimento. Não me recordo se sabíamos escrever, creio que 
não. O velho mestre seu Caetano nos adiantou na taboada – todos os 
seus alunos entravam no coral cantando com ele que, palmatória na 
mão, marcava o compasso. Pouco tempo depois, mudamos nossa ma-
tricula para escola do seu Machado e, em 1929, fomos internados no 
ginásio municipal de João Tessitori Júnior, em Campo Grande. Desse 
período não guardo boas lembranças. As instalações eram precárias e 
a disciplina, a alimentação e os ensinos eram fracos. Esse colégio foi 
transferido em 1930 para os padres salesianos. As melhorias foram 
chegando aos poucos, até contarmos com os cursos e as instalações 
modernas dos dias de hoje.

O tempo passou, a vida foi tomando seu rumo, mas os anos da 
minha infância na companhia de meus pais e irmãos, desfrutando de 
uma natureza exuberante, ficaram como a lembrança de um tempo 
feliz, pontuando por exemplos de labuta, acontecimentos pitorescos 
e alguns fatos marcantes, como a passagem da Coluna Prestes, cuja 
dimensão na história só mais tarde eu viria a compreender.
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 (Acadêmico Honorário)       



Fundada em 30/10/1971



O papel utilizado neste livro é biodegradável e renovável.
Provém de florestas plantadas que dão emprego a milhares de 

brasileiros e combatem o efeito estufa, pois absorvem gás carbônico 
durante o seu crescimento!

Esta obra foi composta em Georgia, 
impressa pela Gráfica Viena em papel 

Pólen Soft para a Life Editora em julho de 2013.




